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~Q H~~~~- a .pe~ar l:le sua ;bem · r~p;>qhecidâ ;s~J?er;o!'l.~ 
1 ~ade sobre ,o~ ~nima~s ~ o, h,om,e~ ,dotado .. F.el~ nature~a 
~d'or~âos ,mais amplos , e. ãnimado de hum sentimento, 
, que h e . partic~la~ á sua especie, naô p6Ue gozar desta 
~vantagem , ~. se nao, .c.l,ll ~i'f8.]1-do estes me,sp=1os orgãos·, pe!õ 
,. estudo_,_ i ~e~~ex.aô .. •Se ell13 despteza estes 1~ei9s ' I s,e. nos 
. seus · prfme.iros .anp.os ~ e-: descu~da de fazer desef\volv. ~r 

. em si o .germen precioso ~Jé entaõ encubertov, confun-: 
.. -di do n_~ multi~laõ dos ; entes opscuros, passarú s1,1a vi.~a 
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ignorando-se f.t. si mesmo ; testimunha das maravilhàs {1~ 

natureza , estas naô o tocaráô ; sua vida inteira n.tõ sará 
mais que h uma longa noite. 

Á natureza naq faz mrtis qu-e esboçar sua obra~­

pertence ao 'homem ·aperfeiçoalla. Cultivand:o sua razaõ, 
he que a desenvolve; julgando por comparnçaô, he que 
elle se habitua a ver o justo. Cada objecto, que o cer--
ca , merêce' toda_\ a· sua attençaõ , e p.ophuma constancia-.. . . " .. . .. 
infatigavel he que elle chega a penetrar os segredgs da 
Divindade. A marcha das estações , a natureza dos ele-
me'ntos, o mecanismo desta esphera i'mmensa , da qual· 
elle mesmo n.aô he mais que . hum fraco aton;o , nada·. 
'lhe he encuberto, tudo lhe demonstra evidentemente·, .. 

1. I 

que elle he o primeiro dos entes, ~ que · o Cread'or Oo· 

tem destinado , como d1wendo. concorrer para a perféi-
çaõ de sua propria obra. 

' • He verda~? que os animaes parecem dotados tilm~ 
'bkm 'à.e: 'hum~ par e ·dé intelfigencià ·: m'as ' 'esta 'intelii,.. 
'" -' . 1\ . ' ' ' :. 'géncia naô suppoem argum dos m'eios ;-·que ·· o homem 

I jl6dr ''empregar ;' _éll'e~ 'tiaõ tem esta • sei-i~ a e idéa5 ' que . 
hós desenvolvemos pelo uso, da palavra. ~ Como a espeoie · 

" Ímman~ chegaria' ' ao gráo de luz' . que fãz s~à gloria' se -
lflfóssír;,." privádà deste meio ?· ~vida ·~_:. homem 'ta·Õr Cl1rra 7: . 

I ' • ·~taõ ·frágil, naô . lhe permittiria- , se ih~ naô· gozasse da 
' faculdade • âe communicar seus pensamentos , adquirir · 

~0-nlleeimentos.niais altos ; que :~çs - p' ossu-~doi ·por· aquel .. -
- . . \ ' (• \ : :, . l . es ! -

' I• I 
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dis , que ficáraõ . no eHado de purã natureza. Logo· á 
palavra he que alie he devedor da civilisaça~. 

A arte typographica·;. descubena importante , e quasi 

prodi'giosa , accelerou os progressos de seus conhecimen-
tos. Depoi~ de achar sinaes para representar suas idéas ~'""' 
as tornou de alguma sorte vivas ' e· eternas ; isto f0i 
fruto ./da experi'encia de muitos seculos. A's ideas com~ 

munic~das a}untou outras idéas ;- creáraõ-se as artes ; a~ 

J>€rfeiçoáraõ-se nossos orgâos·; hum s6 h0mem tem sido· 
muitas vezes- o luminar de sen paiz·. · 

He vergonhoso naõ· participar á-estes eonhecimen--
. tos , que fazem o .encanto de nosso ser. Com effeito , : 
,o que melhor que o estudo pócle aliviar os males, á· 
que a natureza he sujeita ? O homem , que- despreza 
estes recursos, quando- chega a velhice , naõ tem mais. 
q'!-le· o sentimento de súa dôr , e o peso de-suas enfer-. 
miJad'es. Todas estas vantagens só podem. · obter-se por 
hum a meclitaçaõ cons-tarite, ,·, a :sa-tiSfaça o,, que delles nos 
l'esulta-1 deve excitar-nos desejos de ,sermos. iniciados. nos. 
:rnysterios da. sabedoria, incognitos ao ' commur{i · dos ho-
mens , e pelos quaes. tall.tos. tem feito . sacriúcios . im-

-m-ensos. 

Grandes da terra , vós á oujas, vontades obedecem 
p0;vos inteir-os , ~podeis acaso adquirir com ·:vossos tue--

. sowros os conhecimentos , que saô o resulta~! o dos, tra-

balhas . ~ e das v.igUias? Naô ; . he p~eciso, c.omo .os o u.t:r:os . 
h o~ 



homens ., que passeis por . todos os degráos I que exig~ 
a arte , ou a sciencia , ~ue quereis conhecer, O ouro, 
esle movei poderoso, nada póde sobre os talentos; neqt 
pócle encurtar, as veFedas , que .he preciso correr para 
tocar à meta 1 nem encher o vacuo immensuravel, .que 

.l1a entre: as trevas, e a ;Juz , 
O Genio t1osconhece difficuldades ; l tt1m fogo divi-

n o o nnima 1' sua ima_git;tnçau arclen te abra nge tu do; e!Ie 
"h e , .. de .alguma .sorte , o mes~re do genero ltmnan9.· 
Para augmentar â massa de suas noções' , p ed go c.lgum .o 
embar-aça ; abre os mares, sobe os rochedos, em bre-
n ha-se nos desertos , penetra até as entranhas da t erra ; 

· ~entado algumas vezes so~re a ruina dos imperios , evo.ca 
·Os manes de huma geraçaõ, que já naõ existe, e força 

I 

a natureza a secundar seus trabalhos. 

~E que sciencia he mais agradavel , que aquella que 

nos faz conhecer as obras maravilhosas do Creaqor ? A 

'· multiplicidade de indivíduos , a variedade de c~rilcteres, 
.. d' . - - .ti - t -que, os 1stmguem , \e separa o , ormaçoes , ta o oppostas •,· 

'dimensões enormes 1 postas .em parallelo com insectos, 
que ~~scapaô quasi á vista ; eis-aqui o que attrahe os · 
olhos do observador. Porém naô bastava só conh~cer a 
fórma dos animaes , er,l ai:ntia nece~sario· examinar sua 

' I I 

· conducta , seus costumes esta emp lieza exigia seculos 
- ele esJ:udo. Cada observador foi 11junta ndo á m assa com..:. 

mum SU,clS rei:lexóes p articulares ; hum . h omem de. geni~ . ., 
· .. , ~e-



senhoreou-se de todos estes materiaes , e,· com tàes SOC'-, 

corros 1 erigio hum monumento 1 que para sempre illus • . 
trará sua memoria. Mas faltava it esta immensa galerid 
hum espírito d'ordem, huma classificaçaô mais methodi-
·ca ,· o sabio LINNE consagn::m seus trabalhos á este obja-: 
cto importante, e adopto seu systemà , como IJ1ais fa.J 
cil para o estudo desta parte interessante dos eonheci-
mentos humanos •. 

./ 
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D o H d .!'11 .li: 1\1. 

() .. I-;.Or4:!!·~ ·:, c~H.9cado- a .testa_ ela cre,açaô .animal: ;., he -
-h';lm ente , que sente ., r,eflectj':,. pens!l,, ~nv~·n!a ;, ~ ~br~; 
qlle póde, segundo , lh,.e. apra~ ;• ~udar,. sua situ<.~çaõ s<~H 

-b~e a terra; q1,1e pos...sue à fa<;u~da~e de c~mm1,1nic_ar suas ·. 
:idéas . pela falia ; e qu~ ,domina todas as . ou_!I:as cre51til;-
.r:as·sobre a .face do,glqbo -: .Arürpado_1, . e _ illus~rado po:r; bu~ ·_ 
.x-aio cl,a Div~nddde· , se .avantaja eni 1dignidade á . toclo o: 
, en\e mater-iaL ,, · ,·. " ... ,· ._'.· . ·. . " . ·..- . ·

1
• • 

1 - · EÍ!e he hum sm:mpari?· dà f'~brica do ~~11do, · llu~ 
pectne,no retrato da ·· divin'!- · nature,za: ; foi formado ·, de,:. 

-~ pois. de t_odas .·as cr,éatu!"as ', na'õ só _com?· a m~is~ _p.ef~eit~ · 
' _ dell.as -, mas C0-!.110 .o.· sÚ.pp,rintén<Je~te. , · r e ,o_ se.p.hqr. -4~· 
: tgd9 ; 1Quod doll'fÍtzf(.'tF ~'':;Pf~St;es:.m:pris;,, :t;f J'z. rabt~cr~s, · 
,-f;oeli ' et- .in. pecudes. ' !t Jn rm,iver,sq.n~ -te~;ue_rr: '· (l,tq-ry ; 
-:in_, 9mnia · ,reptiliq . 1:eptçmtia · super · terrmn. · · ' 
- . · .. Pc~rece que Deos, na c;r~~!].ll;Õ. qo }io~ept; , . d<illib~.;:, 
:.r9,u,! e co!!sultou ; comsigo_ffiesmo, . como para . epitcf1ni'"'. ; 
-.r!l-!i -~ e · _aj_u,n~!!i:' . ~oda~ ~s suai ' ~bras ~m hum· ti1õ. : p.eq~-~-; ,._ 
-d~fgX.::. I~,_ ' , ·" • . . , ·~· . É. · ".,_ ' .. ,. ; • '· ·' \n'1 . ' 
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l'Í.O- _CiJ!C.UlO , _· pára . recopUar . seu livro da cre!ç~Ô · n~IUTnl 
taô pequeno volurrie. Daqui procede- éhamar-se · o~ micro-
cosmo, ou· -pequ~no mundp. ,_ a . recnpitulaçaõ de todasc 
as cousas , à- figa de ai_!j.os e ·brutos , celeste 'e terrestre , . 
espiritual e- corporeo- , a perfeiçaô de toda a obra , a. 
l10nra e o milagre da natureza. 4 Ell'e 0 creou simples, 
puro , limpo, e delicado :· composto de lé·;es , subtis ,. 

·bem temperados ~ e adap_tados humores ; i.nnocente , e-
muito tnais bello, que o rest:o. 

Seu. talhe perpendi~ula11 pouco toca a terra., bem· 
'diverso dos/ vegetaes , cujas r11izes se lixaô nella ;· bem-
differente dos bru.tos: , que he hÜ~ ·meio entre ·elle e a-
planta , e caminha inclinado para bai-xo , seus dous bra-. 
ços se éstendem _horisontalmente. ; . este· ar direito he-
particular só- á especie. humana, cómo· sag~ada ,_ e a mais, 
divin:a creatura , su,~ cabeça se lev-an-ta para o Ceo , o, 

., qual · elle ' olha j e ç~mtempla. tom agradecida. adoraçaõ, 
'a ·o•)imi-potencia · de..- seu Cr.eadoF. 

A historia: natural do. ho.Jnem he- hum- objecto de· 
alta ' ' e interessante-attençàô ' .ou- ·o consideremos n'Os' 

· élifF~rentes periodos ·da sua vid:a , ou. ·centempl'emos as 
'v aFfediades ·d'a sua. 'especie , ou examinemo~. a-maravilho- . 
sa ;;y.me~ria , e construcçaô de suas · partes na geraçaô -,, 
1ou a mais madur'a COr:ripleiÇ~ô , e . oib~isaçaô de· SCU1 

"c:c;>q)ó na perfeita varonilidade._ Nosee 1 tefpmm , , co--
_ !l).h~cê~te· " he num preceftó digno- do legislador de Athe---
~nlls: contemplciu:-se- como o pdnie-i'ro passo.:'para_ a sa--

,:~b~é~oria - , e- fo~ ·~st-a m~~f antigaeent~ esc~it~ em letras. 
'douro· no· templo . de Dmna. Frosegumdo neste exame· 
ill! r ortante ;. p_óde conside~ilf-se o,· homcm,.debaix,o dos , 

"-ie~uintes" pontos de 'vista : -. 
PltJ'Siologicamentfl; .:.._ 'Como· l1'um-a maquina 'fn~-.­

: ~r 1_ .composta_ prirlci-palm.ente .d.e n,et.vos>e .fibras· _1, einra-.. 
~~ . ' - ~ 



laçadas ~!umas. com outras. Sl!u .estado mais per te~ to l1e 
·durante a mocidade ; he dotado çle 'faculdades màis nu,-: 
merosas ; e em maior per(eiçáõ ' que as dos outros 
~nimaes ~ ,, O Bom em, for_!llado para exercer hum çlo-
minio sobre toda a -creacaõ animal, a Natureza o lan-. 

- ~OU R0 mundo nu 1 ,desa~partldO 1 e l~ment.~ndo SUII'SOr~ 
te ; l~aõ póde logo ils~r' de suas mãos e pés ' e he in~ 
capaz de adquirir especie algtm)a de . conhecimentos sem · 
instrucgaõ ,; elle naõ falla , nem anda , nem:come , nem 
exerçe acçaõ alguma .por instincto natural : " Plínio.-
)J Podemos julgar , que especie' de vida nos destinou a 
NatuFeza, quando nos ordenou , , com.o hum agouro, 
que entrassemos n9 mundo chorando:- " Sene.ca. " Hu-
milha o orgulho do lJOm_.em, o considerar a orig~m las• 
timosa _çlo .~mais arrogante .de todos os_ animaes : . ''J Pli-· -.., 
:nio. 

Dieteticamente. Cnra- ·váletrulinem. Saude coz=J>õ:· 
l'ea, e tranquilidade de espírito . devem-~e desejar . mais 
·que todas .as riquezas , -pompa , .e; gloria d0' .mundo i A 
saude ,he· •coiiservada; pela moderaçao ,. he destruída .-pelar 
àbstinencia; , alteradfl pela ·variedade,, daS: iguarias, .enfra-. 
qaecida pelo.s excessos, e vigorada pelo us9 de <Vimen..:~ 
t os proprios , e. adaptados .. O homem , perito na •arte ' 
perriiciosa: da .cozinha' tem concel:>ido hum' gosto_. e'xtre--
maclo pela multiplicidade d~s iguar.ias , saborosas pol' :n1~io ' 
dos effeitos nocivo~ ·a.o Jogo, .e -pela. ·venenosa uddiçaô 

v o vinho. " .A fome satisfaz-se. com lnuna pequena quan~ 
- t idade de alimento , ao mesmo tem:pq q.ue o luxo re- •. 

quer superfluidades. A imaginaçaõ exjge vastos subsidios, 
€m quanto a natureza se cont.enta com hu.ma 'modera" 
da quantidade de sustento ·ordinario, e a supei·Iluidade 
lhe he p esada : Seneca. " Regula-te de liOrte que ve-

. nh<ls a lograr n1a _vidà. 
Pa~ 



Í'atlwlogicamente. _:.... Memento mor i! ' A vida do• 
. I 

bomem assemelha-se . á huma bolha d'agua prompta a' 
arrebentar ; sua morte he suspensa por hum fio, e de-
pende de hum decurso ince~to· de ten~po. " A terra nad~· 
contém maís fraco, que o homem :· " ·Homero, ...,.:: ''Na..; 
da h e mais fragil, que a vida humana : á que perigos ,: 
á quantas moles tias naô h e ella exposta r ·daqui; vem que-
todo o período da vida de hum - homem naô transcende 
a hum curto espaço : ametade della necessariamente se 
passa em hum. estado· semelhante- á mpr.te·; sem incluir 
os annos da infancia, em qtie naô ha juiZJO ·, ou o pe-. 
z:iodo da velhice , fertil em soffi·imentos , durante·· o qu~l 
os. sentidos saô_ illusorios , os membros se tornaô irrUexh 
veis , as facu~dades de ver e ouvir , a aeçaô de passear ,. 
e os d-en~es , os. instrumentos da nutriçaô , ·cahem pri-' 
1neiro que o resto ..do corpo: » Plinio •. " Assim duraa.te 
-~- vida_ soffre•se . lmma pa~te eonsideravel da morte ; e ~ 
roort~ vem. a possuir ~ud'o. qulil· pertencêo· aos teii;~pos .,. 
que · ~);eeedêraõ: Finalmente a natureza· acceleradamente· 
r:evoc.,ará , e· destruirá todos os ent:es , que vistes., e to..: 
·d0s quantos tua im-aginaçaô- pó de suppor . exis,ti11áô -ao de-
pÇ>is ; pois que a morte igualmente· se estende- a tudo·,. 
.ou seja bom, ou· máo: S'eneca II. 5g .. \ · • "' . 
. ,Nl~;,tur.alrn~nte:.\- lr,Loecui ·vi~ite ;-~túte~t adest-t 
O. homem; o-prúne1ro ,dos entes ammados, que he-húm· 
roUagy-e da natureza-, e· pam q':Uem foraô creadas todas 
'as corsas sobre a terra ' he hum animal . que imi~a 7' -

chora, ri, canta ., falia: tratavel, jqdicioso ., indagador, 
e. pela. m<1ior parte prudente ; elle he> fraco e de,scl1ber-
to· ' iestituido rle armas. natumes ,. exposto á tod-as as 
inj uii\ts ela fortuna , precisando elo au~ilio · dos outr.os , 
de hum "'-11imo.ancioso , sollicito ,fle\}OrOtecçaô , que1x;in• 
do,se 9~n~lnuamente. ,_ mi.1aavel em. tel'npet.a:mellto, · ohstl"· 



( -

:nado ria esperança , e tardo ná acquisiçno ·da sabedoria" 
Despreza o tempo passado , abusa do pr~sente, ·e Iix.a · 
suas affeiçôes sobre futuros incertos; n~shu continuamllnte 
se <).escúida do tempo.'· que voa , o qual , · bem que de 
hum valor infinito·, jámais p6de rev9ear-se ;_ assim o me-: 
lhor, e o maios bell~ .período , em cada id~de , . foge dos . 
miseraveis mortaes : alguns saô· · con~emnados á qMoticlia-
nos ; e pesados . trabalhos ; alg~ms se-limittaô á hum a vi-! 
ciosa ip.naeçaô , cevados , de· supedluidaà~s ate suffoca-" 
rem-se ; huns s6- cuidao nos :rpeio·s semp11e clesassocega-i 
dos dá ambiçaô·., .outros: vivem andosos p~la aequisiçaôí 
de riquezas , e saô impprtunos pela posse de seus ele~ 

sgjos; htúls coiÍclemnados á . solidaô•, e outro~ a terem 
suas portas cont,i.nuamente· a trancadas · cl.:e visitas ; . aqur 

l 
hum se ·cloe da conclu•Ctil de· seu · .filho,. alli oatro lamenta>. 
sua pevcla . . Mais. depressa· faltaráô lagrinms; do que'- mo~ 
Íivos para ellas , e s6- o esqu€Jcimenro as· poderá re:riJ.o-
ver. " Por toda a. parte· nossos males contrabalançaô ·nos-· 
sas fortunas ; , e;s:istiríl'Os r9cleaclo~ de·t perigos; ·nos _arro-
jamos em situaçô,es. inexper.imentadas ; no's enraivecemos ,. 
sem se~-mos provocados ·;·. com~ brutos ferozes dest:r:uimbs· 
aquell~s · que n aô aborrecemOS· ;· reputa~llOS mspiraçao fà~ 
voravel,. o que . unicamente ·nos induz .. á. destruiçáô; ao . 
terra se abre .para· tra·gar-nos-: » • 'Sen'eca •. ·- · Os. ohtros. 
anim~es se llgaÕ• ., e< unem . contrà inimigos·• de :h~m~ . e s-i, 
pécie- div;ersa , .. ao. mesmo. . tempo .. que· o ho1~em' soffre . 
es maiores ins1,1ltos· da su~ propria espede·: , . P /inio. -

Politicamente. , - · Esto1 antiqua virtute et jide !: 
O Homem , em vez. de seg.uir ·o que he· justo , VIVe· 
sujeito-, ao erro manifesto; ape~as ri<•,sce, este· encobre. 
tocl.as .ás. s'uas faculdades déh,üx;o do· espesso yeo elo cos-· 
t'ume ; segundo· seus dicta;nes o -Jl,utre , educa·, "inso-ue , , 
~. dirige . em tudo ;. e .por suas regras arbitrarias. ju(g~' 

de· . 
;-. 
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de sua honestidade ·, fortaleza , sabeclorià, moralicladé ~ 
e religi~tp; governado assim pela opiniaô. , vive conforme 
e costume, em v~z ·'de· s~r guiado pela razaô; Bem que 
sahindo ao mundo , como hum. e11te c~.duco, (pois que 
. todos evid; nternente nascerri para soffrer ; ) em lugar dé 
se · esforçar em segurar aquillo que lhe he mais· vanta-
joso,_ e 'cle hum · beneficio verdadeiro ; enfatuado pelos -
favores da fo; tuna , .anciosameríte ajunta bizarr;:ts ·baga.:. 
1:elas .par~ ·sewí gózos futuros ·, e despreza se1:1s benefi.;, 
cio~ reaes ; ~ h~ constrangido á desatinos por invejosos 

-ihstiltadore_5 ; _persegu.e .com _oclio imphtc9vel ·por differi-· 
rem _ delle nas su.ts opiniões especulativas ; excita tumul- , -
tos numerosos, . naô para que , resulte daqui hum betn, 
~as · para hu.m firo , qile elle mesmo ignmra, Esperdiça 
~m bagatelas seu tempo preciosq:, e irrecuperavel ,; pre-, 
.sume facilmente de immortal e , eterno, quando, regula -
~ successaô de sua posteridade ; e entrando perpetuamen-
t e e~1 no..-ós projectos ; esquecido de ; ua condiçaô ·, edi• 
fica falacios , , em _. véz _ de preparar sua -sepÚ!tura ; . até 
que rltimamente ' no meio de seus projectos ; a morte 
os su:rprende ; e errtaõ ,. abrindo pela primeira vnz seus 
olhoJ ' conheces ., oh homem ' como tudo he- illusaô! 

~ ' 1 
" As~i~- vivemos,- ·como se fossemos ·imfllortaes, ·e nos 
mom:

1
entos· àerrade1J (\l:s pela primeira vez \nôs desengana,. 

mos ~ . que ternos de ·morrer, :1 , - 8enec_a. , \-
r ·- Moràlníente·. - J!J·enefac efl laetare ! O homem he 
com~osto de hurria substancia animada medullar ., que o_ faz• 
t:end1r ·para o que h e justo-; e de h unia disposiçaô_corporea, 
sujeita á impressões, que o' instiga ·ao gozo dÓs. prazeres. 
No s~m estado natnro1l h e hum l®uco , desenfreadó , e in~· 
consifl.erádo imitador do exem-plo , a~l icioso , pr'odigo • 
desco;nteftte , astucioso , impertinente,, iJ vejoso, malicio-

b" I inil·'. ' d \IS - I . li w ~ e co IÇOSO ,• pe a - uenc1a· e i~ma--.mor'! JUSta e e se 
' · trans-

\ 
\ ' 

/· 

', 



transfoh"Pií etn attento , ca_sto, pYudente, modeqt~, terit:-
- pei:ado , socegad 0 , sincero , compassivo , benefico , a:-

·gradecido, ,e· contente. " Tristeza ' ·· Iuxuria, ,ambiçaq, 
avareza , desero de vida , e anxietl?de pel:o futun> , ªa<} 
~ommuris -.á todos os · animaes ~ " , Blinio. 

. 'I'!teo.lo,gi;cmnente. - . Meàzertto ereai:otis tui ! O 
]aoinem~; . o · fim ultimado. da cre"açaô '· e o primor das-
obras ,'da Omnip<itencia ,. foi . c;;ollocado sobre a ~erra ,. 
cujas perfeiçÕ.es elJe podia coH~emp,lar ; foi :do.ta.do. d~ 
hum a r,azaô· sabia, e f0~ff!adQ· .corri ca:p.acíd,a<'le•\ de_ de c;h-lr 
ziJ; ~éondp,sq.es. das)mpressôes d.e seus ~senÜdos " 4e· sort~' 
que , pela consideraçaô dos. objectos. creados r po.dia re~-

6:onhecer-seu Creador , eomo Altíssimo ,, Jnfinito , Omn)s-
_ciente, e Eterno· Deos. :. q1,1e _para vivermo~ mÇrah~en:..-
te debaixo de ~ui!-' guarda , reql;ler-se, q;ue/tenh<p;no~ P,u,-
ma int~~-a c;qnvicç'}ô>· "da~ sua. ex.j~tenqi!l, , 1 · t,l qqe ,â ·«ons«?r.:-
.v_ef?'.os .• sempr@ en~)em l?r!lnça .. " Dtla~ _pousa,s :q,a u-ue P-?1>· 
conduzem ao conhecimento de Deos ,. éveaçaô ,, . . e· rxve-- -
Jaçaô : " Agostinho, ~ " Pód!} desctjb~ir~se Deg,~ pelas. 
} uzes .da naturêza ,. · mas ·unicaiXlepté se ççmhecer;á -p,eJ'Ç)· 1 
,au_xillo· .df! d,op tz:ina, :_: "·, ::l'ertulfuno •. _ ; Só q hpm f,')m, te~Ui 
.o inf(stim'avel:d~ri.vileg~o ge'. contenwlílr ,a~~ peí;>fe\çil.é.~ , ~~ 
. De os, -que 1Íe o ~ut):10r, ta11-to , da naturez~t ,--COJ;I!9 ;c_l~· 
J:evelaçaô :. "· Lbid. - · _Conhec!! q,ue· Deos--, . na.ô· §Ó t{liill 

erdenado , q!l~· existas, . mas •ün,da q).le . c,uides .elp. de-· 
,sempei;Iha:ç aq).leUa parte; , qu~ -pwpriamente te· for, en•-
· fl:arreg~da. na vid~: "· Pers .. 'Sat. III • . 7Í:•, ., , ~ 

· No Syst~ma Naturaé , Homem .(-I-.l07JtQ) he con-· 
, ~iderado , como hum gener9 , distincto- qa or.clemrPrÍ'- · 
mates ou " Chefes,. '" pertencendo.'á classe Mammalia, 
isto he · , a· ·q_ue alimen~a set;ts . filhos .por meio d.e tetas. 

· lactiferas. Deste . •gener.o elle h e .a u?i,:;a: espec~e· , e ~he · 
'. denomiuada s_;~pi~nf , . como, s.endo dot.ado de ' s~bed'onia : 

mui-
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muito superior, ou antes exclusiva á todos os outros an{.: 
·maes~ - Elle-varia, segundo o clima , educaçaô, ·e ha-
bites ; e , á excepçaõ do liomen'l- selvagem , Linne enu-; 
meta as séguintes variedades. 
, .. r.b~zericano's. " De cór semelhante ao -cobre, -de 
cbn~Lituiç'àô colerica ' e ' notavelmente vigorosa., " --
0 cabello he negro , dire'ito , e aspero ; as •ventas lar-

-gas; as feições gr6~seiras, e mu~t-o faltos de barba. Saõ 
·obstinados de tempe1:aúH~nto, livres e satisfeÚos 'de sua 
-condiçao; "e , ·em todos os seus procedimentos , se re-
•gulaõ· por ' costum"~s traclicion(ws. - · Pintao sua ' pelle de 

- listas vermelhas. 
Ertropeos. << De -cór branca,' temperamento san-

- ·gnineo, e fórma musculosa. " -- O cabello he coi:ri-
·dio , e tirando' '·a negro ; os olhos pela maior _parte .saÕ 
azues. Eqes 'tem maneiras agraclaveis ' saô . de hum i Uizo 

_' 21gudo , qe pro'ml?ta invençaõ , e governados por leís fi-· 
-( X8S, ...:_ -qsaÔ de VeStidOS j liSteS, / I 

Asi(l ticos. « De cór morada ·, temperamento me~ 
lancolicci ~ e .fibra rij 3. -, - o cabello h e forte ' negro,, 
e direito ; os olhos saõ negros. - Suas inaneiras saõ 
·graves, <1lltivas, e cubíçosas ; saõ governados por opi-
niões. - ·Seus vestidos saô largos. ' - \ 

Afr~ctmo:S. « De 'cór negr~ _ temReramento Heugma~ 
tico , e ftbra relaxada. " - O cabello 'he negro ,\\e cres-..; 
po; a pfille branda c m_acia; o ' nariz cható; os beiços 
grossos ; e a filmea tem hum avental 11atural , peitos 
compridos e molles. - · Saõ ele animo doloso , indolente, 

I ' 

·e negligente ; e governados nas suas acções pelo capri-J 
cho. - l)ntaõ sua pelle com gordura, · 

Mo,_zstroi. Destes ha cl!versas variedades; das quaes 
a primeirt , e a segunda , na lista , seguinte•:,\ saô occasio-
nadas pelr pa},'ticularidade do clima; em q~anto , <ts outra~ 

saô 

I I 
'\ I 
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sao motivad.as '·por lulin trato ·'artificiàl: · r i :ÁljJ~'!iz': , Og 
lníbita~lte:s' das .mlontanhas i sepcentriónaés' ;) iÜtô de 1 peip1e~ 
na éstatUra':j , a·ct.iv0s,, , , e tímidos . ~m suas ·"dispbsiÇÕes} 
2. Ptttagonici: , Os Patagonios da America Maridiotial i 
de 'grande 'estatura, · e> indolentes. '3, · Monorc'!tides: Os 
Hottentotes ; . que .teih .. h.um testic'ulo extirpado • . 4'· lm·~ 
ber~es l ! A maior· parte>! das nàçôes -Amerieanas ,:õ qué ar-i· 
rancdÕ sU~·· barba , " e' !c'àbeU6s é. de t.odas;' as pártes' do cor~< . 
p0, ex.cepto: rda .cabeça: ' 5~ . . Mácl-oceplta.li : ~·(!)s Ghiii.kz'es} 
que tem · ·suas . cabeças ar.t.ifr.ciosan'i'êflte forma'das·· em l1tt~1 

má . configuraçaiS <:ONica. 6. Plagio·cephali : ·Os Canadia~1 

nos ; que .tàm . a par.te ,diantei•ra d~ suas cabeças abati-: 
da; em quant o rapazes ·, pela comprthsaô'.' --' ' rJJ'oin(m$ , 
~ilvesu·es, ·t! animae-s , , g:ue ·&e··assemelhàô á?' hom~ein ~.' 
será.ô ·dP.scriptos debaixo de hum capit_ulo ccli'stincto; i . 

. : O Dr. Gmelin· olferece , a s~guinte ~ dishi~uiçaô das 
-variedade,s na' .especie humana -, como mais conveniente,, 
que -a d~. I:.inn_e :. 1 .. I . )' . "·· I. r '<.·I 

"'· Branco :<~ (H·omo A:ll>us.' )"'Fd-rínad'o seg~ndo : as '~e'..'. 
gras :da: belleza ' '·e . ·elegailciá symmetrica ·; . ou ·'ito méno~· 
aquelFá , ~ ·que"· consíderamos · ·Cómo tal. · - · Esta"• divisliô" 
inclue . quasi todos -os habitantes da Europa: ; os dd Asia 
dltquetndq Oby , 1mar C11spio :, monte2-Em,aus, ~ Gàngés ;: 
igtialm.ehte os-• p.aturaes do.· nórt'e· 'd~ar .A:frica, 'da · GreeÚ:-:i ' ' 
land'ia , ·. Q Aj·s ~.EsquimallX. ',;- · ~ ~ l( ·_(,_,' 

c_,; ilf.oreno : ( Homo Badius, ) De côr morena ·ama~ ' 

r~llada ; · tem poucq ca.bello , feições chatas , e pe· ' 
quenos olhos. - :ftsta ' var.ie'dade a·brange todos os ·ha- · 
bitaiítes' d.a,: Asia n{l,ô ·iinclui:clos ·:na · dívisa·ô· "~j'>r~cMC:!nte.' J: 

Negl:o : ' ( HOI!Jl'O. Niger.:) De r cór: negra li; reín 'ô ' 
cab.ello cre·spo ., ro ~ariz ;ààto ;· e os b-eiÇos grossds. - " 
'J:odos os habitantes da :Africa, · exceptu'arido os que li-i 
c;;aô mais ao norte • . · 
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;- . ·ç~r 4e çpbrer: (.!fomo _çupr,~us.1) f ;. CÓ,r dq, p~!Ie 
~~~.eqJ~e1Jltl;:;se.., t<Í qô.r1 dp,. cqp,.,re_ .JJ.a<ii rbqr.nid.C~t. <.,......, ~<Ddo.s :.o,s 

· :JlA-J:>it.'!me~ ; <;l<Je Ap1~dca , ]1/i ! :~xqep,ça_õ, des; qree~kindios. ; 

~ J:J;!i,ÇL!-l~~~:qx,1 ·_i,<.,.a:l. J, ;1 ,. , . .'i : ')\ ' ' · ~ ·.~··. 
~ ) : ETf.r.Çp, :, _ ( Hloqfo .f :tJSc.ús. ,) Mórm~nte·.·de_ €Ôr· mo,.. 
t:(l~ª ,algp1n . t:mto escura ~ ; nariz ln.rgo, , i e, .cal~ello .as-· 
p~[q , '.!.P e, AiffJ~~o., . ~ · Os . hal;Jjt(j.n~~ª ' lda..s:..ilhas.;.meridio-' 
nae~ ,1 {1 ~ di! - m:ai9f. • par,~;e , das - ~Jh!ls . I.ó.diátka~>, ..Es~es,: 
~p).~ter~s; na·: ligara ·1do hOJ;I'lel;Il ~· -• .pelos .. quaes se: 
cllst~ng!le• . !198•· anitn~es brutos ·,, -pedem-se reduzir · ~ 
dous po_ntos. O primeiro h e , a . fortaleza dos !f1Usculos. 
<12]~ _yer;D,as , pela qual ·o cor.po .. s.e ·:sustenta eny l'l):1rn!f 
RCl~iç~õ1wertic~l s.obri~· eUas~; .o segun~le oonsisFe ;-na í'lu..; 
tJctul_ítÇ!\~ i déJ,, Gàbeça.,·.COlU:, o :;p.escqço; r..•p.on me\o H1h• süa: 
base • . EsFam0s direitos., •. eúrvamos. · ·nbs:So . cm;po ,,. e 'pas., 
:seafUOS ,1 sem· rellecÚr· porqu.e:: potencia .somós sustentados 
ne~t1_1s 4}Y~!~as , po~içõ.es. ~sta potencia. ~eside principal-
mente nos musculos, que constituem a- ~parte . . principal 
·~b'\rrig~ : daip_erp.~. StBn:!e~s~ ,·~eu e~e:rcicJo: , e.- ·seu. mo-
.vim~~l;ltP,) h.-e e,x.teri~l'J,Uei.lte v~sivel , -rquancl;o ·existimos üi-
rtJit?s, ~ )6 1CUJi.Vamos .nosso c0rpo p~ra t'l'AZ .,, e 'para-. diimrço: 
~aõ ~~~ m~nor esta potencia, ou for.ça , quando :r;narcha., 
~os ppr pum .plano horiso t~. ·Na. su.,bi~a· . percebe-s& 
m~is se~sivel~ente , o peso · do> cor,po-., do-. que> tia· descida.! 
Tl . - h \ . ocos rstes mOVImentos sao maturaes ao· ' om·em., Outmos: 
'ap.imaes pelo contrario, quando intentaõ erguer-se 1-sobre-· 
seus pé~ trazeiros, ou. o p.-aô conseguem· absolutamen(e,. 
o.~ o fafe~n cpm grande difficuldade·, e· por muito curto· 
temp_o! >Oi,gib-bo,n. _, o joeko o.u orang-orttarzg ,· saõ:·os 
a~imatts mais-semelhantes. 'ao hoinemo"llá sua est:çuctura :· 
eUt<s podem sustentar-se direitos com muito menos cus;. ~ · r , 
to ·' do q.ue os outros brutos ; )l1as Q .. co strangimento .;. 
que ell~s exp_eriJ:nm~ta~ nesta postura. •! evidentement~--· 
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mostra' ,' qué,.ellà · naõ lhes ·h· e ·rta tural. A raMo Ti e ; · por~· 
que ;os musbulos •lia• parte' tra zeír o. da perna .no, gibbon ,· 
e-no')oclr() n.ao.: sa.ô '; '. ooÍno- ·no homem, ássús·Iargos para 
fot inaterq a '·Varriga" da -·p erha > 'e léonseguip.tementa ·sem 
a Férta'l'ezâ'- 1si'fffiôí6nte ' pár<i SUStentarem as 'COXaS ', <·e · C<!lrpO 
e th h·!1rrla·:J línhif· veúica:k/ e ' conservallos nesta p dsturá.' 
As·:posiçôes fproprias , aot ):í.~mem; e .dos anim,aes, se d~-:­

duzem das ·d:í versas m~neiras 1 p~las quaes a ··'ca.beç~ h e· 
artic;;u'1a!ilã '' 'ehtÍl<''O <.posC'<!lço , ·OS doqs ·p ontos I ' ·p eh0s ,qunes· 
a pariJé í·ossea< ;daJfcabe ga Jil!e c O!ilnexa• cqm as p rim eiras-
'ILêr.tre'bDas , tio· Jnescóço, r; · e <·sobre ~ os q uaesAe 1~z ·com a 
m'ai<;>r fàdilidacl·e, ·todo' O ln OVÍlpento' da ca.beça •, E;_Ís tenr 
na rextretln idacle do grande foram e n 'do osso óccipital , ·o 
qunl no· homem .fic a j unto' a9··cent.r o da: bas·e d·o' craneo, 
li'litú Str a :' {tt. sn:b'stárítia · me8.i!1l<lar ,·huma passagem .para · as· 
ví'!rbel;lra·s ,. , e àetertn.inaí o ·Iugal' da articuiaçaõ ; 'dà cá b eça , 
cbm <oij:leS<róÇo.r;E xistindó o< cot:pd l•e ; a cal!Jeça , -· segundo• 
a p <f}sH.u k náturid ·; ; ein l}lfima direeÇ'áô· ver tical ', ·h e pre•' 
ciJo i<f!!te a: cabeçá fiqi:l'é' t' êmr ·é qüilibt io' s 6lrre ás veffe-1 
19:l!á\S ,'·•Mmdj S@~reJ hum! 1forit1l'(t\.! apoio!· A ;fácéi dexistel 
ém ' l1i:Ífuá 'lil:íJià : tf.er1:rcálj~[ lquâsi <p àrailelâ! a ~ló . ·Cétpo ,;; 1 ei 
pe~coç·<w• As:tqbéixaà as ~ : 1 q lÍ<f: ·~à'01 ! c úi:'~'ssim ã's 'i~1e€n:hp'árÁ-'.f 
d ás cófu · ~-~~' -ihl' Úl aiór '·pá'r'le 'd tis otfrfõs ' íiii.iúí'àes ;.! se . és.L' 
te riclfeni ~úito ·pouco ~ais a tl:i'áhte r; l:lo qu'e ~ testa i i 'Ne.i 
~11lin!t an'i)mâ1 til rri ,, :comcJ b hchYt em ·, ' siíàs 'perhfls tr~zei~ ' 
J"às'' til õL d :Jllipridas ·, ·'có'Ínó ' o ; c brpo l pesi;éiÇó'; e 1c'a1Jeçn / 
(óril'adó's jmitamentl:l ' \ nedindó 1cl1ésde· a Ci'mõ a~ êÀbkça · 
até '·o cissbd ptibis : Na - fahrica d'o c'orpo n _u áíaú'o ás 'pi'ih": I 

CÍ pi'lCS parteS SilÔ qu asi aS m ésm'fiS .' I guc ~ S d o's OUtrOS 
a nimaes ,•" .1TI8S na , COnnexaÔ ;' ·e fó í:'ma dÓs OSSOS I}Ja ta o 
giand·e·· ' d i ffer ença '; !c•o'fiio ' n ~·s J>~'sti.iras' pn lpria§ á ' caelà 
fi_mi:t:". ' S~é · hu~ · ftorrl'cltfi ': .tiómassti a -í:io_sít;'<W' nlitiü·a~ · cl? s 
·qú?clí-ílpclêl es , '<f. in'tebta.ssê m{dii~ t êbriiO s•t\ as~rn\'ãO<> < e:- p é s~,~, 
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se m:hár ia r em h um'a · sit,unqaô · contq~~a.ttífla~ r ;· I):l.OVI)liia, 
s,eus pes , e cabeç:rr éom 0 maior custo ; e diffiquldade ; 
e ,. p or mais :esforço- qu ~ h'l.<j:d; .J.he s,erá impossível COJl~ 
segui F 1 }; u ~~ p asso firm.e , e· ·C? IJ.timw. Lhe FT9V:er-iaô:. 
~s ; JJJ.aioreS. obs,tacul os·. t, da; _ t\S ~r·u~cwra ' {}:o ",p~Jvis pu ·· ba-.· 
cia·, da ·estr:uotm a clas·:mâ~s , dos. , pes ,. e; 'd:a [ c <the~á. :0 
pldno do·· gr ande foramen occipidial , 0 ·qual ·no homem 

r h e quasi horisont~l , poem a cabeça em h uma·. especi~. 

de• equili'brio sobre ·O -pescoço , quando .existimos .erg iJi,.. 
d o.s em · nossa postura natrual' ; mas quand0 : tomamos ~ 
po~tur.a :do.s . quadrup~des , nos impede?. qp e levantemos· 
nos>a' .cabéça de modo ., que olhemos .pará ·dià:nte , , pois. 
que o movimento da c(lbeça he embaraçado pela . . prumi-· 
JJencia- do 0cci picio ,. que entaÕ ,. se. aproxi.n'la quasi. ás,. 
vertebr4s do. pescoço •. · Na, maio~; . par-te• dos , anim,,les, o, 

gran'c}.e forámen · · .d.o osso occipicial'· fica· na parte .. •p0ste-
. d I L • d ~ ' . . ., 'd laor a ca...,.ça ; as . queixa as s~J.p · ~ll!Hto ·oorp.pJil as ; o-

occipiciE,> nenh1;1ma pro~inencia . tem- aMVt da, abertur11 • 
cujo pl~mo existe em 4u'ma direcçaô yerti~al, ou incli-

·nada- ht,~m · pouco . para diante ou para, tl'a2i •... (\e;so,~;te , qu E!' 
a. c,abe.Çf :fie~ pendente , . ~ unid~ ao ~pe~c0~0 pel!l sua, 
pa~te:, ppsteriol1", Esta. ~osiça,ô .. d~ cabeça torn~ a9s, ·q;tta~· 

drupe.d f!S capazes,. bem que l.seus .. c0Fpos estéj.aõ ., em. hu-, 
\ ' \ ... \ 

llla d~E(CÇ~tô hor.isontal , de estendere\n seu , focW,ho para 
.q iante ., e levantarem,-:r}p de mpdo f, que , chegu~: a p.arto. 
supneripr. de .seu corpo , . ou toque .. a terra côm. a extre.::, 

<t .,, "' ' \_ ~ I' ' t \ 

rni,dade de s~as quei]'adas.;. quando v.oltaÇi .seu pes~;oço. 
e cabeça .p;1ra seus. p es. Na postura d~s q1.1 adr:uped~s o, 
homem tocaria a, t~rrfl unicamente com a parte . diantei-· 
m , oq summidade- da cabl:)ça. Qu~ndo o1,hornem está. 
l~vantad!? ,. ~eu. calcanha! ,fiei! solm~ , ~ \\~rf~h 1Ç01J! 0 -1 as, 
QUL'I'as . par.tei .:, de seus. p~s ,; , qwm~o,m_assea , , ll.e ·. est~ o, 
n rinleit ,O ''· qus toca fi. te)\ra. ;_ O hOIDI!lU;\ p,,óde ·eX;isÜ:r: e,r <i 

\ 
\ 
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.gpiqo,,spbfft ht,lpl . p ~ : i,s~9 ' h~; , partiGui!t;r , ~ ;SU <l; .estr~ctu;· 
~~ · '· e, . ao mpd? 1de' moyer-se, p qpe ;naô. se enc o.~tra .nOS: 
çutr.os, anhnays· ., ~Óncl!Jlimos po.~ ,1tantq, qt]e na,q pocle i 
~~os,,,)R'(IR] ex;ar 1 ~ 1homr m· :pa ~~iJS~e '!os, q~acJ.ru,pe;des. A -= . 
~{eic~nter,nos,, n,a!s •: qu~' 1no rl;10!1lem,. .o c~tr tltbrp he, ;puito; 
2pm~ .~arg?J 1,_ , c:;- ~~ .q;ueixailéls~ ~u_i ~o , mai~ .. cur,tft s", •. Po .• que 
;nqs outros,, a.t:limaes. O cer.ebro , pela sua gra~de exten-
s,aô , form:a . '\ l P.remint:n,cia Jdo oss.o occipidal , :;t .testa ,, 
~- ~o? a , ~q gl')l/f\ ; : p~~·tp H?:~ .. Pa9eg~_ .• ' "-q~1e. fica &obre., o.s.; 
ot~yieo3 . . t'f,os ,afP'Pl!es '.: ,o,p.ere,br.o ohe t~ô pequeno ·' •'q_ue 
~.~na i~r , , :P,ar,te ditill~~ t~aª té!:p . occip~cip ,, .e 1 .<i>u 1 n;aô • t~rn. 
test'f:, çp !! ·~em .. p,oqf.~ ·,> a~ti:J,: Nos1 artim ~.7s, que tem ,lar-; 
g~s t~st~s , cqi,1).Q, LP:Raya1lo , , o,l:?oi, o elef9nte , . ~te. lhes 
.fi~a llssá.s 1 b~ i:'a ,1 ~ ]!},nda Il}ais bailei! d

1
o .que a~ 1 ore\hrs~; 

Est~s ani~ es ,saô, ig'-líi:~~~I]te , 4~st}Widqs ,1 dy 9p<;jpi!Jio ·>; 

r ~ . . ~~ s.umi:t;'}1~~~ ,.d~-) ~~pegí\ t !l l" · d<t IJ.} U~~o .,;e~qH~n,a r <~x,~en-: 
s_.fô~, 4J~!f'<j: u,~J~a?,as ? quE;) " ~orm,,a~ -r P?rr;:aô._ ~.aiqr 1}lo :fo" 

· ctinp o .,, saõ, lar.g~~ ti própor,Çaô r.d~ pequen~~s qo cere-
br9,._ // :f OJVprín: ento do focinho '\!arh; nos. · differe~te~ 

_ an~inaes ,:,. nos .. que tem -huma .JiÓ. unha 7 he mu,ito ec;>.IJ.'1:. 
'(, {., j ',. ., l •, l i J t J. • J • l ~ 1 ' - J , 't '.;_j I' ' } '• '• .JJ ' • >1 ' t . J> 

:p.t;\~l~ :; ~~~n c~rto pq~ , orang-outap.g~ ~ ~ . ,~ n.9 .. ~qw._~;rP Baô, 
~x.~st.~1 a~s?lu~a·:n ·1~'V~ · . t'r~?:, 5r13sce q.a~ba 1 no)<?,cixtf:t.? ~ :c, · ;'; ll~ 
!a~t~,, f1~ .. tod?,s 0s ani.maest . 1 1-. . 1 !> _ 1 · 

Os ,An~tomtc.os t~m-se eansa9o . e~n .estu,dar o . rr;~ t n,; 
1ri4 ~o ,tbom,em, , <f aguellas ;r~ne~ da _organi ó,<jÇí~ .ô. ? , [tlf:\ 

~e.t~yminaô .~~t~J~l gfl~ na ,cr e<.t_ça0; an~pl~L ~~ ·11çaqdq , .r.. 9i'Il?- "i 
~~:çardo s~ ~s ,9Jffep:mtf~ .p~F:e s_ exter.ngs ,_, 9 bs~p~~nL!o :::qu~ . 
s_!ltf c~r:flo .h~ · : err~ ~~n\Ws1 : 1.rtg'}r es cu~e.rho ) dp i ~~!:>r:Vo ;,. 
q\:le p?tle· pa~sear sobre suas: n;ã?s , e seus ·Fes ,. éH?, n;e.s• 
mo tempo , a maneir~ elos· qua_dnJp.edes ; , q·u.f , ) t s e-
':nel~an~a ~e ce~~o.s. ~n~aes, ' , 9,u ~ p.o I}.el;n · .:. lN1tf.~ _, s.':}o~ 
~aos , ep e ~em ~~,~s 1 ,~~!\V,ip}1 lp s,; , g11e ~ {e~e'n r.P"P'(:))i ; 
lhos :\(ÍV os e. que seus peit()s_, se proy.em 'te 1,;;;~~-fl , :, 

' 1 '- i ( ,. ._ , I , 1 -. ' •• 
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-estas drêurlst~néia~ t~m ·ínaí\ziclo {i · ~I~u_h(nãta;ál'isl~s' 8;! 
ass'Ignarem ao homem ' hum hí·ga~ _i1a Classe dos qua'dru-· 
pedes· viviparos. Mas 1pe1as . feferida's · obseívações' J'ril f-ec'é· 
defeifú'Ósà, 1 atb1trarÚ' . 'ie 1dl\~í':ir cl1a-::hüm1a ial '·cl'as·stfi;eaÇiõ;: 
o ~ illomem háÕ · he JtUfTi <- q\.íad.tu'pMe· :· ~d\:! · tód·ô's ·as ·'ani.:' 
m á&s' :elle"· s'rS "-pói:ÍI:{" ~lfSt"erftal'~s1er. ;cdbtimí~unentêi-;frb ~kt'n~ 
restí-icçaô ; "em Hümá 1)osiÇaô·. efgui'da \ 0 istb "li o··, ' com é'il'ft' 
eabeça ~ corpo erti líunia 1inhd v'erÜc!tflsoHr~ 'si:fas' pernas .' , ' f r , . \ 
Nesta poslurà nfagestosii; ~ e' '"CHeia 1dé ·'tlignicl~clé , f 'i:iódê' 
mudar·) de lugar '; · ólbá'r' io1J?a')es1á3iehá ', :·citÍ~ .êu~ · i-iA~ 
bita·, , e Lv'óhar .c suas' -t istas 'p'<\rà1 ~ ~libi:JblCJ.à 'àWtteõ':.- Pbr 
11Í.tm I gesto 'nobre•; e1 fàcil' ,~ e1Ú 'co'liseNa: 'l'íu'rh equilib'iio 
iul.s diversas parte's de s~u · corpà1; ' é_ se(trah'spo:rya ' de 11ú m 
h~gltr á" obtro : com diffe~êntb 1grâo~ . tle 'ceteridade. /Só: 

o·B· rõ~- , •, "·•-p·)·'·'l :l .,.,., .,..•r ·J(l. .1r·· ··0n• •1.1-- ,., , ao ' ompn tem á ~·atureza ··pnva'ao . . e ; 1U1~· pe o ; ·com 
• éJ' . ,, Jl'"'H1 ., • • r• U • "i ·>h.l n b )1)C.<lJ·d d' , ri : , b I" ' · ' tt o :e e ·. e s~.u "pnmoru o r~ ·,·, .. ·· e1'ra eJ~a "6 ra ·, qJte 

iiAHi6 ' , d :á~' 'irtão~ 1'·1:fõ '"'"sd~réWUl'· 'A.rti$H~., \ 1 io 1 's~b1~razfó e''~· 
·r . lt ~ t\ J ~ , r " l ....... · -~ ~ " • I') 1 ' \" • # • i '.) 1 ' 11 Tí' c"Pie"fé dds iínmiaes ' hum mundo em m'irl'aturá; o'centfo 

1,-l • f . 1} I 

q'iíie ''<lo\n'pUa~ o~ uhiv,ehb i'nÚ~iro~/A ' fórrn""a 1cÍ{ se'u corp_cr; 
õs j 'otg'ãó~J; · de que ; He' éônúniH:lo r de h:uilia 1 'tal-.lp'âííe1~à1 ; · 
~ti E! pt~~fiie& ' htud. ~1·ilit'ó ' maio:t' effelfo ~:) a!} qó'~ . bf14ó'g" 
ilJt~o's 'á,lli~tJ1á'es '~FJ aÂ~ li6:~ilse1{pôdÚ: : .~c:au·a ' gg~~~ ed~tit9~~1 

· tra a e:,tcellencia de sua natt.lie':ia ', 1ê á'' idim'eh~á\listknl 
cfà ' :r <f\u,;··'[lDt bo'ridadê do 1c~eador\ fué"CÍeia edtre 'o ho"' 
ínem, ' r ·,o liruio_. ~-_ Bo.rríel1 be l{~-~ .:~1~ t? . r~~~??~v~(; 
os lí:hJ.tos ' saô 'privados' desta nóbre faculd-ade. 'Q ili'ai~ 

Haco " ; " e· h mais :éstupiào ' Cl.à ráÇa ' human:-a será ;bil.pa:i 
de . m~nejár o ' rií~f~ ' sag~s . qua1drdp~eCle ; . ellê o cbintnari.-' 
da, e ··o ' faz '~érvir 'em. utilidade sua:. As operacôe~ dos' 
brutos ' s aô' ptirámenie o éffeito d~ impulso': n1 ~canico' 
e conth~uá_ô §e'tti'p1f"é o mesmo ; ~ s ''obr:às -hu'~anas va~i'r(o' 

( " I I \ fi ' ' I f . . ' J '\ I ' r~ sem teb,it1j) • 'e-i'nrmitamente -(Iiversifiêa"ô\ n ó 'modo .~e exe-· 
cuçaô . I A éh~~'i do lfon'tetb. '"he <. Íivre ~ -;i'nd'ep·eiÍdenie; ~ :;J 



lf!'IpÇ>r~~· ;Ellé h e ·adaptado para • ,o :estuéh das sciencias ,, 
Ç,,.,Ç1Jl.Ç"tlrfl, ; d~s: a_~~es; te:rq ' .O ! priyil~g~Gi z e'l4c~t:tsivo ae exa~ 
IE~9af ,. tpdo . . m,)aqto_ e·:xiste , ... . ~: 'i!~,conun"tn,ica~-s.e com as. 
creamras suas semelhantes pelalingungem, po1; llloyirnentC>s·. 
Jlt~rticulare;; dq. corpo 1 e .por -~;·nar~as- ·e éaracteres. · niutua-
lJlente conc~rdes ., Daqui se origiaa aCbuella phy.sica preemi-· 
:p.ençi~,. qpe, elle gpsa sobr_e tod,os 0s .animaes ; 1 ,daqui o 
po~er2,, qu,e ,' flll~ pos~l!le s:q'Q~e ,, os elenlientosr,,: .e.{'p0x assili'l!: 
4~.~FJ .~pbre .,a 111e~m:~ , ~!IJ~ureza,. · P Homem ;; p ois. , :he 
~er,n jgual , na .~ua , espçci~ ,; b13~ qu~ 0S· ·individuos1 'lilif-: ' . .{ira,q pela maior pane l~4ns d,o;;' OLHros emi figura , ·es.: 
tfltura , f?,Ór , , maJ;Jeiras, e d,isposi~ões. O ,glo,bo, , . que O» , 

hOIJl f,J;l'\ ha~i:Fft ;, 1 h e . púqerto ,çlas pro@.UC.!JÕeS· ,Çla SUa in 
4~.str;~!l , ~ y ~ll-F qJJf.~S · fÍI'!· sqa~ . rn~os· (:i ; ell} St:l'JII~l'l.<41. , seq>tra.:... 
bal'Lo he ,flu.eJ,dfr hU;mJ pre~,O i ª ',tpda;,a ;~mass:&Htenestie .,.. 

. . p~ .CI4~f!t<?, aQ _in ode ~ · m5Jn~Í'rélt· !la pr0p.agaq:aô: 'i et 
g e,.;aça.fl . do,; ~Qll,1em , os ph)í~i.ologi.sta~ , ; e natitt;~1is.~as · seJJ 
4.iyi~nll1: <i :~!Jíl, , p1 u~~a~ 9piniõ,es. _ · lilui;ta~ r tl~eoriaS(i Ct\)!Í'O.SalW, 
t.?.ffi ~ifli? :s:t.tg&f.!fi,<}.a~ P.or ,Euffgn 1 ·, Lewerthpe'k.Ii •xe PU·to::é~<iiJ 
q.~E( ~!l.~ f~+f..On ,d~r i i<OflS~r~lççaQ é,ne npoten.das·,' idos" orgão~ 
g.eiJÍtaes .. , .ta.n,i:o ~ do ho.qJem-G01T;l:.O d~ m.u1he.Jt .,. . e . do<.seme:n'-
e. sueco-. pfolifico doi!: mundos animal e; végetal. 11 . . ,hru!m: 
assump,tQ ,~ .sua·s particulares1 inclagaÇ.ões u; · e ,h~:' ··humá) ' . 
C;S,p~·~W,~çag ~uH,Q r : CUFÍOSao Mas,, C.0~thwesta !•IDa'teJ:!aJ. sei> 
tr.a ~a ~1 i:jjs drc;!fnsbane}ad!!mC:n•e .'1atlianr,éí~ ' nit·ostmnd·@L se. \fa:,.i· 
geraçqô,,. ,. , ·~ ;!J.Ii ;er.ro.ÇL_ucç,aõ. de·, toda:s1·.a'S! l co:usást;· •a! trallla~ i 

• - • • \ ., l' Cf ' ' • • . • re1TI'O!J -entao,' JT!Ul:tO · ·m;ns· € ·H ' usam:en>te.·., ·,cOIJl: '; :ó.· au:X:1 .. a · 
liQ .,d.e ·nov·as luzes :e ' descubértas l ni>. •$:ystt'liin<!· ut~-r'iilO'·I~ 
~., inulher. ; q-~~e' .ainda: ~naõ ,se; tem cp.tif.JJ.icalfl(J.·; <ad'érl!lah-
cl.q, ,çl e c ~stam pasnas, ma,is; ·:inter.essitntes' f v ) t{,Jt.1j3 'ni ostrê'rn ' or[ 
J•~tqmenro: ·. da i 09-l'lce·p-çaô :,;. a for.maq:atifi llJ110gressivai e- mid · 
trlmento .do·: fe.to , -A~Ín nove. fi:guí~s:; Hiaürtptãs<, ·· 'itdaf;jt~das<r 
aos :nov::e .mezes • ;da p,r~riliez .H tcôpianylQ-sel ch!'-'einbty6élilft"·1 

' hl.l. .. 
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}.nimano3 , ex.trahidos ' 'dé differentes mulheres-, ·e cortsér· 
v11çlos• como a curiosidade p1:ai·s· impbr~a!rle 1 LuonJIÍulfeb 
de Raclrs:trow , Jtmto -á Temple-bu r , ~F'leet'-S.t:re'dt '{ ' dm· 
Londres, etc' ' . (· -·. ''- 1 ~ • · r.u al,<' 1 · _:;, 

·Nada nos offerece lmma pintura tao tocante ' da 'nos.l· 
sa fraqueza , como a. condiç-aõ de hum meni'no immedia• 
tamente depois· de~nasciclo. ·Incapaz de :empregáf sel.;s 'or-
gaos ., ·n~.cessita de toda a" especif:l 1de · aü·x:lÜos. Nos ''pfi-
meims momentos da' nossa existenéià; offeréc'emos ·-huma 
irnagem t de pena e miseria; e somos mais ·fra'cós; ' e .inha:::. ' 
beis, do. que · os filhos de outro qqalquer 'linimal. No nas-
cip1e11._to , o · 1;nenino· passa de ], um elemen~o ' a outro: 
quando deixa o temperado calor do ·Huidd tranquillo ; : 
de qual estava completamente ' rodeado·· no' àlveb d'á' 
mai·; se· ad1a expost'e ás impressões ·ao; 'ar, .e instanta:.;. 
neain'en{e. sçnte os effeitos dést}~ activo elemento. o ai· ' 
obrando sobre os nervos olfactorios , e'\ sobre os orgaos· 
da, '~ésp1aça6, ''Produz h~~l choque 5uas~ _!seme'l,~ ~n.te -~o 
espu-r.o , .;.pelo ·qual o 'petto se 'abre •. e o ar .se ·mttodu211 

I " 
nos ,bofl,~>· !Entretanto a -agitaçaõ do diaphragma cotnpri-
me :.:So.bye ~s viscelias do ·ábdome.J-1 ; :'ei osí escr~mentos s'a-
hem '.ass,im p!lia· primeira' vez dos intestinos , 1e a ourina' 
da bexi~~a. D ar .-dilat<). as v•e iculds (bUJoles) ~ijos bofes, 
-&~1: depc/is.•tike ;se .:~rifica~ ~tótlu m· :c.er~ \ gráo;j -l_te ,expelWlo· 
pela ele'{aç.aô·, ~s fibras •thlatadas, • ltp:le- r'é&bra"Ql - s~~re esté ' 
fl-idi<à01 rar~feho .. ' Entretauto: 'o ioenino re·spira, e a':viícula -
so):l.s, op gdtos. ,A ,m.aior pàrte dos .animaes tem os fllhos : 
fechado\' p!:Jr.- alguns c dias depois de n!fscerem ; os ~ IIJeni~ : 
nqs _ !lbrl~m : se.us 1 olh~s 1á -:luz-, ~ape~as : sahem ao mundo ·,1 
porém ~aô , espa:tj.tados. , ·. imm~:w: eis~ , e comm11mente~ àzúl. 
la<!.os.·, O · réc.em-nascid-o ,, naôi póde ,distingui'r '. ol:jectós ,-
p~r.que- he- jr~Gíl,pélz, d,e, Íili.!J-f' ~us · olhh~ ' •'~olDr~ :,epes. • ·o . 
Qrgaô d~ vjsta h_e .ainua imperféi:to ; ! a 'Col·neà he arruA., 

g«-
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gada ;, é talvez a retina estejãt assás tenra pm::·a receber, 
ns imagens dos objectos ext-ernos, e para communicar a: 
sensaçaô de visaü distincta. No fim de quarenta dias o 

I . 
menino principia a ouvir, e a s0rrir-se .. Pelo mesmo .tempo 
principia a ver claramente. os objectos , e a voltar . fre~ 

qnentemente seus olhos para a janella ·, candeia , ou ou~ 
tra luz. Entaô principia igualmente a chorar; por q11anto 
seus primeiros, gritos , e gemidos naô eraõ acompanhados 
de lagrimas. Sorrizo~ e lagrimas saô o effcito de .d.uas-
sensaçoos internas, as , quaes ambas dependem da a,cç<~.õ. 

do . espírito. , Saõ por tanto par.ticulares á raça humana'· 
e servem para exprimir" penas , ou prazeres· mentaes; 
entretanto que os gritos , · n1ovimentos , e outras marcas 
de penas ' e prazeres corpora.es ' saõ .communs ao homem:. ·· 
e á maior part~ _dos ' outros animaes. Co~siclerçmd; esta· 
niateria, como metaphysicos, acharemos, que penas; e 
prazeres . saõ a potencia univ-ersal , que poem em movi-.·1 
niento todas as no.ssas paixões. · 
, . , O tamanho de hum menino nascido em tempo com-7 

pleto h e conimummente d.e vinte ·e· dua-s pollegadas ; , e, 
ar1uelle feto , que ·nove mezes antes era-huma irriperce-
ptivel bolha , entaõ pesa dez ou. doz.e arTateis , · e á·s vçies. 
mais: A cabeça h e ·larga l1 proporça& do · corpo·; · e esta~ 

desproporçaô, que he ainda maior na primeira scena do:• 
feto ,' continua durante o periodo da infancia. A pelle det 
ll.Ul11 menino recem-nascido he de huma côr av-e:cmelha-;~: 

da , pois que he taõ fina e transparente , -que dà 1lllmm 
leve tintura de côr ele sangue ao daraõ·, q~ui o:' cerca.-
A fórma do corpo , e membros de nenhum modo her 
perfeita -em h.um menino logo depois ele seu nascimento; 
.t.ocfas as partes parecem ser inchadas; · No fim de tres dias ' 
l]le sobrevem geralmente h.uma especie de amarellidaõ ; 
o ao mesmo tempo se acha leite nos peitos do mei1ino , _' 

,,Nu.j\1. I. D que. 

'-;._ ,_, 
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que_ se p6d~ espremer com os dedos. A inchaçao áugmen..; . 
ta a medida que o. menino cresce • 

. O ·liquor. contid.o no amnios converte-se em huma 
materia .viscosa ·, e esbl'an:quiçada sobre o corp0 rdo me-
nino. Nós temos , a cautella de lavar os recem-nascidos 
unicamente em agua quen~e ; mas todas as nações, qu~' 

l1abitaô clim~·S mais frios, mergulhao seus filhos em agua. 
fria , apenas nascem , sem experimentarem o meno~ pre-
juiz.o. Conta-se mais , que os Laponios deixao seus filhos 
no .gello , até que o frio tenha embaraçado quasi intei-: 
ramente sua respiraçaô , ·e entaô os mettem em hum' ba;.; 
nho quente.- Entre este povo , os meni"nos JaV,aõ-se tam-
l:!em tr-ez vezes ao dia -durante . o primeiro anno da sua 
vida. Os habitantes dos paizes septentr_ionae's persuadem-
se , que os banhos frios tendem a fazer os homel.ls mais· 
<' I ' b . - fi .lOrt4s ,_ e mms ro ustos, e por_1sso .acostumao a se!-Js t-

Inos a usar. dell? .desde sua.infancia. A V'erdade he , que 
nós ignoramos totalmente a força do h~bito , ou' do quan· 
to p

1

óde tornar nossos corpos capazes de soffr.er '· de 
adq~irir , ou de perder._ ' 

O menino naô mamA lego que nasce _; , prim(>!iro 1ança-
o.l·iqpul7 . ,~ . e viscosidade ·do estomago , e o 'f'Íeconimn ou, 
escremento, que he 'de ,cf r negr,a :> dos irit·estinos. Como-
estas. suhstancias poderiaô azedar\ o leite. , -dá-se primei-: 
r-amente ao menino 11llm pouco de vinho miJ\ araclo com, 
a-ssucar, e naô se Ihe apresenta o. peito antes de passa-
liem .: dez1, ou, doze. horas. . ' I \ · , 

0s ·filhos . dos quadrupeqoes podem per si mesmos 
busc~:c as tetas dc~s mãis; naõ acontece o mesmo com o. 
hom(~ l.tl ; a mâi , para alimenta:r seu filho , he preciso 
levanitallo á seus peitos; e, neste · fr~co ~periodo da vi-
da , p menino unicamente com gritbs p 6de ~xprimir sua$ 

. • l l \ I\ 
I!ece~m o.c es.. . 1 , • · 
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f' Eem que ·o corpo seja 'muito delicado n·o· estado da 
/ infuncia , , lw entaô menos sensível ao frio·, .dd ·que é.m 

outro período da vida·. O calor interno >parece set mai0r : 
o pulso nas crianças· hemnis violento ,-do que ,nes adul• 
tos ; disto pois certamenté podemos infei·ir ; que o calor 
interno he maior em igual próporçaô. Pela mesma ra:zaõ 
he evidente , que os animaes peq'tlenos tem mais calor j 
do ·que • alguns maiores, pois· q1c1e a pulsaçaô do coi:açaô! 
e das_ arterias he s_empre mais vivâ a proporçaõ 'da pel.: 
quehhez do animal. A§ pulsações. de conçaô em hurn 
pardal- succedem-se · huma-s ás · outras taô rapidamente ; 
que apenas se podem contar. , 

Até o terceiro anno .de idade , a vidá de hum me>- -
nino hé niuito precaria. Nos dous ou tres annos seguin~ 
11es torna-se mais segura; ·e no sextó ou setitno anne de 
'idade Stía vida ' he me]ho't, - do que em. OUtro _íieribcló'. 
Segundo os mapas de inóttalidade publicados em lton-
dres , vê-se , que de certo numero de crianças nasCidas 
áô mesrrto féíiípo , ámetade mot:feo nos ttes primeir.os 
álifios : segundo isto, a méfà«Íe 'da ràÇa -humana ·perece 
ánte·s de' êomplet'àr 'os· 'tres 'àní.'l.os de idade: Mas D. mof• - \ 

talidadé eríti:'e as ·cria'ilÇas ríaÇI lie éin patt:e . alguma tàô 
grande ' como em LotiàFes-. . 1\lt. Dupiê d& S. .1\'láuto ~ 
por h uma grande serie dé observaÇÕes feitds êm FranÇii ~ 
ltiósttóa , que a metade ·das cfiánÇas- tíaseidas àd mesmo 
tempo naõ perecfa: àntes- dos ~ete ou oito annos~ .) 

O período da infanc'iá líe seguidó p'elo da · addle.t• 
cencia. Principia , juntamente co·m a puberdade, na ida-: 
de dos doie ou quatorzé, e CO!lJmummente linda nâs 
Fapatigas 'a·ós quinze/, e n6s rapazes aos ·desoito , por~m 
alguma's vezes se estende· a·os·vinte e hu·n'l· , vinte e tre:i: ', 
e: vinte e ·cittco minos de idade. Segundo / sua ' e'tymolo-
gia (derivando~se d'a pala-vra :batin;~ tzdo!esc'elztit~); .co'm1- . 

· D 2 ple-



pleta:se, quando o corpo chega , á sua p1e~à altura. AsJ 
sim a puberdade acompanha- á adolescencia, e prececl.e 
á •ní0cidade. H e a p-rimaver-a ·da vida; he a-estaçao dos 
prazer.es , dos amores , e das graças : mas , quanto lH? 

curta esta risonha estaçaõ ! Até en~aô a nattireza nada 
mais parece ter em vista , do que .a preservaçaõ , e au-
gmento de sua .obra ; ella a tem p_rovido de tudo o ne-' 
cessario .. para. 'sua vida , e· crescimento. Vive, . ou . antes 
goza d& huma especie de existeneia vegetal , que se en~. 

eerra dentro em si · mesm·a ,' e qtte seriá impossível de 
communicRr. Nesta primeira scena- da ' vida, a Fazaõ he 
ainda sopita: mas os principies de vida bem depressa 
se multiplicaô , e ~ homem possue naô- só . o que h e 
n .ecessario á sua propria existencia·, mó'IS a:inda/Õ que o 
·)labilita á ~l ·ar existéncia aos outros. Esta redunclancia de 
vida , está o:r:igem de saude, e vigor , naô póde reter-se 
por longo tempo • mas pel' si mesma se di:ffunde , -e es-
·;palha. _1 .\ 

Em rodas. as raças da -especie' humanà } as femeM 
chegf!Õ á puberdade mais.depressa , que os ~achos; mas 
a idade. d a

1
t puberdade he differente en). diffe.reliltes na.-: 

ções , e pa;rece em parte depender do tempe;amlf nto d6l 
f líma , · e qpalidade dos alime1n~os. Erp todos q' paize.s 
~eridiona,e,s da Europa, e· nas. \ idade5x, a maio~~ parte 

í da$ .ra;pari~as chegao á puberdade aos do,z.e. ,. e 0 s.r1pa?'eS 
aos q!fi\rorze annos de ·idade. Mas . nas-regí.?es .. septentr·i.ofr 
paes , ,e , nps. CA;mpos, as raparigas raras vezes éhegaô á 
puberdacle antes dos qu11.torze. ou. quinze , e os r<~pa.­
~e~ antes ·,r,os . desaseis ou des.acsete, Nos nossos clim~ts , 
_pela maior parte-, as. Faparigils tocai)· á comple~a madu~ 
re~a âos d r soito. ,. e os rapazes aos vinte. anno~ de idade, 
_ .• O cas.amento. he o -estado conveniente ao homem, 
,no qual poem em uso eStas faculdades adCr,uiridas pel~ 
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puberJacle, Neste período da vida se,nte-se ~mm forre de,.. 
sejo de produzir hum ente seu semelhante. A fórma ex~ 

,terna , e a correspondencia dos orgâos ;<sexuaes occasio'-
, , na , sem dúviqg~ e.sta · in:esistiv,el _at~racçaôJ~ , que une às 

.sexos , ,e p.erpetua a raça,. Ajuntando ~praz-eres á propa-
gaçaô da especie, a Natureza tem efficacissimi!mente·pro-
,videnciado a continu11çaô da sma obra. Cresce e -mnlti-
.plica h~ -preceito expresso ·do, Creador, e· hum a das fim.,. 
,çô:es naturaes da vida. A:ccrescentemos·, qu,e ·na .. idade çl.a 
,püq~rdacle mil impli'essôes .. 9bra,ô sobre o systema: nerv~ 
,so·1 e reduzem o homem á tal situaçaô , que elle. gosta 
.sua existencia unicam~nte naquelle prazer ., que . parece 
entaô ser o, assento d~. sua , alma, ~·~ e qu.e a.ugmenta toda 
a sensibilidade~ de qu,e elle:• he sl:lsceptiv,el. Mas hum jo~ 
ven ig:nor~ de quaô grande importaaciq, h e prolOngar esta . 
l'Ísonha estaçaô de seus dià~ , ._.rdà ,' q,ual i tanto depende a 

. felicidade, ou miseria d:esua ,vida futura. ·Entaô naõ olha / 
.para o. futuro , nem reflecte so.bre o· passa elo·, nem lo ... 
,gra çom mocJ.er<}çaô os prazer·es actuaes o~ Quantos . deixao 
.cle ~ser- homens., ou ao .menos de ter as faGuldades ,d'ho·-
mem, antes da idade de_ trint.a &..nnos ,?,~ l':le precisQ naõ 

. forçar-se a Natureza : c_omo h uma · mài verdadeira·, seu 
_objecto h e a . sobria, e , c\iscrE)ta tiniaô . dos sexos. Basta 
,obedecer , ,quandq ell_a .manda , . e FeS]i!OJlclev _, quando ella 
.ç,hama. / I'al .he· .. a -ordem pJ1ysica., qu\e o· Author da na-
,\Ur~za ,. •O :grançle c.op.serv,adlilr da especie ; como· dos in--
dividuos, prescreveo p.1ra irrdu.zir o lwrnem ', pela attrac~ 
çaô do prazer , a propagilr, e con9num:: sua raça. 

Segundo. o cursq 0rdinar~o da natureza , as mullte•: 
1res qaô , sa.ô proprias para. a: concepçaõ , ·em quanto lhes 
.na-ô baixúr pela prb.neira vez o menstruo, Qu~nc~o este· 
.pâra , , o, que. geralmente acontece aos quarenta, ou cin~ 
,coe.nta_ annos de idacle 11 ellas. tornao-se estereis. AJ.gurr1as · 
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comtuclo tem c11 egado a ser mms antes ele experimentã-· 
~em evacuaçaô alg·uma menstrual ; e outr~s tem concebi.do 
.aos sessenta annos, e ás. vezes em' m[lis avançada idade·.-
Semelhantes exemplos; . bem que naõ raros , devem con• 
siclerar-se ·como excepções ·da -regra geral; mas saõ sufo~ 
ficientes para mostrar , que a evacuaçaõ mens trual náõ he 
·essencial á geraça0. A iclacle , na qual o hofuein adquire 
-a faculdade de -procrear ~ 1rtaô he taõ '''distinetamente mar~ 
cada. Para a ptoducçaô· do semen ,. he ·· necessario qüe o 
corpo toque á huma Gerta grandeza , ·õ que geralmente 
acontece entre os doze e os desoito anncs de idãde. Aos 
sessenta ou setenta, quando o corpo principia a ener-
var-s~ pela velhice , a voz toFha-se mais frac11 , 0 semen 
~egrega-se em qmintidad-es menores ,; e muitas vezes h e· 
.in prolífico;: Com tudo .encontra.õ-se exempl'os de velhos ; 
que tem Pf ocread0 -na idade de ·oitentà , ou noventa annos·. 
Tem-se acrado rapazes , com a faculdade d'e gerarem ~os 
-nove , de21~ , ou onze· a.nn:os ; e raparigas , ·q,ue tem ·em;. 
prenhado ·na idade de sete , oito , e nove 'annos .' Mas 

\ 
semelhant1~s factos , que saõ muito raros , devem-se· cón'-
siderar como fenómen0s extraordinario's no :Curso dá :ira~ 
tureza. . . . · · . , · ~ 

· Na i~ade da· puberdade, ~u pduqos anrtos ~epois ~· 
o corpo chegá á sua inteira estatilril . .Al~uns rapai~,s niiÕ 
Crescem m1ais 'dep0-is dos , qninze 011 desasseis , OUtrO~ \:on'-
1 ilituaô. a c,rescer · até a idade de vinte , ou vinte e· tres~ 
Neste peripdo sá(; delgaJissitTios : mas gradualmente os 
memhros - ~e engrossai}, e priacipiaô a tomar sua fórmà 
:propría , f( , antes dos t-rinta annos , o éorpo nos ho-
mens· toca á sl!la maior ' perfeiçilo ., relativamente· a sua 

. l \ 
fo.r:ça· , consis~enda , e symmetri-1. A adolê-$cehcia ter-
min<t ·na i4ade de vinte , ou vinte e Cinco ; e neste pe-
riodo (seg-ttnde a cl:ivisaõ qae se tem feito dos· ànnos d·a 

.} 



.. 
vida do ' homem em differentes idades ) come~a 'á mo-
cidade. Ella continua ate a id:adre í:le ·trinta , ou trinta e . 
CJinco annos • 

. A estatu~a commum dos homens he ' de ·cinco pés ; 
e tcre.s, qu.atro , cinco , seis , . ou seté poHegacil:as de ·~-­

tu r a; e a das mulheres de cinco pés , e duas , nres • 
Qu quatro poHegadas. Os herpe:ns mais baixos·, que cinco· 
pés, saô de h uma pequena estatuva. Os "Laponios naô ex~· 
çedem . à quabro pés e meio ; e as naturaes • de alguns•' 
pt~izes . s~ô ainda ·mais pequenos, As mulheres chegao· á' 
s.ua~plena, a·hura máis.ceclfo , que . OS' h0mehs. Halfer cbm-: 
pu.•tii , que , nos climas tempera~llos 'da E:uré9pll , ' â esta tu-· 
m media. dos homens he de cinco pés , cinco ou seis· 
pollegadas. 0bserva o mesmo author , que na Suissa os 
habitant,es d'as plaaicies sa@· mais altos , que os das m.on-
tanhas. lie diffiêil. estalJel-eeer. predsa1nente ' os limites 
actua~s, da; estatura humana. Observando ·!i terra hal5itada: 
a.cl,;lamos :p:1ai~ differenças ' nas estaturas ·dos individ'uos i 
do que . nas das nações. Nu mesmo clima·, enti'& o mes-
mo po.v.o_ , e muitas vezes na me~ma famHia achaô'-se . 
hom.êns: ,. c.u6-a estatura he ou mu-ito _alta' eu muftó pe• 
,quena. r:r'endo o corpo adquirido. sua plena alttúa·:clu-· 
x:ar~.:.te .. 0 per.todp da adolescencia , e su~s p'lenãs, diínêns&e~ 
dux:ante. a mocl.dad·e ' permanece por alguns annos' no 
mesmo ,estado , antes de p11incipiar a decahir. Este he o 

· período, d·a vir.ilidacle , •. que se estende desde a idade de 
trin-ta:, oi.t trinta e cin'eo, até jt itlaàe de quarenta ou· 
~ruarenta c cinco annos. Dunmte- esta scena , as potencias 
do corpo continuaô em pleno vigor, e a mudança prin-; 
c;;ipal, que succetle na figura humana, procede da ÍÜrmã 
da gordura em differentes partes. A gordura e:x:.cessiva 
desfigura o corpo' e torna-se ·hum a carga assá'S ém bpras--
salite e. incommoda ~ e ·mui~as vez.es pr~jmlicial á·saude •. 

o 
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O corpo de hum homem' bem formado de-ie ·ser 
l'egular, QS n1t1sculos fortemente distinctos , o contorno 
ôos membro~ elegantemente delineado, e as, feições do 
rosto bem ordenadas. Nas múlheres, · todas as partes saô 
mais redondas e macias , as feições mais. delicadas , e· a 
cór da ,pelle mais clara: Ao homem compete ·a .força; e · 
magestade ; as graças , e a beleza pertencem ao outro sexo, 
Tudo em ambos os sexos os inculc11 , como soberanos 
~a terra; ., o mesmo aspecto externo do homem · declaii( 
~pa: superipridade, ~s outras creaturas viventes. Seu cor~ 
po he ergu;id,o; sua ,disposiçaô he a do commando; seu · 
&e!f1blante augusto , voltad9 para o Ceo , tem ·o ,sello da· 
sua dignidade. A imagem de sua alma se pinta no seu 
~e!Dblante ; a excellencia de sua natureza se infunde 
pelos org

1
ãos materiaes, e communica hum fogo, e ·ani-

maçaõ ás feições de _seu rosto. Sua conducta magestosa, · 
~ua marc111j. .firme e fera ' annuncia a nobreza de sua· 
classe. T 9ca a terra só com SMa extremidade~ unicamente 
a olha err distancia, ' e parece despresalla.\ Justamente• 
llOtO,l,l-~~, , .que o semblante do homem h e o 'espelho de 
s~u espir~~o. Na physionomia ele animal algum se pintaô 
as expr.es~ões, de pai:xaõ c6m tal energia ·, e r~~idez , e 
com , taes. gradações e sombras , ·como na· do \homem ," 

I >\ 
P!ltt<ebemos . que , . em certas , emoções do espi!i~O , o 
sangue sqb !;! até ~ face, e produz vermelhid<'lõ ; e. que 
em outras, o semblante se torna pallido. Estes dous sympto_, 
mas , cuj?- apparei1cia <Fepende da estr.udura ·, e trans-
parenc)a c~ o tecido re1ii::ul11r, especialmente o encarnado 
constitn,e hum a beleza particular. Nos nossos . climas , a 
cór natur~l da face de hum hom em em saude perfeita 
lte b;:anca, com hum vermelho vivo espall1 ar~o pelas faces. 

,. . . \ 
A pallidez ,de sen;blante h f' sempre · hum symptoma sus-
lH>itoso . . ~ cpr triguei:r,.1. . h.e ·hüm sinal de melancolia , j 
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·e de bilis viciada_ ;- a ,_vermelhidao constante e univer-
sal he huma proy:a, qqe o sangue acode .. ao cerebro com 
muita- impetuosiq~de. Huq~a_ cór li-vida. he ,hu~ sy,mpto• 
ma morbpso , e perigoso ; -e a _que ,he tinta ,de amarello 
. he hum sinfll de tericià., . 'ou repleçaô de b~lis. ,A cór da: 
P-elle frequenteme~te. se alterl;l _ pela falta de sono ou ali~ 
m_ent~ , ou pelo fluxo . de van~re, tt dian;ea. ,;-. 
• :; 1_- Na:ô. obstante . ~ semelhança geral de physionomia · 
J)ns nações e fa.mil~as . .. ha ~u~a - diversidade .espaptos~ 
uasrfeiçôe,s. : Njnguem _: CO:rr\ t.uqo 'qeixa ·!le recordar-se d~, 
huma pessoa • á _quem chegou 'a fallar ·.; com tanto que. 
huii}a vez tivesse reparado ~eq1 nella. Hum tem' a: viva-: 
cidade , e o prazer pintado~ n,a su~ physionomia ; e an1 
nun.cia am~cipadamente , pela alegria .. de_seu aspecto , -~· 
caliacter. 'que vai a1 sust~I}.t~r ;na so<;ied!!_de.> A~, l~gr~tpa~,~ 
quê "banhaõ asface~ de outro ,' .excitariaô compaixaô nos 
J.;'ais insensíveis cQrãçôes. A$sim a face d0 .homem he o 
ponto de reuniaô dos symptomas, tanto de seus 'affect0s ' 
mor=aes ; como. p'hysic~s i tranquilidade 1 . co lera,, arp.ea-
ças , a!egrigt ~ sorr~zo~ , zombaria., , ;mal,icia, ,amor , invet 
ja -,; c~uq1e , ·orgulho ,· despres.o , ·desde in , ir1dign11çaô ..; 

. ironia , an:ogancia ., lagrimas , terror , e~pan~o , h~~ror, · 
medo , vergonha ~m 'humllhaçaô, infortui:üo !'l afflicçaô '· _ 
compaixaô , '· mechtaç&ô, convuls9.es ·parFiculares , sono, . 

~ . I .. . 

, tnorte , etc. A, diffeEertça destt;).~ ca~f!Ç,teres )~e , d'e ~ast~-
tev imp9rtapcia J?ara..fo_r~ar. l!u~n 

1 

aftig~ :Principal nà, hi~7 
toria natural do • homem. · 

~ t· 
· .. Quando o espírito . está erh r,epouso , todas, .as ,fei-

ções do ro,sto exisr.em em hum est~do qe proXund'!-
tranqu~lidaiJ.!'l : Sua prpporç~p , r h~rmo~iq , e un~aô11 e,xp~i~ · 
rnem ,a . s~re,nidac;lp . do~, P':flSam~n:.tos. : ~~~s ~,, q~-~n~o à al1 

. ma .he : agitaqa,, 'a face J~U.!fl~Ila tOF
0
n,a-;:_sE) ,-lJUm. ,vi v~ ,qpaf 

~ro~ , em qu~ se x:epr~~e9ta .. õ_ as P._aixõtts ~oro~ igu_~~ de( 
~-~UM. ' l.. ' E ' li:. 
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.. 
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J:icadeza· é énergia ; em' -qtle, ca·cra ·1emoç~ ü ~ 'd ·~alilll! : se ~x::' 
jrlime ' 'fl'oi' 'fll'g•üma fe·i<;aÕ , .. ; é <?t;atla: 1_aeç'aÕ ' p;bi<'i'falg!.l.iri si:.:l 
ml ;: •; vi\ra's1 L<i:J, .f,~essbe•s ~• pféc-efil·em> ;{L · 'V'Ontlf~Pé' , ··éf'"'teltélil& 
r'' ' I . ., . , .. poi sirHies ·pát Hi tib'os ~ ri \5ssn s flllgitn'ções 7séérelás,· ; >':e.~!l>sfiHi 

in:terí~Oes\ •q~\~ h&s '~sfêtçíú'n'ô§l p0·F•iflr:tttí·lflri'r.·. Par(WÚla:r-· 
rílent.e 1n cils '' ôlh ~s he qtle·ia l ahl)a "se· jJ'inrà ' 'eom ·fls l c<'ihs 
mais fortes · e -vivas· ,. · e ' :com ··~s· miiis Üelicadlas' sou•bifís•.' 
·'; '' 1 1J\; 't!Hf.er~rttes • 'c&rés ,' \l•os:olhés 'saô' ?'lli;;r-t'staA~IkZI'a es-
ci~ra ' . acâstanharla "'é:Í;irá iJ->f e~vêrllead'n •:,.. ' az~l <i da~ • .-,~hfd'H'~i 

r r • · • •· e parda es'braríqu'içaila'P As ' rn il'is' C0111111);1Í1SJ d êslfl~11't~re'il 

SaÔ a~asÍnnhada te' azub'da1'; dt'n'bas' '§e ~11éOFlt.f.áÔ "fi'eqiH•iJ.-
temelite nes mesi~lOS ·"oJhos; • Os·· olhos ' . qtte ~ommíJI'Jir~ 

. mente .· se chllm aô i:re'gros ~ 1.. nnicll'm ~nfe' sàô.: acasta!i11Íado$ 
' escuros ; J'p1lreceín rieg'r0~ érn' contraposiçáõ é C> mJ. o bran-' 

có do olho. 'HriJeritlb · h uma 'Xtiht·ttr.ã'' de Ja2.,\ll: :,- Jtindà: q . .ué' 
I'eve ; to'r

1
n'a-se ·a ··cõt preilo'mi'iiànl/, , <-~e - absorve · ài~acas:í'.' ,. 

tllnhflda, com a q.:u\1 sé entremistura ) Ít '·]~unf · tal grir~ .. 
qué ~aô f.óJe ~pe~ceber-se .a · !'JÍStura sem ' hu·m .estteitjs• 
.~i'tno · •exa1~e.· ' Üs-'· ~l'~'os ·mais<' be'l:tl::is •'saô os·~ ,Cte p~l'ecem. 
:ii.P.gr6s ·, 0U '•azués. Nos ·. primeir.:os. ' cha 'J Ínats1 éxpress·aô· . ' 
e' 'viva'cid<,lcle ; no; ult'imos' , ·mais €loçura .el talV'ez ·.delicã.O, 
dezâ .. J ur1tto aos · oÜi~s·, ~as partes cio. :rosto,, peJas.' .q.tiaes 
mais fort r m·ente se . assinala a physionomia ,' • sa~ , as so•. 
brancelhas . Sendo ·dé liuma rtfltu-reza iiUfferente;\\das (iH~-" 

I I · · ~ 

tras parte~ , · augriienfil-se seü ief'feito .pe oJ conttÍÍ ~\ e~· •S·<tôi . 
êbmo' 'as s'e>mbras ·néÍ ' p· in~i:l'rit ; qtie · réãl'cnô•; as•óut·;;a1" c~ I ,.. ' . 
res, e figuras. .r.~:'., t ( t·, ~t .. .,IJ·r rr ~~ 

A L~sta he ·h uma' d:is partes nHÍiS·largas do :semblan-
te , e qb .~'' rhai~ con'tribúe fiá ra su•à ·bell éza_: J Tlil ~l•os · co~ 

~hece·\n :~n >into< .?:s! ê~~~~ll~~' ~n:fl~~ ·em,1 i hfr ~h!~~0-fr0~~.- .~; re 
·que ser1 \,:alvo~ h e' hum•··gramhssmio. de1i'etto~ \9u~ndo· a _ 
ve'lhi ce; pr.iru)i~i;l-~ '~ rt}Í~dxfrn1~r.!s'e~, 'o chb'ell:o ~ ; ·1qtfe prim1ei.! 
:re~ · cahe he o ·que· cbbrd'~íf''córoar d'á ~a beca ~ ·e ~s 
·~ ~ . 



p:ar,tes àçjp1a, ,d,as; fent.es. ,Rarrs v-ezes vemos <ial~~rem ,,c.om•,;,1 
pletf[met~te- os·· ca)~ellos. das part.es inferiores das,font,e~ , , 
ou de , tra~ .díl , cí!beça . .. ~e.r ç(llv.o .J1e p,artiC'f,l~~r aos h o-

. n1.ens+:· > ;is · ,-1'\l,uJh~r~s , n~tu:rl!ln;J enlie . )1a)Ô t percl,em, s~ps ~ c a~ , 1 
be:l1o&-,, "·'l>em,.;que·.:,~JP .. aVHJ:J'if!\1" .çlos:gt~p.os ,elJe~ .. s~ Jornem; • 
to:ih l>:rçu;u;~~ , , ,c.,omo, :.os ; ,~QS :hom1eAs; .. .,, .. ·., . . '· · 
• ·. ,! O nariz .1he .4' feiÇl!Õt .. l~aj.s prÓm,i1,1e~te ,do r~sto. Mas 

te·ndo . rpo~. ljJ•!Jissirq9 •1']:i9~hn~<nt: Q•. > • ~A~~t~ . y~tiçf!~~nte .nas 
mais yio!e.P.[1),Sló;pí!Í!tqrS •;;~ COD}l"Í~t\6 , IT,lenps J!íJ l"a, q e;x.pres- , 
Sl>!P. 1 .do que·,,paiJí~ ·.a ,J<>:e lle;-za;, Pt~ ph;y;pj,C;nol)lj!l •. ::_ü. ,n~riz r}\; 1 
l~\sJ"i61l!ÍSi)he.;p~l"jil6!ldi_cJ;llÇt{ ao <ITI@ÍO, -~i!.Jii.IP~ , ;l pqrém. mllj!.r 

. ,.. ' ' " 
:q1ai(jlr : parte ,h e lvqllado! para ltiJ·rtl ~ <9l!l pari! :01.rtrÇ>. Ia,do •. i 
4 ca~1sa desta irnegplmücl.a.de. ~ q,t:Je ; ' seg\ln~() 9s p\n.tores, 
:ped~i~arnente. . cQncorre p.ara .. ;t:Jorm_osl,lríl<• ·e. mésmo o, 
cil,iye)'SO ,. dis:to , ser~qi.- h uma ·defQrnJJi.!ia:P-!3 •1 lp~r~ce: ,p:I(Op~ç\e~ 
da ti(eq!lentê , pre$sai5 í,s~br,t) .l l~um . . Jaà,o , (j.~ . par,tj.lagew flo ' 
:qá:rit do .;m ~ninP> . •Çon~ra . ~. PA~~01 ~ dê ~~.ãi, qtFL.n.CJ..o ,mq1pa. 
N,~· ll)anhâ da vida. , ~s car\ilagens1,e oeysQ~ , tem, adqu~r~d!> 1 

·· muito_ poHca -liQli<;lez ., . e . faci1p:te.nte _se dobr.a.\) , c.om<h PÓ1 
~fl observal;':-$~;· f!.as" p.~m~s. ,,~_cgxas .Cle alg.IJI).S inqivid!lOS,., 
q_o~,~·q.uSL:~~ ) t,e!'l;) ~.ff~~did<;>cr~ ~ig~p:q:ças~ ,1, , ••t ·~ ·~· ,·; ,;( 
~;•, rt ~as, ,çli[W;t~!:1te,s ,pa,i:x,9eii r1t \Odi!z•,a Cf.\l;>!3Çl\ , t.~m:a _di~-:ir 
$.eJC~Ne~. pc;>si ~q es_ ,1 .~ , . h e: i!ff7c~ada :de. diversos 1movim!ln~ 
to.s. Jnc~ina-se p~ra diante : em_ o~casi~9 > 4~ v~rgonha ~, 1 
l,}umildac~e, ,dor ·~ incJfl,la-se para )ú.III} 1_<19-o.,na ;lanfi:U~~.ez ~· 
.ff I cem,p,aiJí.a\); ;: l~v:ar,xta-:-se , np ,oFg,yl~,o i. ,erglJ.,e-,s~ ; e . ~~~" 
Sfl n~ ,obs~ip.aç~ô ) : e ·v~id<;~de ; .na <-~d,mi,~1aÇ~R~ P~nq~ Jlf\~a 
~raz .;.J .e F9.ve-s~ _de P4,r;n, !~dq, 4, 9~}t~? ,1n q sJes.fif;~~o J, 
ri~iculo, cc;>ler.a, ,e ~ndignaça? ., ~o .. despra~er.,, ~Iegria,, . 
. amor_,_ vergonha ., e compaixaô. ~ .. os olh.o,1. s.e . enterne-
.f~t~ ,, e l !LI' J~gr~n~ll~ CO~l"(';Ql., ,A ,;~f{psaô }-'las,, l~gr~m~s . ~16 
.:S_6(\1Jl~~ .~.cmp,p,~nhw.:Ja, · rft~ {nnJi!.~· ~· Tst,en~~,{j Aos t,\n?,~~ul?,s 
.\~ J~ç;p ;, qll-e,. pblliga·ig,,a)Jrir ; 51-)iqc,ca, :;No . fnEo;qHn~o ., 

4.. ' '"' ~' .. ' "' '11 ' ' ' ~ ' ~~r .I ••.\ '-- \ ~ ~~ .i.lo~ 
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o~ cãntoa da· boéca d~callem , o' beiço inferior se Teván-
ta., â palpebra se . abaixa , a pupila do olho se l; vim-.. r , . 
ta, e fica mêia encu,berta pela palpebra. ··Os outros mus- ' 
.culos dd face se relaxaô de modo, que a distancia ·en:- · 
,,re os olhos ~ a bocca se torna ·maior', · do qu'e -a · or- · 
dinaria , e conseguintemente a phyaionemia parece ser 

. ~ais co_mpridá .. No medo, terror, iwnsternaçaô, e.hor-
ror , a testa se arruga , as sobrancelhas se-' erguem ,- as 
palpebras 5e abrem o mais que he possível , ' a pa'lpelDra 
auperior encobre huma párte do branco acima da pu.:. 
pUla , que se abaixa· , e em parte fica escondida pela 
palpebra inferior. ÂO • mesmo tempo a bocca se abre , 
C5 beiços se apartaô hum do outro , e 'desc~brem os 
dep.tes de cima , e de l)aixo, No despreso , e irrisaõ 1 

ó b~iço de · cima rse'Ievanta de hum lado , - e m.os.tra· os· 
d_e;;1tes , ~ntretanto ' que ·~ outro lado do beiÇo se move · 
ht;t~. P?!.:fCO , e p_arece '·sorrir-se. ·A venta sobre o hldo-
elevado t

1
lo ·beiço se arreb~ta , , e o canto da bocca ,de;: 

c~he. O olho d~_sse· ~esmo lado quasi se' f echa , ·e~­
quanto ' (/r outro -. perSlSte naturalmente aberto ; mas as 
pupillas d,'ambos ficaô báixas , 'como quándo se olha 'd''ah'ó 
~~ra baiJc:o. N.o ciúme ; inveja, ·e malícia' , as sobran-

' \ ' celhas carregaõ para bitixo ' e se arrugaô i as -~alpebras 
ie leva~trõ' 'e as pupillas bai5la9. o \~e iço sup~{ior 'se 
eleva d afDOii ·OS ·lados , entlletanto que os 'cantps da 
bocca' descem hum pouco , e o J:>eiço inferior se Çlevli 
para aju~ttar-se com o meio do superior. No' riso, \ os 
cantos d~ ' bocca· se, alongaô ' e el~nô' hum pguco ; as 

.P~tes ·s~~eriores das Jaces. se Ievan~aô ; ,;ó s olhos se fe-: 
xao ma1s l' ou menos i o be1ço s.uper.wr se levanta , e o 
:inferior se ab~ixa; a bocca se abra;; e, . q{la*do o~ risd 
he imin,o1~erado • a pelle ~o nariz se i~crespa. A mais 
·galante 1. e mai4 agradavel espe~ié .d'e riso ! á que s6 

, l~.,oo ~ -' . \Gha,. 
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c}HÍtna S OrTÍSO , se JimÜá inteiramente ás partes da bocca;· . c 
O béiço supevi9r se levanta , os. cantos da. bocca se alon:..r 
ga.õ. para traz·: as faces Sé '. intumecem; as ·palpebras sli 
aproximao entre si ;' e observa-se ·nos olhos hum pe-
queno movimento.·. He -assás extraordinario excitar-sli' o 
rísq ,. ou• por hum a causa rriofal, · sem fi.Cçaõ immediata• 
dos objectos externos , . ou pór hu~a irritaça@ particu-
lar dos nervos , sem alguma sensaçaô de alegria. Assim 
se excita · hum ·riso involuntario p'elas co cegas dos beiçÓs , 
das palmas das m~os, das sólasdos ·pés ,· dos sobacos, e, 
ordiruiriamente , · á baixo do meio das costellas. .Rimo-
nos J quan'do duas . idéas ., .discordantes ,· 'cuja unill'ô ' era' 
inesperada , . se. apresentao. ao. espirltO . á hum mesmo 
tempo, ,e quando hum a ·ou duas ' destás idéas·., ou todas 
juntas , incluem algum absurdo , que excita hum a· emo- ' 
ça& ·de desdem 'mistu11ado de alegFia •. Geralmente • con-

- trastes tocantes já mais ·deixao .de' pr,oduzir rfso. Ha Ínu-
dÚJ.ça nas · fei~ôes da· p'hysionomia ; tanto pelo chore • 
comb pelo riso .. Quando choramos' ~beiço . infe;ior se~ · 
para-se dos dentes , a testa se a·rruga , as sobranc~lhas 

se,.abaixaô; n!lô apparec'em nas· faces as covinhas , que 
ajuhtaô hum a galanteria ao ris0 :" OS oJ~lOS saô mais com-
primidos , e qulisi constantemente ·banhados el;lllagrimas ~ 
as quaes no riso' correm 'mais ranis v.ezes , e menos co~ 
piosamente. 

·· · ·Os _braços, mã.os, •e muita· parte do cor.po, con~ 
\tf.ibuem para a expreS$aÔ ~- das paixões. Na alegria ,: ·por 
!exe.mplo , to_dos os m'embros do corpo se agitaô "com 
:vivos , e varios movimentos. No abatimento e dor os 
.braçes cabem ·~ ·e todo ' o corpo resta fixo e imtnovel~ 
'Na . admir!lçaô: , e surpresa, . observa-s'e igtaalme~te esta __ 
suspensao total de movimentos. No amor, desejo , e 
,esperança , · a cab.eça e . Ólhos se levantaô parcl o 'Ceo t. 
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e. par·eéem solLi'c~tai· o bem~ desejado ; ;;o cotpo ' se indin1h -
para .. adiante , como· se ·se aí)roídmasse á ellé, os bra-. i --.. 
cos se estendem, e parecem apertar. anticipadamente o 
~bi?cto a~et~ciclo, Pelo.- cenwarío, : ~0> ' r~eüo, coler11 • 
e horrer; ·os .Jf>raço~ .pm::eo.eni · trfastàí:, ~ · 11epéHir. ro to·bj·e:~ 

oto _ da à.l <iissà J a,rersaô~; . .YoltamosHtossa.r·oaheça e1: olho·s- ~ ê 

como 'P?râ e-vitai a mista depe ,.,, reeu-au'tos ,;a ·hm'· P-~ ~ evi-i' 
tnllo. /' j • • • • • , ~ • ·1 ~ • , ~ : . ;... ' ~ •• · t ,._ • 

, • r Bem-que ,o ·corpo~_ "h;umano seja externam!)nte}_inuito; 
mai~ . de!J.cMo; 1l• do:~•qtliê. [ ,.;v ~de <.Oll.t:ço . qualqúel'dl!n!imal ~ 
com; ti.úlo; He · nw i cdmerVtosa ;~ ~ e)tálv.eú m,ai_slfm;te.i á ,.pfof• 
'porça@ d;o tse.u. tiltn.a.milü.d ."',( t .. ilb qu'e!, :o o.çl~s a,ciimae,s ~ais . 

vi~orosos. AfftnnA:~se. 11 -que o's:,1a_ccarretad0rç>.s em C~ns­
tantinor)la . t~ansporh<tÔ- c;~r.gas • ele ,]lilovecenh"S-~ ~ibras: ·R e-' · 
feret]'t-se . mil- _ h,istpri;a~ i!dp!ii:r.~lieis. :- c:l-o§,Hottento~es ,. e 0.\1-f 

tJ·,osi salvag.1ns ., .z:el;l ti:V(\rrtente á Jwa <~gil,id.ad·e:-~ eip. c.0rrer., · 
0, ho~nerp.- 1 civM.-i~i!'d·o;·; i-g)i;):o'tif.lr ·a ;JpJ.,en.a ,extens~ô, , de.-. sti11s. 
f a,cuJda,Lles ..• : e, o ·-m)i~o ,·1 q;ue,; peí(:le ; pel; afeh:lina.çac)) _, ,_ ,e 
jnaotivida~l!! , ,,que ' Q enfraq~l:ec.em_ , . ~,1 d.estr0'ein . .- $~tis., 
faz-se ,me:stl\to1·de nnô ~sa'4·e.r 1 a ·,~·:fo:t:ça e :v igor ., \ qu_e Seus : 
1membroá ,s<

1
tô capazes ' de , ,adquirir.,·pe~o movimen'to~ , f. e· 

aç:ostumando,-se á,se,veros exe:~;cicios , coJ)lo uosi:orreios :, 
;.vpkmt~n3 ,, -~f m;r;;i~h&iliO.S• ,1 e}er.: ~~, COI'l.e.l u,sa9_ •pois F_ ncl.&-sy 
:na mais , justa,, e · incpntesta,vel de~ucça? 1 :e . ;;anal_og·~·• A 
acçaô de a~d,tr he menos fatigante ao homeJ11 .. , -d~}quy 
.a .quella. em ,qt:l,é exis.t~ ,,, 'fil•uanclo ,he ,~m \Jara~aclo ·.de pas-
-S~l}r . De <;11cla v:ez .; .que ~oem! se,u pé~t~o.hre r.-terra,·;.~ passl!-' 
sobre~ P-t!m e,SJ~aço GOlf;S.idenwel; o. t:Prp.o ,-se iJ;tCliníl npacra 
d j-at]..t,e , ' • ,e os braços, segu e,m ·a ~ ~11 esma direcça ó ; •' a,. res-. 
piraç'!ô ,se pugmenta; , ·e o - hali~o torna-se d'ifficultosq. 
,A_ acçaô. de salt~r ,princ_ipia, ,com granel~~ inHc~ões ele 
1nembros " p>· corpo, ent~t_ô se encur;tn: 'máis, : ~OI'~m- ; Jm~. 
,mediatamen.t~ se r es.tencLe opm. 1 h,un~ - gri\Iléle , esfo.rço.. ~Qp 
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· nirwitri.ÊntliÚs , ·Cfl'Ie .: acompnnha6 o salto i, o. tornaô nssás• 
fa t::irga11 1r~. ~. f.;;! . -~ . a;a· ~itl;'-'.,.t"J ,t.LJIC.·'> ~.: .-"~;~d ·.~,~,a -\;) 101 

Te:m-se :orbs·erv..írlo,· ; ••l<iJ·lle a·tcessaç,lô .. do . exe;rcidq 
naô ·:basw·.-.parà.•.~r.e_rtn 'tlrari t flS . potenci?.s dp co~;po •, , qi.Hm·.· 
do se· adtláõ ··e*.hinlficl'ás prela ·tfddiga. As tuol as c1.0 corpo· 
lmm:ano ,P aiflda · sem· ntç.a.& ,! forceja0 seinpret a opei·ar, 
em quanto ·exi·sti.mos • a·eo:-reKuà-os, mesmo· cf:uantlo 'se a•cha 
su'spensq l't,<!>'clo :ó ' fl.Ío.viri'le7íÜ:Í.~• N•o~ ·sono ·ell(;ontr-a a 'na~ . 
tureza> a ~rete~.le rep&tis<'> ·, qul'í '•né:obssi:w ; ··e: ós d-iEfe•rent>'s 
org.âos :gcisaõ· de-h<U!n • d~st."arfso.r sa· cidãVeltr He. este ' Ó ma-
ravilhoso estatlo'1, emt i que -n homein i ignorante' t!e · su<,t 
J1I:OJ'irJa ,exisiertC.ia, ·e subhÜrgido ·em }íuma morte ' appa·• 
_r.enre ,., t>epana · a·s ·petdas , .que ·suas~' facl11tlacÍf!r.-tern sdffri:. 
d'o' ;: é parece< tÓinar l}n\ni ã-·noiVa Jxis' terÚ:ia .. •N este · estad-o 
·tle;·JethaPgo•; . e fTepo-:U-so·:. '' os serlriclos··cessaÕ ~de 'obrár ; 
SUSjJe·nJem~se ' i!S '' fuil.~j:Óe§• elo COrpO , Je par:ece ' abiiácloHa• 
llo à si mesmo~ ·Facilmente· s~ cÍÍstihgue_m os symptomas 
eiit'ef'n0s ' do sonb, que1 unicamente ·SaÕ objectos da nossa -
~tterrça'ô -J Ao -cheg·aT ·Jo . s6't1d r~ · ô's 'olhos ' vis'ca'ô ,• as pal-
peli'Ffis\ 'se · r~ébd'a ,' _á· cá~'êia ' vaciUa·;t e se. abaixa': des: 
perta .o 'que · -lltot.'n1ei; l iw·linta-se :;,. e:' se•' esforqà'. em';div.er.l 
tir ' o sond , :mas em '' vaô -; •nov~s ' inclinaçÕes, 111ais for . 
tes que · a ' primeira ., 'O·'pril'àÚ 'de' poder Ie-v:anrar sua 
Cilbega ·; Cahe. Wfuát.·ba-•.S0bre sett pdto ',_,e nesta ·posiçiiô 
go'ia:r'de hum ,soni1· hánquillo; ,,, · ·. 1 - • " •• lt · :1 .. 

·, A .ícl.ade·· de l!ledinar ' estende-·se destle os qliarent:à 
OU ·quarent•a ·é cincb>, •até • ÓS séssen:la ' Oll •Ses~enta e cinCO'· 
ilnnos. 'N<'ste· ternp•o :i.J;l vida, a dhriiriuiçaô• da gordura 
·he ' a cai.rsil ' destas .crug<fs , . CiUe· ptincipiaÕ '''a·' li·jlpnre<.:er 
nil ·• fiícei,, é em. b~1tn\s' tpartes ' ~to" 'C0r.po. ' A 'p'elÚJ ~ n:aõ 
conrehc~o !tnai·s •à mes·m1n qu·anqdatle,:Je , gordur<\ ,::-:-e , in_, 
capa-z•,' :pelà· falra de · el'ásticid'ad·e ;- _qe ·-coütraltir-;se·; se· -
,e&lCólhe: '· e' fóJ;Úlit l)r-egas. ·AO declinai· dá• vida ·,_ SUt;CC!Jle' 
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tambein no semblante huma 'mudança notavel. No vi-
gor de nossos dias , as 'lentes crista~inas , sendo mais es-, 
pessas , , e mnis· dhifanas , que os humores dos olhos , 
nos impedem ler' caracteres muito pequenos em• distdn-; 
cia de. , oito, ou ~ez pollegadas. Mas , na declinaçaõ d," 

. idade , diminue-se a quantidade dos humores· dos olho~. 
perder!J sua clareza· , e a · co:rnea tran'sparente ·se torna 
menos convexa,. Para remediar,, est~ inconv,eniente. ,. p.o•, 
mos o que desejam6,..s ler" em ma,ior · di~tancia ~.dos elhas:. 
nuls..ttinda assim melhor.a-se'. muito pouco a vista ·, , por. 
que a imagem· do objecto se fitz ·mais ,pequena , ~ .mais 

·obscura, Outro sinal daf ecadencia da vi~a he a fraque-: 
za do (;!Stomago.; e · inqigestaõ • na · maior parte · das pes~ 
.soas , q~e · naô fazem hum ex~n:icio iuflici!lnte.,, , e• pm .. 
porcionado á quantidade , e qualidade. ·de, S!lu alim-ehto. 
Aós sessen~a , sessenta e tres , e . sess~nta e ci~co , anno$' 
de idade , ·OS . sinaes . de decadencia ' tm;na,õ-se mais ·e 
mais visivefs ·, · e indicao ve~hice. Est~ periodo1 çommum.1 
mente se ~stende até a idaçle de .. set~nta ., -,~s v,ezes . a~é 
setenta e <(inco , ,, n;Jas raras vezes a,té ·oitenta~, Quaiid!> 
o corpo se: acha atenuado·, e . curvado pela· .velhice , o 
homem enrao ·torna-se caduco. Cadu.car pois na a mais 
l1e , do qu\~ huma. vélhice enferma. Os olhos , e ... ? esta-
mago · torm;<?-s~ de cada vez . Ir!Ris fracos ; a nl·~greza 
I , I . , \ ' :\ 
a:úg~er~.ta 9 numero das ~ugas .: a \ barba, e os caB~lloa 

· cen.verte'm-se em bial).cds i" ' ·o v-igor , e a m'etnoria prin4 
cipiaõ a faltAr, Depois dos setenta, ou qua:;i aos oite;,_~a. 
annos , a vfda do hometn. só consta de penas , e dores : 
tal era, a li)1g_uagem d~ David ,, ;ha quasi tres míl · annos• 
Alguqs h.o~~ns d~ constitqiçaõ robusta , e de~ boa sau:: 
de , pqssaõ longo tempo na velh~ce , sem chegarem ~ 
idady decrepita ' ; porém taes exempl~s naô \saÕ muitQ 
ordinarios_. .~s en,fermidades -da ~d<lde _ ·decrepita col;ltin!Jal 
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tnente . se augmé11tno .•, ~ ultip1amente a morte açaba 
tud:o. Este termo fatal . h e i~certo . . As unicas . conclusÕes, 
qvp, RPder~os; f,~rawr. reltt_~.ilva~l)~nte .... {t .d~ra,çaCj da' vid; ' 
devem .. SeJ~ · ? ~r.~vad,as. q as o9serv[jçp~s . so.bre lmm,m). mero, 

· consiclru;?v~l de homens ., g:u,e na;\cer,tdo · erp hum mes!llO 
tem'po , ~?rrêraõ ,em _diE(E;t~?l !!s idades. ,, , . 
, ~ ,, , / ?s ;;i~a~s.r cla ,::VE(Uyce . ~s5r.e~na fo!'llJai'!, h!ll!l ,,quildro; 
toc<tnte ,,~e ü·?,q~Jezl~ , .,e anp..unciaõ a proxi,m~ r cJ!~so,luçaô , 
,ç;o 9~rP?t e~'·R~r~e-io~, _tqt'a !n;.a_n.~~· .ê m;;r;~10~·~a~ !; ,,,ps .:n~r1vg~: 
faz<;J~-se _rij,9s, e embotad~s. ; _prov.érn ra surcleza, e a 
t:~gueira ,; ?.S , senticl<;:>s dp ~heiro , do tacto, ~' do gost() 
ja~e)ll 4-!!~t:ç_l}~f!os ,; : ~a}ta p~ ·f1ppetj ~e, ; .• se~te,·re 1pó ai D;e,~, 
ces,~~Cl~.<:\e r.ge,po~nef ';.~J I!},ats.):'feg:ucn~en?,en~~'t a,de b.eP,e~; 
d$lp ~is p.~, fil,h~~pp, , o,s , Ç1e!}f~~- ! . l?a~tiga·_.s t,:J im~~~·.(e~tame?­
te , e · 41 ,Fljgestaô , l~e t pessi,m~ _; os, ,'l=leiços c,aherri para, 
çle~1trp ; · as ge.:t:Jgivas,. n?õ P<;>,dem ap1:oxim,ar.-se ~n~is; os 
~,usct)l?.~ · f:!a - i~ngi~!l ~n{e~ior 1 t~r~ai3-se , t~0 fracos ,-,1uue, 
naõ ,podem les antalla, -e sus,ten,ta!Ja ;: o .cp rpo Rende .P,a-: 
•-:I . · JJ,~L '·'-' _d ~·,,·1~~-; ""'.·,,,_.·. , ~·' \ · 1 •. 

r~h?,~i~l?- t ?. , .~f.Jilj~h_aço. _sy . q~;r.yfl:. .para, fprj!· ; , e,. as v. ~rte• ·. 
ln:~S:. 'çrfT.8etp.,,\}9P.iW. jy~~-tft$; 1 I,J.ÍI •. p,arl e,, ,l!nt~rior, ,,;; , o, co,rpó _ 
.fa~-se estrema~<j-Ínente',magro ,; f4~ça o vigor ; o mísera-, 
vel . de2repit~. naÕ · példy a ~i pz;op.rio s'ustentar-~e ; 'vê-se 

· 'Ç>bx;}grdo . a PHFn'aJl~cer. ~.9 I:) r e_: J)bi-1.~, ~~.~ ~~t'ot, , qq e~:te~~!-~o1 
~qbp(, SUf!- - Ram_f! : , a:,,bex}ga í t_o~-~~-fe.,11ara}y~ica -; os e.r~t~s-, 

· tinos percl~m sua elasticida~~.;; .. l1 : ~ii;_,cu,layt~ a do ~élngu~ he, 
m_a~s)~nta; ·as .oscillaÇô,es, ~o ,pu,lso ~a~:, chegao a oitenta 
}J.or, ~in~to , · .como : no vjgor . ~~ vü~~. t; , r~~uzem-s~ !l 
vinte e . q~al?:f>;, <lj ;. {~s . .ve_z_~s .~': :~.~n.? s.r; . a :respir~~?i? J:ie 
mais. tqrdi11 ; o . corp._9, , pe~de ..• ~ep .: S~JPT ;t , .c,ew,~ - a , ?i~,c,~l,q-, 
ça6 (lO ,saHg~J.e ; .seg,ue-,se, a .. '~o~· t,e_ ,:' e,1o ,SO!~ho ~a vida 
delxa d~~ exis~tir. . .t{ , :-t .. ; ~·~- 1 .'-J ~-.Jd~"-· ~· 1 r.· 

O homem , com ,tu/lo., lli}Õ .:t,çm,1 ~[rei~ o a/ queixar-
se do curto espaço cle .v,ida .'·De todps. os ente~ ha' pou ~ 

• .J, . ... .I. • I. 
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COS ' , ' qtie •Únao em' rnaio'r gi·'áo t'odas ·às ' C:1USllS Íh!Pr-r" 
n~s.· , qilé f.e n:cl'en1 '!. prol6;ngar : S'ébs cllff·ef-~e_!rtes p~~ io.clos. 
Existe 'ence'frado "no ventre \ pôr · l1 úril ' t'e'rl1pÕ . corisidera-' 

1 r 1 c . • "1 vel; muíto· tarçlÉdhe 'coní'6Ç:16' à~nascer '08 ·-l:lénte.i': ~seu 

cr'ebiméntci -Íte' len~b · ' '' e liaõ o' corb'pléfa: àht~s ' dos\lnte 
annos. A · idade~· da 'puberchiil; ne t1ü-r;bem niuito. m'ais 
flirJiá ''nc) ~ hbmiÚn ; do· 'qí:i'e ~ tlJ: O~ l(~ ~UàlqO~r aniJ~Ia], 
EÍ11 surrlma ; as parr!es'''de ' s'~u - :c'orpd;1' s!md.o (composta~ 
de hum a ~ubsra~da ínais 'iirha·: 'é1 in~is ··Élê:iivel', · naõ Ú 
emlurecerh i:aõ Uepressa , côihõ1'ás' 1l'os' ani'nÚés ~;iid'éi: ioJ 
r e :S. b h ornem, ' pois , ,parecb · iece be~· no' s'éti nascim en, 
tO , llS : semérües de , h~11na 'lohg-;1 Vida ; :Se ~llé' ' n ; Õ logra 
ci' 'espaçó~o pedodo-, que 'a·~. n'~tu'l1e'za p~re~é~f.:- ~~o'ú1~tter-: 
lhe ·; proc~de dé cá usas 'accid '~hde's ·:ou' 'a:llqlíirida§ ',' es- -
thm~eir~s 'l a' si ~~sn1~;- ~~:n v&'z ' de 'diz~~ 1/"'qS'b 'llll~ ~e~ 
finalizado sua v1Ün , affirmemos antes , que a nao. tem 
com preto. A duraçaõ· nàtural , e tot~I da 'V\ida1 I1e ---dé''al:. 
glím ' mod<,> 'pr6po:h;ii:n-Ia1d'a': ~o 'perioJJ~ do:' 2t~c'ihieri to. ·A 
arvóre. ou'' anim'ál, ' cju~ rapidà:meh'te Wàquile sua plená 
a'ltura· ;·' d~c~he mais d~P,rbssa: d:'o 'qti lo!. á~~_eÍla ·~ :q.ú·~~ l!on-::. 
t~núa·. a crrcé~ '·porhttlh m~i~ : long'ci''temp'o:' ?e 'dle '' ~er~ 

. , da~ e ·, · qu13 a · vida ,dos · _anin\aes . h e oito -v~zes 'piais tli.:' 
latacl'a , ·dq. que 'o périod'o d'o '·seu crec,Hileiito , 'n à:ô' cl.úvi..l ' 
clameis éortcluir , 'que' os ' limite~ . ê.a v'id~ · hu'niàna·)~O'dem 
é-s't:ertder-s1 a ~ sllculo ·e ' ni~ío·. · ' '' ' · .. : · ·- •. ' -~ · · · rt Z';· il 
· · ' · Arite~' d€1 ·pa~sarmô~ a á'ssin'ar ~i ciius\as :-coÍBm.itns 
'da Íànga id~de· , ·- indagu'émà-s a mà'neira ele vida, é ·sitrl a-
Çaô dos · :qvte .a tertt gozado: ;'\charemós ·,entaõ , <'1ue os 
que avançr raõ l .a· ~aícir licfade ' - Ílaõ Úl'caràõ· á meta d~ 
seu erecirrlento 'até húm período aS,sá'5 distant,e,.', . e con~ 

. tiveraõ se~s ~ppetÃtes e paixõ~s debaixo . d \ mais com-
pleta _sujeiçaõ. Em 'h uma ' palavra ' OS' que excedê'raõ 
cem anp.o{, tel'n, iido ·geralmente robusto~ '; labori~sos , ,: · 

, , I , . - • , 
' " ;. :<. • \ so, ,, 

,I 



. \ 

soprios ' •. e . ex)icf'os. 'em .conservarem o m:ais . estneito ' r e.:., 
gimen~ Logrando h uma boa constituiça0 · da · patureza•, 
raras yeze!i ou nunca .(oraô sujeitos á: molestias. Ante·s, 
gozl);t:aô., : da,• m~~or . s~uqe ·e vigGJr ;, , . e conservara o • ·sens 
sentidos 1 ai~é . 9S .,~ei:radeirôs ·nJomen.tos . de- S•uas' vidas: 
Entre_ es 1qae .se ) ~ém cJedicltdo ú cbnfemplaçaõ e es-: · 
tudo ' m ujto.s .cbégaraõ . á'' h~t~m·a idade . ass~s avança-·· 
àa, H~ Jreqt\ent~ ')n~ma vida ,Io·nga : e~tre as .differimtes · 
ordens: .de religiosos, , que -pelos seus . e·statutos se limi• ,, 
tilir ·[t éli'e~a ~"Q:ÓdE)rqçla : ,:·,ie · ., s<tô ,obrigau0s á ' abster-se ,d,e·· 
v!nhp-, -e, do;.IJSO- de viandas. Alguns ' ana~oretas celeb11ea- t 
chegá:raà' . a !llllma grand.e ~ idade , )aJimentÍmdo:..se ·s'ó· de· 
raizes e ·frutos ·, que ,achavaô no• desertó, ·á que~· se- ti~: : 
nl1aô retirado . . O philosopho Xenophilo, que. durou. ·até' 
cen~o. e,,seis . ânnos, erà da seita de •Pyili~goras :, -He' qein i 
s~bid.o , ~_que ·os philosophos .~ que ·acredftavaô a . trans~ 
migraça0 .·.das almas ' ; · privavaô-SC• do I uso das·'vianâas ' ,. 
por .. que julgava~. que-Jriiatar ;hU.lU .,animal seria , assassinar•• 
outr.o .seu semelhante. A vida . campestre'·. tem . produzido _ 
muitos velhos sadios, e. vigorosos: Suppoem·se•, qu'e h~ ,· 
maÍSê difficil 'cll'cga~, 1 á húina feJiz Velhice ,nas ' cidades 1: 

do que, nor' campo. A pezar· disso 'Sir· H ails Slóane, ,;, 
Drlverney , 1 e ·lFontenelle· saô.!cexemplo's d:homens ; . que:, 
passando 'seus :dias.' nas oidades ',, cóm tudo> ,suns . vjllas 
foraô assás :longas. Observou-se- ,~; ·que homens-destitpidos 
'dé· juizo. v:ivem .m:uito . ; o qÜe ·devedmpl)lan··se ·á- suao~ 
existencia i~enta 'clestás 'inquietações' , ·· q.Úe saô .·hllltn ·v·e~ ·f 
neho ·mortaL Os · que· saô .dotados .. de' h(j]m •sertso·-, mas·l 
d:estituidos de am hiç~õ , . tem-se VÍStOJ: go~àrçm vde huma. ~ 
longa vida. Os desprovidós ·a e pretcmséies,. 'e 1iwres. oestes 
cuidados, que hum cj.esejo. de brilhar , po:r•hüll!la ostfen-,~ 
taçaô de talentÇ>s, ou1de adquírir ·di.:gnicla:de'si e .poder, . 
necessariamentê entraí:'l4,w nes~a .v'~l'eda- , '· ~~tes) i!~(içténdo .,, 

" ·' F a d6 
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·a e lam'én:tàr·s~ : •de "passildo j ) né'fh áiixieâadés> pelo '•f:;ltu: 
' . . . ''( ro , saô · e'stJ;angekos· á estes · tormentos 'de 'esp.irito ( qu•e . 
destroem~·-e·• coJ1sÓmem · o corpo.· '!A' essa tranquillidade 
cl'alm.a. , ··qRé.• be la ' mais·• eJ~: ·celleríte ;pi"erogdtiva/ l:la infah.:.: , 
cia, ajuntaô a:vanMgem•. dre -hüma · Jo.f.lga <:· ~odflacle • pÇJr·. 
ca_usa da ·cqnstituiga0 plt'ysica , s·0bre···a qt.i'al o moral 
tem • h uma ·immediata , 1 e • poclero'sa'·irtHoel:l:C:iâi,, · · ' l 

< ; • 'p;ematura sabedo,ria·, e · anticipa:dos' ~alentds , saô 
. ordinariamente .. mais upliopr.io~ a 'e,xcitfii'· ~·spanto .,.- cJo qbe 
' ~xpectaçaô, ', O, rapido . fdesen.volvi.mêi,ll0 )·da~ facJldades, 
moraes , encurtando o perio'do rrda moéidacle ,~ pa'rece·' 
ptoporcionálmehte' diminuír ai total dura~aô dá -vida; '.Co•. 
nheci huma:se.nlrora c de desasete· a~nos, '- q.ue fallava c·or~ 

réchissimamente ~ete·. ;linguas; tr~duzi~ e escrevia o La- ' 
tim ,, Greg? , Italiapo • ,' H espành ol , A~emaõ. , , Ing)ez , e . 
Fran.cez : ·porém , riwrreo, qOS . desoito pnnos;~·p jov·en , ;, 
que a tinh~t / pedido ·.para o consorcio - , · 'n;fo1:ma{lq cq:u·e .-
naÕ. obtéria ,·suar maô'< até ter-"s.e , feitor: digno\.pelos l ~e·s-· · 
mos gráos de· talentos. e instrticçaô , morreo\ no mesmo 
anno, ,e J;l f,t mfl5ID!l !id;tde • . , '·. , •. : , \, '_ ··,. , 

:, . , "Das Pf ecedehíes · ob.sérvaçoes O. Dr. ·;Hialler ,tem• ten~ ~ 
tado 'deduz,ir as causas, . pelas qua~s algúns hom.~ns·, saô 
~ais· isenuo_~ do que · outros ' , do\; aest.ínp ' lcor~n~,!-1~:~ :.As •. 
c1rctmstanCI,as , que se oppoem ·.á sua Influencia , . sao m-:-. 
f t , i ~ ~ I 

'depend-entes , da noss!l ·vontade· ; bem como os ,estragos I , . , 
de molestias .epidemicas ., tmbaçaÔ; , . e . anxied~d:e: de ·espi.,-_ 
rito; ;tudo ,quanto motiva indisposiçoesc'no.c.m;po ·-, ou · Ós-. 
tornféntos -da ambicaô. H e neeessario viver em hu~ cli- : . I , • , ,. 

ma saudave~ , , gozar de huma ·fortena capaz 'd·e evitari, 
esses · des~j o;s , dif.fi~eis ; que excita o estado d~ neces-
sidade e pri~açaô , descender de pais ·' sadios\ , '~vi~ar a 
bebida do yinho , n~ mocid!lde, , C0!1ler,•pGJ.uca v-ia:nda , ,! · 
~ ~ .huma gJ:a~d~ . ,(!};uant~dade .d(} yeget!les.,,., l;ie ned:essario .. ~ 

a ta~-' .s: oi.. - ! (' 
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tarl'ibelt.J •Ser remperado ·_n;a 1 COmidà; 1IDOc1e~ádO IlOS' pra~ l 
zéreS , , e~Wdo 1 ' e exercício ·; ' nflturaJmente incliflado 
~o bO'J~ humor ; ! e reserv:ar o tempo devido ao sono ' 
e· repous-o. Longa. i vida h e' certam.ente assás d:ra i· mas 1 

com0: •Í se o ob'se:çvpu~ ., h:e preciso .. fazet' disÜnÇàô e~tre 
.... que .: he . nat:ural á ~cohstitüiçaô do l10rilem ' . ~ : a: · qué 
he cons~q:u.e~éia ' da' -sua c'ond·iç~õ. ,· Pela" prim·eir:'t' :, ·êUe 
he' forinado para, v.iver l?ng'o• 'tempo ; m~s a natureza o 
surprend~ nit sua carreira por causas loci\es e ~ acciclen• 

taes, que nem sempre podemos ~vita:r ;-·-e ·, ainda qÜan-' 
do•' podem05 ',': éommúnimenta as··despresam'os . . '· ' 

.r Assim ·CO lU O o p0der celestial • dos planetas ·.; i e c~hs.! · 
telaÇoes ·, a .. rrieJida que sobem • ou:' desc~rrf d horison-· 
te , visivelmente .influem. na atmosphera . com suas quali-
dades, regulaõ e . .variaô.: climas e ~staçôes ; ·.da mesma 
só.rte o~ clíínn.s e .estaçôes obraô sopre : 0 temperamento . 
hU'"mano ' e a)ffeotaô, os membros 'com. toda á sensibilidade ' 
d~ q11e ,he capf:li a in.flúenci; das c.onste1àÇões s0·bre •,O cor-.i 
po do homem ' como ~e demonstra na maior~ parte {los 
alm~naks , e se 1descreve ·nas estampas annexa_~ · a est,a 
obx;,a_1; ,- ,sai) ellas as .fontes · o,u origens. <jl.e · t'odas· as mofes~' . 

tia~ - primar).as; · Por: tant~ . participando. tcid·~ 0 clim~'- mais 
ou ll}enóS Cj.~s : mesmos raios , vivificantes do sol, e. sen·.' 
do rodeado da mes_rnac atm<?sphera , • naô . ohsta a• pro-· 
pagaçaõ. , e sustenta · a especie ·' humana , · ·hu.ma 'vez 
que a · transiçao \naô 'he tao violenta .; · e os extremo~ do 
calor:.· e do frio naô ·sao ·incompatíveis , com a- vfda ani-l 

• f 

~n-ªt• ~: 1 ~. · , , , ..r 1 .' ·: , , ''=j 

, · . O e.r'ig~~hoso Dr. · R ush .> , de · Philadelphia ., ' pu bÚ~ 
cou algumas observaçôes assús êur~osas . sobré as causas 

' provavei.s da longa· vida; e e_Ue a 1àtnribue ptincipaimen-: 
t~ ás ; origens seguintes : '· ·, . , 

, .. D_es.cen<(er, 4r; Anlepassados, de, lo'nga vida. Naô. . 
.) . en-

I • 

I • 

-I 



ei!GOntrei htit!l .só exern'plo de p:essõa, _ que· vivesse ·até 
Qitenla annos 1 e·m-q_uem ·naô : st~ -verificasse isto .. E~n al-
guns eJÇ~mplos, achei proceder só àe_, huín , · pbren'l ge-
l'almente de ambos Ç>~ gé!js, .0 - ÇOJ'lheehnentp ~Hsto Jílóde 
serv}r, , - :n.aÕ só de- auxi:lio, -nos rcalc.ulos: que ' se c}1amaô 
proba,~il!da~e$• da-, vida r, ,m~s ainda de J!t;luita :Ütiliíla·d~' á: 
hu!n physico. Pllii q~re -,·ali_mentar;á '· 'as r espera_nças de ' 
s_(}us enferntos nas m9les,vias-chroQicas , e · em algumas 

·agudas , a proporçaô (ila poss\bilid;ade _ele ,vida 1 que e~les 
h~r~1)raô çle ·seus, ant[&p-assad_o.!i-• . , 'I,,,, .- : ,. .;- --'c/. 

~'emp,enpzça no 'con.zer -, e .beber. •rA' este -Fequisito -
, é)Che~. fii'l(e;rsas excepç<iés: Enconive~ com hum ll_omem 
de -oi~e~t~ - e quatro annos _de. idade:, q'u_'e tinha sido . in-_ 
teinperádo. rio comer ; e quatro ou Cinco pessoas' que 
tinha o feito I hnm uso descomedido ·de bebidàs' espirituo-' • 

_ Si!S. Haviaô si0o jornaleiros, . e -cliú_xado 'de beber, -quan·. 
do- principiaraô a sentir a languidez · da velhice. Naô·ifal.: 
lei. com -huma só ·-Jless.oa, -'que naô tivesse i ' nos \ultimos · 

I I \ ~ 

quárenta ; ou cincoenta annos de sua vida , usado-de chá, -____:__ 
c-affe , pa'ô e manteiga, duas veze's ao ' dia , como parte ' 
~ \ "' ' . . 
de- fsua diet~. Chego a persuadir-1~e , que· 'estes- artigos 
de .. 1Jieta na9 aff-e.ct_aõ m!Íterid.lçnente_ a duraÇaõ ti ~ vidá -
Jnumma , bem quE:' -evidentemente- alterem 0 vig6r do ' 

\ -
sysLern~. A ~uraçaô da vida naõ p rece d-epender· t'ánto 
do vigor do corpo--, ou - da quantidàde de seus est~dlu"' 

\ 
los , .como ia exacta acc?mmo;da·çaô destes , á cada in~1 
dhricluo . . Hu~a~ mola de1 relogio durará taQ-to , - cómo 
huma l'\ncora1 , se as forças capazes de destruílla esti-
vércem em h,f~a - razao : directa _'da · sua potencia. O uso 
do .chá , e Cé

1
1ffé na dieta parece ser felizmente - 1\dapta-: 

_ do á m ~1dan~.a , que tem soccedido no corpó Iú\màno 
pelas occupa\ ôes sedentarias ; pelo que reque~-se _menos . 

. nütriçaô' e. estifi_!UlÕ 1 -do· q'ue antigamé>He 1 para s-ustenl 'lr 
a vida animai· - · .Uso 1' 



Usd modérado dt1 pensnr; i PêJSS~·· pót hu.níii verdad~ 
incontestaveL, • que os homens-·Httérarios ( ém 'circuns~án~. 

cias fguaes) .vi-v-$rn mais,.· do ·ql..!é 'qs o}lfros.· Naô he po• . -
_ rém · necessario., que'· o~ entendímento rse · értq~regue r e in 
assumptos philosophicos para produzii;' esta inflt~e.ncia · so_. 

_ Lre a vida ·humana· . . Nego,cips, -polhica • e religic~ô ~ que 
-saô object<ils· · da.íattençaô do .homem à e toda·s · as classes ~ , 
communicai),. hum ;vigor.· a·o, entendimento ,• qu'e, . diffun~ 
d.indo-se. por todas tas· part.Eis do éorpo , '·tende. a·.produ-. ·. 
zir· sáuda , ·e lo-nga vida. 

Equanímíd,~de _de -Temperamento. A acçaô .violen~· 

tá :e itrégHiar . das tpaixôes -coopera a detigastar as ín-olas 
dàt,vidf!. . .,Tell1!-s.e· observado, .que os ·q:ue vivem ·na Eu-
r,qpw ,dê pens.ôes. 1\nnuaes :duraô ; mais•; ' em ci'l'cunstanci'as 
iguaes. ,; ;do t<lf.Ue outra~ pessoa:s. He ·_prova,veH 1que pí:-o-. 
venha isto 'de serem , pela cez:te~a cJ.e subsistencia , iseni' 
to.s destes receios qe necessidade' que taô, frequentemen-: 
te dls~rahem 1 çs• espir_iws-~ ,e d'aqui enfritqüecem os .c@r. 
p.0 s.; , S.uppoz-se ·, que ,ao. renda·'s vitalícias inlluem na p'ro-! 
~0ngaç&õ dos dias·. Talvez '0 ()esejo de viver; p[n:a lo., ~ · 
gl;ar· 10 . mais que· .for• pos~ivel de ' ·l1Uma propriedilde.; 
que · naô p6de ser ' outra véz. gozada por· Ji}ho ou. pa,. 
l·ent(Y, seja _outra c~us; di\ longa vida das pessoas ,, que 
s~1psistem ·de .'cei-to~ rendirn,entos. ·Sem cluv'iÇia, - qu~hO 

desejp de viver h e ·hum - estiinulo · ·assás poderoso para 
prblong11lla , .especialmente ·quando este cle·sejo 'he apoia-
do pela esperança·. Isto lie obv-io aos physicos •todos os 
tlias. A desesper~çaô de remedio he o princip-i o da mor.; 
te em t~das ~às m oles tias ·. P~~~e m.; . por , ·manifestos . e , ra--: 
zeavtlis que sejaõ os effeitos da equanimidade de tempe~. 
ta menta sobre a vidlf humana, achaõ=se algumas · exce.:. 

I • •• J " ;' 1 - • ) 

pçôes em favor de mulheres e homens apaixonados p 

que chegÚaõ' á huroa ávançada idade. Em ~al ,caso; ~ 
'I .es- , 

(' 



e~ti.muJo . mq~;pos.0 da ,pâixaõ, . foi· provav.1:1lrnente obviado 
.por menos gráos 1 qu ·ex.erçicios - menos a,ctiv;os do en-
tendimento. , . oq pelo !!lefeiti0 , . ou ft:aqueza ' .a e . alguns 
dos o~ttros estímulos ; que mantem ·os · movimentos d~t 
vida, 

- ,.Matrz'monio. No decurso 9-e minhas 'observaçoes, 
encontrei I !Uma unica . pessoa de m_ais tle oitenta" ao rios 
de idade , que- naô tinha ·sido ;·casada . Vi diversas mll· 
lheres, .que ltaviaõ,-pa,rido dez .a:té rvinte •ftlhop ,' e : ali:.. 

..;:nentado todos á· seus peitos. F11llei com h uma mulher, 
n atural de- Herefordshire , e1Í1 Inglaterra, que cont~ a-:: 
gora . cem · annos ~!e, idad,e , .a qual pari o h um: filho ~aos 
sessenta ,. foi menstruada até os 0itenta, é sempre ali~ 

mentou ào mesmo tempo á seus peitos dous ' êle seus 
filhos -- , " ( bem c1u·e· nascessem· s~céessi-v'án'ierite·' hun§ ·aos 
outros). Pa1ssou a maior parte de sua vida a" lavar r(YupR. 
. Naõ l 1e persuado , que os empt:egos. sedentarios 
encurtem a vida , quardo naõ . ·os ' i~tcompanhaõ de in-
temperança no c,om~t •1 e beber~ Esta • observ~xlJô -riaõ se 
limitla aos homens litterarios 1 ném ás niulh &r,es, .nas 
.quaes frequentemente testimunharnos hum a ' long~ ,vida 1 

sem tl1tÜto exercicio de corpo : entre os numerosos v.e -. 
lhos 1 cujas historias me suggerem éstas obser.vaçO'~s ., ci-
to o exemplo de :hum .tecelaô, outr0 tlé hu in on~i'vtls ·, . ., 

,outro de hum cordoe1ro. ·· ; · \ , ! 

N aô . aehei , que as mole·sti·as agudasr , nem tdda~ 

as chronic"as abreviass ~m os dias. O Dr. Franklin teve 
uuas vomkas successivas .-nos seu~ pulmões antes dos 
quarenta .am?os de idade (r-). Vi hum .homem de mai!s 1 

. de . 

. (I) o Dr . Franldin ,- que morreo no seu s\.c: a!!OO I 

desGendia d J pais de longa vida. Seu pai mbrreo de Sg, 
· sua mâi de 87 armos . Seu pai teve desase re filhos dé. 

•Juas mulheres. O mesmo Dr •. certificou-me 1 que e!le\ s,e 

··-·. __ , ____ ...... 

.•. 
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líe .·oit.ehta ;• ·· que .: ha'V,ia~, sob:revjvid·o - a'o m'ais·· v.iolent~ , 
áta(j{.~e,_. da ." f!l~l'e :. amarella ;·· .outro: ; {1quevÚr.rhaJ vari.Ôs. dos • · 
s~U$:1 o&~.os~,q;~~ ç,bra~.osi.imn.cmrrbate,si '! l·é; q~-edas.·, ·: e , mui-
tos M. ~e. ~~n;ha,\! i·$id6.-dfr_eqt\-entern-en.te , taffect<'!dos ' de·,·in-· 
tenf!it'tente.s. Enéontl:ei huT? homem de oitenta e · seis 
anno,s ; !que ,tóda l~§l\a .v~da,. ho.Via> si~~ -sHj_éit~ >á .syn co- .. ' 
pc ; r 0t:)tro qu~ a.os li:i.ncoeJi!t-a\ annps.• tinh~ : oçcasiona,ln1en._ 
te -~pffnid.o .- luH~-a:· tos~e ,( r-):; •ie· d~,t115 exen\.p]@s; d~J,om'ens·., ,~ 
qu_e .. , .tt9s, . uaJ;entazl'l-mlo,s;':l ti·nhai} ·$tdo,..; .affe.ctados; ,de ' o-bstÍ,..; · 
~acl(ls~ d..;r,e-s fjj.e.~ca.h§çí<l: Abheinli.uJn~-: pessoa ~-d~, maifr -.'de · 
oitenta arinos., atacada de ·h'-\ma _· desorc!.en1 .no. 'estof Hl, 
go ;·,,e e~ta.· llu:h ,proctdial , i de hü.çna rupp:~-;ra .· 9ccasional. 

1\1!;:• ,Jqé_!ifl , Str;angewa~s ·f:iqttQtl ,c!:;Q,e !rFlJilade-1-phia '• ~. que . 
~ol;)r~.· ~ ~lJl; ,~r'('S,4, ; , .iJilo • Q~~tesS;i~JG. tani!o ·;(lé ·s.U..a i~~d~ •J ·. 
cg~f:iftcNi::me; q.ue, ;j-a .m.ais ·•.:l1avia .vo,Ínitad'Q31na· suar i \l, ic;la'J, 
Gir~Q n;tan.<;;ia- r.~s~a m oito ~ais :n:!ll.ilt-V'~l 1 · pon · t(m r pá ss:ado, 
na,sm,t•: ~~odda~_e diver.sos ~n~os.1 ~obi:.e ~ Q Íhat> (-2) <.\ Este~ ' 

.... ·NH~ -~ .I( .. fl·il ' ~J ,· • ·~ (,.._~; : "';fig ~~· ):·P n <:t·'~~ ·,./ ~~.-: ~; :!-:·.fa~~ ~ , 
' ~~ ·;_lf .... , "t ., ! ... ' . ' ···'( ·~-. ;.~~~' f~ _ ,_ : .:++-~-- · 

lik'\V,ia }1 ~1· nª'lfeZv liCIJ.~a(k>:_ .. ~ me,sa '<de• ~eu :fpai. j F, i:.omo 1 hum 
dos onze - .filhos ad~~o s··:· · . e filh~•; E<tu d iUrna . ;Via vem • · . t:· > ·- 11 !'!.! ' lr.'L~ , ,,, , ,_ .. ., 1~ .t.D ' :.·"· ;,:e~.d• J!'t~ ~~·ú.~1 n-l .l ,,v;..."d-..: •• -r-; n1,, ·- ·~ , . 

, que_ ~-~e .. rez a. -a;ru ~ . ,a . P.nrt,l:l_ r .,a , [IK~.terra , . a qt:a , sua 
· f<u-rnha''ürrl1a . etntgl'ad·o·.lp;na " à' Am11iica; " descu'l)rio, em 
' hum cirniterio :, as campds dos tumulos de. diversi'Ís , pes:.: ' ·, 

sGas· de: ·.seu- neme' , que tiuha~ -·chegado à !JUma· i!Va·rr-
Çf}d~'- y eJ hiGc,. $~1ppoz ,< ~~!·etr, •• ,eslfiS p.~sso,as seus,.,ant'epas,- , 
sait~o~·, .. ;~ r.r ;:.)\j .. , -,. ~~ ~ ~,.~' . ...... .)c--~·:·\,.,,_ ... ; · , f ! .· '(' , ! • -

" c~ 1 ,Q .. ~p.ic,g, n~w.edio pll~.:a , ,:4 t o.~~ e ' desl~ ,.JJorn,em era 
o_, pó . ,finQ , ~!e ,nabo ilndi<Hicq . .C't ) s.eêéq, e 

1
m e!. .. · 

d f..) Pàrec,e-~?W ser h.w!!< D,auc.us <l.iva,~icotus. . , 
., (-2~ . 1 _Q ,ve,nera,.ve l velb.o ,., cy j·é! l•i5toria · p ,ela primeira· 

v;~z ;> me . s\)gget:i,q , ,es.t.a r,ef!exap ,, ,nij sceq wl Nova-Y<;>rk; ' 
119 pnrio ~e :r684,f J i)(eO at~ .- Iq\ 'Hi1!10S, mas trinta afl7 . 
no.~ , ant?~ d,e , morre~:. . ach~-v a~se : inc~ .p6z . . de, andàr, .;pel-a . · 
~~-C~Ss.iva gc•rdurit . . 9.ua ,mãi •l'llC i"l'~O :. aos :g ,l an.nps . .5-ua 
bf!b l~la c onstante era agun .. , cerveja ·, e cidra. rl in h a -lm.-
l~a. t v tal rej:Hlgnancia ás,:Jbebidas espirituosa~ · r.).'e túda ~; 

. qu,alidçiue. A vont!!dé . de co mel' era lio'.l .. 1 e asSÍfll . ;e 

. .., . 
' ' ' 

1.' -::. 
f 
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fí!Ct·o.s . ·ser.vem a ·estender • tÚ>ssas idéas so.bre a ·impor:.' 
tanGia . . de. ·ltu.in. estado ,saudavel (do ·:estomago na ecónô~' 
nua a~ima} 1~;.~ a Íl'mpÜIIt Il0S~OS ·:conhe.c~m'e~~OSt.' U:!I'• pro-"c< 

s: gn<;>sis ·'da~·; molest.ids\ ~,..~ e -~~às pJ;obàbil~<ládes f ·dâ . vid$1. híi~ J 
mapa •. ,,.'i·,. .)o !f~ .r·t;l,r/

1 t 1, ~ " i·;_; ·:.:J t; ) ~J!'.Í , .. ,~-· 1 ~ ; 

.> ,:. 11{1,1õ sou, d~ opini~ÕI,,.ê que a perda dos-den,tes af-:· 
fecte . a , dur!lça.ô (la t v.ida, rtanto . ~~<êomo pod•ia esperar- · 
s~o' Dta~rte );)_rinker· ,. que'· ~iv;e'p até w3 ·ãnn'os ., -· p il-'r-deoJ 
S<;US .~.dcnt~S : l'l'iatâÍi·anÓÓs ant'es die'• II'IOrrer ·; - p'or' sÕrv-e-r~ 

. in~a~<~~a!:flen~~ o ··1fumo· quente idó tabné<P p~i' · h'ctín~' c'an:u~, 
d.e Çl~~to. • ! r ')'.~· j~ r I o""t ,~ r,: • '' ~ { ,;/ , ,• '"' 

.. .. iO Dr. , Sayr;:'e , :di\ Nbva .. J ers~y •; à quem so-u deve--·· 
uoo; · de •ÜÍ'[ersas .• no.ta.f.eis.: hist'<i:Pias de · v~!J!os; nil:en~ioiíat­
hNm Fi ornem ' ae dhHm:lne~· · cutos de~t'ê"s p:rtnoipíat"'aõ · at 
deca} t il~ ; aos•desásete· , J'e -ôutio· · dé ;rO:verir.a ,. éq,Ue_ perdt!~>.~ 

, - I , . -· séu·s. dente-s: a.es; tr!n:m •. an.nos , antes:r de qs··.çer:rA·r;,; AS! 
' I 11' ' ' -" 1 ' d ' 1 . ' d gengiVas -:. ; ea eJanuo.-s'e f •·stippFern . . e a gurn ·.m·o (j •osJ 

der-it.es. Pó1le acaso o sueco gastri·cq 'do estomagó ,c -co&ó: 
es ~!lente&- e -urina·;:. tomaJ.-s.e-aere>"·pehr·id;tde1k;: supprir ,-

l _! ' • 

. por hm:zr_ n11aior-r:dis~v.-i!kte-.;.1 a fahaf• d'êi, í:ílas~ign, ; ' I>eli:t. Jier~r 
.1 ,.,d "•' d' rtt'" '" " -di.. "l·' .rfJl ·- ·> _ d~ -T I · ' i li'· :..r·fl(·. l''_ : • tE• - ~ b ~a · o-s _ e V- es · t J! a~l rqen ·e . se · .:t=uz, •.1ao o~~ ~g~as ,cre 
SJiy"efsâ~ .· OIÍ~·àç~es·· d~t · 'tiá~~i~i!. 1;= ~l:!e · se o.bse:rva'õ \ n.:ec.o_+. 

~,~ , , _ ~ • .. :· t. : ·_·'tn', · .. '-~: < ... ~·~·~(" :~~ .. -··, \ .. ,.;: ~· ''·:·\, .<n~-~-: 
conservou 01té ' o résth tl·e lseus-·éhas-..- '-'Raras vezes forbr&.o-
entre o· comer • . Emlírin .. ou-se· só- t~tlas vezes nJi= su d"<:ví'-'' .>- n _, > 1. " ) , . ,. • 
v a •, q'nrnn.h eilÍ ·, qh:itcto );~.p'ni' ~ e; ôt1'tr'lhtó ·'.,_-rlar, o ql'!e 
pm•fert ;:me·r.ite 'se Jenilm1va ' tefeb'.Fatid.@-~ê :com saJvaS" ' fl·é' 
á;FI.e]l'taria I Ós - annos . da·- nárnha Ar:ú1a. "Anti·gamcnte· •tinha; 
si'd o · ~;, ol'is.tad o de' dores de ca!M~~a · , e· vertigens , ' porérii' 
j<A"ma.i$- reve fébrê·' exceptO. rHi . lloe11ÇII U'·e. • beJ~,~grls~ - S~u 

. :pu•Jso,· ' ~õ"l;a:. h;ntõ ·;. 'lnàir ~egi.1I-n_r.: . ;J;'irillll ~c~o- d~ as· '?ezes ca ~ , 
!tae)'õ . Da l')fimerm ~nl'l_1~t havi'~'. tido ' 01~q-~ · ~ d~~ ·seg~n·. 
d~ : d·esasetel7~hÇ>s;; HuürtTe'lles. ·v.Jveo até ~? l:~Pnos.· _.E11ll;i 
~·e"' éinco: pl:i' e ndye poll,~ga~lJ> de ~hura ·~ c~ e hun;'~ ~-· 
.JUFa·:uchcada , e· no ul.tuno. a.nno d:e sua v1da traz~a 411 
'"'ab 1"·d · ' · ... eç_a. e.Fg:lirl · 8:'. ' ··"" 
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ÂOitlit't. ·<animaJi T;·~ e· ·aSl • q•w:~aeÚ ,tmll~'Õ {t!$biÍ' ;·!O·p,posiçáo· asa'{{s · 
-,ro ;r.~:\rel. , I !r; c ,, .. Jf( ··~ •. :. · ..: , ' r ~:, b,; · · i· ' · 

r \NaÕ; j,ul:go~;, ~UC ,. fic~r • calM~ r; ;o_u · ~ramios . OS oobeb:· 
los . ;,:qo .. pr.-inbiPio' iç>'ai . niei·0·r~la vida!, "apr-esse· a ~1V:elhic0•. 

_Em, hti mà :i:hrs· hiiSte.rhl's .; {•;ueu·ipe. fonlooeo .•ó:-Dt·; Sn-y;Fe·~ , ' ~ 

li • a... ·reln(jq~J :de rhum;·j Jíom l:•ln j . clré · oiten~a, l. M:!Dds ;·, i. Ctif<fS 
ça:b~H.Os prinéipM!l'a~ ·a: ·emb:flln~quecer. ·;!,' qtaando: apemil 
CE>.rit!ava onze ·an-nos--·dê:!dadé.:· \Na'&'-',ollitânt~ ~l:e·~a-br~l'-S~ 
no- oorp0· h-u.m!aRo. huma•: ciel'ta, ca.paei~'<\~ ~ 'de•-loii:g·n v-ix:lia t; 
g;ue pareeel • ~isp-0l~d · alpwesel'V.i!-'r l's~H'i ex~stençW ·em:' qtml~ 

quere. sittíi1:çaõ- ),' com tudo· ellia; -:nem ·r -sen.lpt.e~ ó- •:protéi~ 
de: _•huma ',des-trüiçaô. prero_?'tuJ:a1 ;)p0isq·üih· · ! en~rélo-s'i·itt..., 
11,um~~m~eis : ~~lhos , q.tt>e; e&·àmtn·e.i,:' n:p~-nas-,lértc'fJn<tréi: éi• 

.gum , 'que ·na.ü perdesse· iPFfltâ:O:s· e,u ' irmã~ no· p~indpio 
. . ' ;' ' ' ' ( ú 

~U: ·meio ·da v-itl(l; i e ' 'os •:qtJifes r ha-·N·a~ · ' nasoid5> 'corri · 'éh.\-
eun·sianci'as tguaJimerl_t.C' faY.i!J.rah"é~'S á hú1n·!li Í'driga ' e:XJi'sten~â'. 

·. F>ermitr.a~se~if()~, ·'ag.o:tir ''olll'a-v.- ·pelo •'avéss'Ó'-' o qu~d'i:h 
da; vida ?o" ·lilQt:n em ·d-~de · •sÍ1a .í 'infnF!lejn ,-'é: e~nütl'ieràr- ' as 
principqes ·d.estas', · differeonte'~ ioau~a~. · flê _:ma· ' crianças', 
segundo -o.s . ·mappasí ,t\~·~mdrtal~ctade· ' de 'L'<?nd'i-tis ·; .. vrnl!e 
~ iies morvera ô quasi no 1trloin en-t0';' qtl!C vier~ à a'o rii'un-

' ' 

do ;, ao. naseer ~~e•>dentei '.mGrl!ei'a;ci3 ·orn€o~nta -;i·{e.a:u:íeíl.-
\ar. - e -- s,etenta. ' e .sete . cJ:~ , ~on·:Vuls\)es ;': oittiritiVl.niorPêrilõ'. 
de .bell<igas.., I e sete ' c} e sara'~lpO Entre- _!IS in ulhef.esí' ad'tÜ. 
t:as Ôito aõ m.e.aos~' •mor-rimlÕ 'iJ~ pa~to. l ]J mria < espeeifi: 'ele 
tis~cfi. · , :e·a {lsma, ; .,m.~estias "ma<isi freq~~entes ~m 1ng1aref.i.a ' 
do -que elil;\ FFa:nça., ·acabara~)'; ceilfb' e nov-e.nta ·~ 'humõii 
d~ l.l'l~mç) sexo.; é quasi li.tímá /qM~ta~ párt~ dos rnah-
fle.ho.s.. Ceato L e. ·e!neoin1ta m oi--re-f.a& ~1 eofebFes: E-in: id'àci\: 
nlaj~i - a.vallf;l\dar, :doze .n1o.rrer-.10 ú~ · ajlepl~Í~; ··ê-quàtéb.~ 
tªJ.e .hum 'de hidrop:esin : , .- n;tê tiléncionà"n'i~,õ •mólestlas\ · 

--qpe •i çle. p.ouca<> ·intpertancia ! em si---ine'slna:~ ' \,h\ra:õ-< ·a~sé'i: 
!IJ,Ototaes •. -R:estàta-ô ~ ~ .'Sétenta , e .Joitê•-•;; · -~ ~~j-as~pÍ(>rtes ~\.ise- . 

''•1 .), · G 2 • · ·' ' ar·:. · 
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a'Ü:r:ibuirao' ·á: 1velhice--t ·(e; d-estes- ,.. . v~nte e·isete., ~rv.eraõ:? àté. 
a ida-de de oitenta , e mais • .Entre· -as differentes ·enfer-
riÚd-a~es , <. das...'tQ.laes acabamos de· v.ep os :fu~aps ' e'ffeitds "' 
e ;Jq-ue ·.dêst'l.'oemq<m&is 1d.e nov,e; dec3mas ... p_arte& po,•genero 

. · )l;LH~l,fi il?. ,, , nenh l!lll;l:él!:he· , .. ·c enta;J!I;I enb.e'r.. na l:tl'll<il' fi 'fJ!!>JilÍ pleU. 
, ~~õ.., Qs J~·íl;b.i~aates, d-es~a -ilha . sa.O gP.Falmen.te'p!'H'l€~>-.s.LL~ 

;je~tos.; ú ... meles!ias ,, exceptttand0 as -b~~igqs. ~ ;i e~ar-arripó; 

HTJ.I:J jtó.s gosaô-:. d.·e·· Ju.1•m'a ·s;m ele .ii)alterav .eF .atb' • a · . v e l.hke:. 
,Aiu-nt:w~i rr1-c1js , , q·ue-' a~mo.lestias,,mais rmeclo;:l'l ii;'J <I.n~ e~;_ em 

. .. <>.qJrips- pa.i?;e~J . , !. s~ô aq_ui · iguphl)~f!t,e fatae,s . . {t ü .ur.açaà ·,_.Jqs, 
JN?-~~~s. ~.Nes .'Je}ip1as - ~eptél~t-r,j.~Haes•.; ~ -e~c~~Í? llt:.Q ,; a-co1'i 
Jiçn .. - ~·,dS, :m.p!e$~Í~l;S p 'e-, b.efeS:; r freq;uenl:issit~lJ!:Wefl t~. J 0.CQ<l~ 

-... s~p,na<ii ·, p:~o.r.te;s;..1 -Nos clim . .a.s t)::emp~I;adc•& a. hyJro,pesia ,_ ar.-
~~e:ba~a . ; m.ui~os; ·~~ pciooi:p~.· ~da. · .~eU1içe_ , . . ser.v.ind.o;;. de 

_ _l.Jm!Lces. ?' vfid!l- ~~ m aior; narle d!;l al'\'b?~ . o~. sex-os·,. q4]éiQ• 
. dqr jú ..f~Til ;>l:lliC<lB<JJ}.(!>•. á. •I~,0Ltt$Úas,__ a.gJ;J E)4s, ,;;i . €Q·IIJ$l>'l [ epi'fl$ 
(p.odre~ , .. e,fc~ ,-·.lfista~: én.(ermiU.ape-!!1 ag.uJas · saô _, m_aJs. com-
:m~n~; IJ.P.~ · p~Í!l.ftS .q•~:~ .e.nt~s..;; Em·, algqns .lu'gar\~s. ,. os raios 
. ,cil9. sol~ ;mflfap . er_n .;p0.uca,s ho;r§ls , ,ães .. ctue ·se\ e-x.poen1 ·á 
-. s~U; a~rdze;11çl.9 · calpr. O.',j,u;,J !ilo• J:!:~ph9, e· da\-Àsi<t Me.~Ol! 
.gex;-fto ,a .. P!=!51 ~e· ,, q;(lte· ,devQnhrametac~~-. d~).s· .habitantes .. En- . 
. 'FP~ : t;r.o,piGos J,@S_.,how e~, ~ílP< ' Stu4.eitós.~ ·IÍI~s_eutecrja·~. • e f e-· 
, l;u: e_~·, v iqlerf as.' O-:fTe!jeo: .,da .. ·DP,/118, ,: .~s climas q<ll entes,. 
. ~cca~i.qp{l , á:S vez;eS< moles~Í!!S •.i~i9J:e,iüas· ,' .~em . como ~ a pa-
;Jial:fiSÍjl .,f ' e,-. incbaç~ô. da, cJ{e.ça •... •0s :l'llgar·· s rhomidos,,. e-
P C:UtJ!fiO)iOs .saõ, suj~i~OJ ·á/ div.evsas.> esp:ec~es . de febre8 ~ "'e 

. <?~s(lS:. perig.o~.o.s. A) ri'cla de . . I}'Iéii1ÍdJ1eiFco• tem · grande ·· ten~­
.Ô,6!l~Hl pax:.1 . o .ey~rohutu. ·.QtH\n~a-s profiss0.es -venh a· sel'-
.f'lt,ae,s .. á sa!l.d~ . / e_ •. apnessaô ., n.a :mai.oD !. p,ar.te.- dos::'I10méns. 
,aqu{llle ;perfoc;lqJ, . á, -q~à- &o , n<;~,Wréza, O~·•· t ria · ~ev.ad'o ,:par · 
degpíoJi.. tar.-ilio's '' 11-linelros.,. c~nteiros . , d.t>uro}J.ores·•, etc~. ' . ~ I - . ,/ . ' \ 
sai> .. suü~itÇIS ' á n.1 oJestin~ , . ele, bo'fes.,; , e-: vmm ~' ser·lparaly, .. 
tko.s. ' Qutr~;s P!Ofus{ie&-trazem comsig,o- Qqtroi;; accide~lte9f7:, 

I ~~ . 
.. j~ ,;.. ~ ~ ~ ~ 
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-chja ~ :r~la'Ça'ô, . par~:iculim 1 ~os -:ae;n·or.ada ·m\litp.;,,O;-q:g_e fica 
-dito, ·h.e pasta1.1te -pára' .mostr~r~ •. ' qu~ ,sãp·. es 'Pf-.riig'os · ,; .' qu~ 

. nps·· TOUei\'Ô ., J os .gué. e_nc!l'r~aô o ~ p.erjodo ' c.~~:(~X~S~encia 
. h ' · ... ,,.~· .; ~~ .. ,• .. , ·.~ ~r· · ·~ .- .... · . ... -: t 
~ · umana,. .~7 _'1. •• • ..,tft, •. .$.; • • t ..... _ .,, " ,J,:: .. ~~"·lht . . ,.~.<;,:,_J! .. tt .. ·~. .. 

' L 
' ··· 'Exa 'J'l inah~l o ;:; adis:ta dos': que .te,m <áifÍinç~d .o ·A <l1um'! ' 
longar . idade , 1se;'aehará q~•e ,a,g.s<pecie, humanandimpiÍ-ais 

- . '.l a ~- d n:1' \ a-' · ·.,., · ' ·nos: p<nzes u.@ n or.te:, ,, l!><gue ':pos ·. 'o · .. elO _1a •.'·,-1-em-se 
; Óbservado_,, qP;e" li~ . . ~ais velhos. nas situáçóes: mont~nhó:.. 

. . ·sa$:· , ,/·e elev'),dps, 1 do:.q ue, nas plari~cies .• :e pr,ov<in çias b,ai-. 
· ~as" •. ·•R,epitb 1 d•qu~,~e 5~-:- €ompc1r·asse•~.a . d•vraç~ô d_a ~W4 

, ;dos ' lltrb:itanres· d b~.; dimas J Dle11id,i<;mit~s :_ 1 .:·có~ , a ,clas··,na; 
... ÇÔ!3S.I sepleriLd fT.n!<!eS ;·' s~ . acharia t,.l- ~lle';;M> .ultir;na.s- t,;gosaô . 
- .. de:.rnàis Joi.1ga :v!ida '; e .ITlel!tÔr . sàmle-;; que . os,ipriqleir.m;. 

·Retard_ci mlo .lo rigor i, do. cl,ima - seU. -,'ç rec~íric;-nto .. ; .. , sua. a~ 
. , -ca.de~cia. ·J:e.:e: sev ., tambe1n ~ m'ai's i :va.ga;r.osac1 . por-caus~ :"da 
-, !p·rop9rçaô, . .C] lle e:Xiste;. enll]e ·•O_;cree_irpejlto-)do$ 1.1l!.ÍlflÍI.e,s. -;, 

e. a~ d.urf1 cs a0_;.'de- sua~ ~~!l:a&~:<llip~re-:d:e~ :pes~ oa.llr., iiiU~; tter 
-nhaõ · ~' ivid.o· até à: idaqe . dem!In1 , q.n{lo.~,. ,,. , s.e.~ a(;l!<\~á, oit~ 

~ . ou , nove . residen te~ ·llo norte·. "~r! ·'~ .. t ~ ~~·- ( ,~ t, h ~,t-';~.J~<-~o "I-­
Y e.-se, do~ , 1nappas a e_: 11\,o~~~lidade .. , _ .q,ue, nos:_ ~a~ 

,, ·.pos nascem · If1~i s; ,,tA·pi\zes; , , do ·c[tre -rapai igas1; L,nas ~ ~ct~~ , 

-~s ; ~Jêlo éon_t:r:a,Eio , :, o <lllli,JlerQ, ~las f.eJ.1l:e&;; . COt:f.lm umme:Ú· 
.-te ,(ht:L-m:<)ior , ,,Qb~ervi!çóe:s -· feit:as c P.m<todo~ étlidAd.<iXt pr<*· r 
' :v~, ,.ql-!e;.p Qr .~oda a p~~te- qpnsi: ~;x:istemp~·~nQ&• . ltpn~n~, 
if.o·,. quê.mulbel[es , · e ' q.ue _ os ,,macho,s,•:mpr.~.em~J pt:ine,i.p&l:·. "· 
·mente nq:,..,p~i rr;.eir~ ~--" e ), deF,Tade:h:o ,,pe.mo.~l·m~da , vàq;r.i:·, :N <!_ 

_ ;Su.eda ,, r o nu-rro:ero·~ tot a.l.~,dà.s fen:reas,r;~; éel'l;l 1 765<io:·•-tsupéii~ 

-va·>ao , dos ma·ches ''em.,; p;r;o-p.;oçá:Õ ,rJ;eu~e~ikpAra.:rnov;e. ,.;,lG · 
.J ' ]h' . . ~ -1' '..' \ 1. ' " ' . d . -~um.er,o ·. o•as; .• v.e _ AS ;t · q me .•,eX'Ct:KildOii ").0~~·tm:ta; :ilililiJ.DS'> · é 

:idade > :·.ena ,pAta ._?, . dos ; ve1!.110$ da·: mesmaniJ11.de l•em<J ip~:O"" 
.p,o~çÍa ô , :de·• tr.hata··, e . t_res ; :pll r a ,desa.JlCD V,e:• :•J ; :-e·-, 'à,Çih a:va.we 

• .. lL • a· h - , , ;".._ : ,..- ·~ · ,aq.m -. m,ats . m;l:l·Nr~res ·•. ·o .. que ._ omens t;l :qu:e :,c,t~<g .. vao a 
'-i.dacle),,Jie ·. oitent'" e .. ;,séis :, ; .i: exJ. •prç-pe.r.ç;àô'• Jder; qua'~j.;;'dí-lU~ 

v ~~li\' ;,hu~'t · · O 
....... ' .. I 

\ 

'. 

:.... 
''I 

í 

,, 
I' 

I ' ' 

. / ' 

·."· 

J ' \ ,' 

' '\ 



,. 

/ 

(,-' ,'' o' cfe(tfnto Dr·~ Pr~c'à .fe:H~hser.vàçllie'$" ;' ' dépti>is·.rdo 
Dr·.'· Pttr<;tval', . sob"I'e a! ' illff{'í~~t'liJit de• existencia, e 'du·ra .. 
ç~õ· -d·a! · vid~ humàna?. , nas. e.Ma,dres: , ,parochias 'ilo ·camr 
po , e ald~as ; das · quaes os resultados fo~aô os .seg~lll .. 
-11e~ : .iá i prbpoJ:ça·ô •monerp :mais ·náH cicl!acles g·r,ancl.es Jo 
qu~; ··nas!; pequenas; . ·"e ,: mais ~nap ult1~ ;do que nas ali-
tMa'!l·. ! J\ :·dáusa•~dest; -u>ifferença . )·. que· se acha · ser .. assáâ 
~o·}rsidera:vel· ' deve ser' em· primeiro lug!lr • o lu'xo' 'e 
dissipãÇaô ~ ~ que pre'v.áleà{! n-as dd~des.; , e ,, em segi.md() 

· ~\lg~r. , á· ~align.idàele . do t ar; :Na .cidad~ , d~ l'llanc)lesteli'; . 
. · -s·e~undo as obser,vaÇôes·i( m0l'reo··anaualinente- ,1,.;...28° ;d.os 

•lrab~taJM;e~ y--entiTel:ílJltoJ:que ,., nas çiz:c.l:lm:visin'ltnnl';as ,:.J f> 
atrtner~ das mortas tr;;.ô ·excedeo ,a _,1~{16'?· ~lo : io:tcal . dos 

- 11abitante~-' Póde. esfabelecer-sâ, como hiüm .pril}ei:pio · ge~ , 
'tal,;· qu:e ·· ~n:s grarr~(w:cidaclres ' lll ~~1rrtello< d:<!>'s .~inoxitelP ' an'~<~ 
in.til~m·en-te- l lle : de;•hum•.•em desunoveJ A•té ·lp•um eltl '!V,int4) 
e>dousr,,· ,oll• 'V"ifll~ .e ·trei r,·'l'lias.<oi\;latle!J··'médianas ·• ele huni ,, , I . - . . , 
'ê~ttJ y,)n~~;·;~ ·quatf~ ,: jjte .rhtun;rel1l' ''i.nte oito ·,' é · nas pa"' 

... -iochias do campo , e aldêélS niras vezes •mais d'hutn e'fi'l 

qua11ent~t, o~ cin'coénr..t. Em l?/5.3·, <) na.urer:o elos habi:; 
ta!n.ites em íStóckiolm mont-ava .á setenta .·e· õô.us\ mil no~ 

· ~eo-ea~os-· e• s~tenia>' e çno'\(e' '' O ' 'llunt.e;o, 1 medi o :d~~ mor.• . ". ' . 
.t~s<.qli:Js séi:s • arinds ~Wreceàerítes •l oi ·: cl:e·~tres mil oitoceao. 

• . . I I' . • '\. I • \\ • 
rt<as na··.thtast ;'\. qUe· .fa~ · hum~ . em desan ':e .·• artnual'm,e'nte~ 

-Étn1 Rollla" os• haibitantes saô· Feoén~eados todus · ·osai:lf\os-: 
;efu ~:r?- r;~ · 1áchiJu.s~~ol1lt·a'l.lem·• tl c-e~t.o e·cii.l o_en:ta e ,n'àvre 
.!lli~ · ~·eisc.enuos e~ se~erH'a' vel cinco :· o\ m1mer6. m~dio ·(1.;;15 
~<n:-tes ~:porAe!-s'.ánnms ·'fq?. 1<i! ~ ;s·e,te1mil ; tl'ez~n.tQs '~ s~ssenr. 
_tÃ• ·e;;~.lle : ;; ;o ~q;ue ,' fainl!w_m~ cem : winte~! ~ I tres , ~ - mrti'Ol ll~lo 

·nuaJ:m-enteJ : Ein; ·Lo11dres mbrNr.n~ todo ' o~ ·<~~nos • na~ 
-UI~.s,nq~l!!~mm-, 'em·:vlnte . ,e.l tres•,quartas•;tlç.s>.hllbi~aJJtté~·. 

• . f , I · . • · . ' . \ ·~ ·, 
: ,';··'; r~r,•i.P,~t>u;;cqton\!dod ,. .na Ehcyelt;Jpeiil~a· · Met.b:odioà>:;, 
:h.comai"ll>\lp11v) [da,"JP.l'&~~dad:es: ,dai viela f : .fofimaliza~~ ~ 'S~~-

' J . . I ,_ . . :~ -' ·íi~~:tJ 
'. -

I 
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J 
í. 
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grtrilil•o , ó qné ;se W nét .setim0-_ v-ol,ume· cil()!, Supplt!m.en~o$ , 
a Histori;t· Nãtura:l.de ~ Mil . . de _Ruff'op.. , . r -
·- · '·O que.'se .seg,ue·1Jie hüm·, r,e~mno d:eUa: ;. 
· 1 ' De· ; vin-~ e tres mH ri::;>;V-~c~ntas e no":"ent~ , e qu."-· 

tro qiat:J.ça:s. ,- .na5cidas :aamesmo .t~mp_o,, ·P~_Ó.va;v~lme,p,te 
morrem, 

} ~. I I ~ ' 

Em·- "hum unno-.·; ;.. • -" !': , - ., 

~- 'J Restaõ z-395_ ·, 9u t599-6• .. 
Rt.t\ '--oito' !,. annos ; .. .-.-.; - ' ,. : • ;""' · · ~ "'-· • .) ,. 

' Besta 1_-amet.ade; ou · l-!9-9-7 

I '; 

-" 
' " 

Em cem' :mnos "'- -" 1 - - ,- 2Zi992: 
·i ~"t ·:Restaô : l'~I'(Jõo~- -o j · l ott ·~ l ~ '.Jr· _;r 1 : '"''-·~· ~ ,:,··· \) .J 

'1 ( f;J \ . . ~ ... ,. ~~1- ~. .. ·~ ~- ' .... ;!Jli: · t ! ! . < :'\•/ J.'i _. ···,. 't'~'"•._ 

- CoUige-s~~ - tte'staJ sorte ·-~ ,"ql!e ·hum ·imtne:fo n~sí\s ·'p~l 
·queno·· tl'h~mens ' ·passa. certaíneiúe por tod0s os .perio-· 
dós 'ciÁ• :vitla , .' e tôca--a -me\it marc;:a'dla pela nal)'lreza,_ 

.... ' ~ '\, - ' . : 

Imiu'meraveis " causils accelera.õ ;missa 0-issoluçaõ. A vi_9-a _ 
~·· homem- ~ como temos ôbserva:ào., consi.S-te' t na- aél:i..: 
vid>itle • e exercício- de seus orgãos ; q'ue - c'Fesce~ . 'e ~~ 
-'!uirerii ·v1gor · tl~:u·ante -:'a i:rif-aneia-, , -ad:()leseenoia, ~ ~®- , / 

c i-

- ' 

,_ 

'-

I ' · 
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éfélad~. Apená·s o corpo th'~ga· á sua maior perfeiçao. , p'rin4 
~cipia á' declinar. Sua· aeca'deneia -he. ae1ll·iíici'pio im"percl')-. :-· 
ptive'L· ·mas pelo' detúrsõ dd temp'o : s.uannembranas tor-

' ' ' naõ-se cai:tilag:inosâs , t1s •cart.Ha'gen's adquirem ·a .consisfencja 
d!osso ,' /os •os; os , tornaô-s·e · mais' soliclos , e touas as · .fi-:1. 
bras se e~clurecem. Qú~si toda a g·o;·uura diminue .;. a 

'· pdle· torna-se ·murcha , ·e 'esc'amosa ; as J;ugas formaô-se 
gradualrn.ente ; · ~ -cabdlQ. se transfoJ<ma· eni·\branco; c~-; 

. • . ,...- .. . : t. / , I 
hem· os dentes ; · ·a face• p·~rCJ.e sua ligura. .; curva-s·e o 
C"Orp~) ; e a CÔr, ·e COnSÍStencia d'?' huinor · 'oCFj'StaJlinO \he1 I 
mais pe~;ceptivel. Os . pdmeiros vestigios' ·desta . decaclen-
cia ' plii{lcipiaõ . -~ percebei"-se .na . idade de:. quarenta~ ' ' e~ 
{;s vezes mais sedo ; eõta ·. lH~ :· a-.:idadrH dtt ; declüiaçaõ. 
EU e~ ·crecem' lent11IT)-ente . ate ós sessenta~: ; , que. -h e .. o pe,.:.: J.. 

riodo da velhice .' Augmentaõ::s.~ mais .rapidam'e.Q:~e,•até a 
iilade 1 de Jetenta ··, ou - setenta e··· cinco. Ne.He!,:p:f:ll?iodQ, 

"' prini:ipia-sJ r a · caduccu· , ... e -eonl.inua-sé s~~11pre •e,m au.-
' gTBento. - ~<3gó cl17,pois sticcéJe â- idtfde d,~q_rer!f.M · · ··.~ .~m 

que foge \'~ memorin , per~~-:.se .o.:w~o' çl0~ $~n.tig(Js , ' o 
. vigor . totalmente ·~e .ani.cllÍhi , -os .oi·giios. ···eJ>i.s.t~1~ 1 g<l~tos ·.',~ 
e · as funçÇes do corpo . qt;J .a~i:. clest.rpi<las ... Po~;~c,<;> entaô .. ' 

~, rios· resta para. perder ; ' e·) antes d~ içlaue cte ·'J!l~v-ep~a1 ;'l 
"ou cem, , morte termina ct~U! golpe ··a v,~Ibid~ , e a 

vi4~~·.; · ·· ~ · ~ ." · .)~\. • •r,; \•. ; :i~l , - • . , '• . ·x 
O col p·o_ assnn ac~b~ pquct<'i a ~o~:; tSf~l~ ·9ovi-

, menr~s gradualmente clnm_nuem; extmg ue"se a -vida PC?r 
gradações ,s,uccessivas ., : e a · n~ort~ · )t!i' ·sq ~ o 't"inno derr11.~ 

. ~eir'o na "·S'(CCessaô. Q.úan_tle o , ·J;IlOv,im:ento elo. doraçaô ,:. 
que c~ntinp a_- _por mais .tempGJ·, .. <>e ~,sa _ , q hqme

1
:rp d ít, ~n·J 

taô· seu ult/';"O suspiro_;: ,passa/_do. estàdq ~lé ~id.a ,<~,O · e~-­

tado.: de 1119rte ;, e, assim com~ ,,nos ~~ l'lllSÇ,~meBto}l? U,t:J1 · 
suspwo-.Ihe 11:b.r~ . o çurso da vHla , assvq ;com lll.JJ;Il su~-r 
.piro fen~e; .sua carreira. E.s.ta· cau.sa naturah d'l mÓrLf ~~ 

com-\\1, -

' .( 

,;. 

.-

I-' 
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aommum - á todos ·as animaes· , e ainda· 'aos• vegetaes. 
Observemos , · _qu~ o AJnAgo ·d.~ hum ·c'analho -per~ce ~ 
e §~ Ho~ ~1z 1 á p6t , j.pprq ue. esta~ rpar.tes to.r:nande-se · mais: 
lluras, e mais compactas naô podem receber 1141is nu-: 
tri~:nõ.; As. eausa~ ~oii" ~da- nossq. dissoluÇa0 · sai3 ... taô ue-

. • ,-I j 

cessarias, como a morte he inevúavel ; e naõ somos 
- ~nais cap11zes de r.etnnlnr este termo : fá tal ; do que' de 
a1t~rqr , as leis .estabe-lecJda.s do un\V.erso. Da r1ui ·tem-se 
g~!illt[!~At,e adof.Jtado, :.a .JJ1axi-ma segpi'nfe -:•,l Co1ttra · 7.1Í11v 

~nortis ,' n ultu rn ,frLf!f-lfç,a!nentmn .in.lm!!ti-Y. : De- ·qu,alquer, 
man~ira que .._sobrevenb_q a -morte; . ignora-se o tempo ~ ' 
as circunstancias •. Contempla-se cóm tudo , como hum 
~ccidentc . t~rri vel' .lp todas as icléa; - della intirnidaô ; · e 
tq.r~aq -o. eH)iJi~o.,' rfl~. : ~II-!.IU d.ever ;1í1:QSS@, ,dirigir · fl·'eqi1-ea.., 
t e.J,ll_entf. r.ossp~v pep.~aw~pto.s áJilUU~JHJOntec.imcmto , . G[ue 
bade inevitavelmerttG acont~&.ee.r: . ·, · ~ ~e .preparar-n0s por 
! llHl]a .vid~-: rle .,v;:r tu'de ,- e innocimcia contra essas con-:; 
sequencijls, que t<,'lnto ,reçe,a.rp,os.. · 1•· ' 1 

.Co~)o : ll.<J •JTi.ul{ie,r·. o~ : ossos; as cártila.gens, os mus.J 
c.ulos ., , 1e 1i'o fl?s. , a~ · 9ltl1U;;asr partes d .0 corpo , saô : mais. teri.,... 
ras· e ~ne.no~ , s0#d:'l s, ,~ · ·q..LlÍ3: as clo_.homem• , : i-eq:~ .eierrimnis 
tempq, para ~nc\u.t;ecere.m.· á .aquelle - gráo ~~ ·crue~ ocof!sio-
pa- morte, ~Ql,le a mulher dev·a viver m~is , do que o 
homem, , se co.11firma pela experiencia ; p'or quanto , 
consu1t~ndo. 9.s' mappas .. ~le., mo~taliril.ade appanice. , ·· .qne 
~epois d.e pÇ~ssarem as .1mulheres cer,ta ) dade ~ vive m 

. mJ,.lito mais , que bs homens , que. tem to.cado a ' mesma 
idade.. Igualmente demonstra a experiençia , ·que nas 
mulheres a idade da moeidad~ he mais curta , e mais 
.feliz , . que nos hpmens, , mas que o periodo da velhicy· 
·~e . mais longo' 'e aco~p.anhqdo Ademais turbações. Ci.-, 
ti.us pztbescr~nt ·, citius senescJm-t. Depois da morte•, a 

. organisaçaõ do corp~ principia a dissolver-se , e todas 
' :r•hrà{, r: . H as 

I • 

. ' 
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ãs ·partes . a ·relax:arem-se , ê eorromperem: se. ·Prov~'lTl isto 
rle h uma intestina fermentaÇaô · , que · 0ccasioni1· ·putt·e-

/ facçaõ J ·el reduz @ •i:orpl!l i a· alkali l V'0látil ;, oleb: f e tido , 
e ~ terra. 'r '[<.}\·,~)"f ,{._r, 'I u·;f\ 'to L/f;-~(·.) ;; . f J' 

.•. ,r <01 d'esejó·;·d:'l "propria' ' O<!l~shvã~'hâ -, :· .~ 'de prolongà~ 
Q;,curto espaço da vitla ' he 'i.aô rn-tifuamente. connexo 
eom- a ,nossa consthuiÇaõ , que justamente se reputa hum 
dos .. 1prirheiros pr·incipios da-·noss11 nahureza· ,•1 e ; ·ainda 
mesmo.·, 'à pesar ·,de "p13nas e miser.ias , "\-n~·as ·vez és , .nos 
desampara nos derradeiros 1110níento:>' da· nossa exist~rl.cia'. 
:t?rtrece , por tant0 :, ser naô m{mo~ ~dq nb:sso 'dever ,' do 
que · do nosso interessfl examinár miudamente· _os varios 
meios , que se• tem ' con~iderad_9 comb, · co~ducentes á 
saud~ , e á .longa. ~ima·r ; , e-' , se 11Je' 1 pos~ivel 'i ·distinguir 
as circdnsta,ncias ~ssenciaes a'O gtahde -fini: ' ; .. ·da's que ' sáõ. - . . I • • . . . . , 
·meramente' a·ccidenrae:.. :·, . ·.: . . 'l : .. _,<.t0r ·l · - q ·''~·· 

Tem-~_e reconhecido , : que 'a re'ndva'Çaô elo ar _J1e· 
mais lmmediatamente necess·aria ? v1da , ·do qüe o a H-

~ .! ' . . ' \ 1\ .. 
mentà: poip que·!hum homem pôde viv:er· 'dó:ws ou tres· 
dias sem este, mas .naõ muitos min'utos ·-:sem 1â 'Primeira. 
o principio ' vivificante cdmprehendid:ol na· atmàopliera ' 
táÕ essencii l li conserV-agaõ d.t· chama ' ; · •como'í.~a vida 
ll,nimal , · segundo as conjecturas\- de .divenos authores.,. 

' . \ I / • 
nada mais he que 'o puro . fluido aepblõ;g1sti'cado' d.escu-
be~to , ultinl.am1~nte · ;pelo.. en,genhosq . phiÚ:(s.opl~~ · ó. ·~.~~· 
P,nestley •. Pyde suppor-se·· a at.mospheFa commum ser rmus 
oi1 menos sadia, a ' rporpoiOçaõ 'que abuntla deste prind.· 

. I 
pi? anit~H~fe· Exhalando copicYsos eHuvios das verdes fo-
lhas .de todas '!S especies . de · vegetaes , a.ind11\ dos ínflis. 

' I . \ . ·peçonhentos , por· ventura naô _ s.e póde, tle alg4-m mo-
-do ., dar a' razaõ 'por qué os exemplos' de\ longa vidâ. 
l~tõ • mu·ito ~nais , frequehtes. ·no campo , , dó_1q~1e na.s . gran.-
·des- çidades ,; onde o ar ! . em v..e21 · 4e pard'cipa.r' a~pla.- -

. me~ 
. ; ~I,'• ' 



l'fl'>enté desta salutifM! irnpreghaçaõ , he diariarhente con- . 
tm;ninado de noc!vos eHuvios animaes , . e phlogisto ·? 

_Em q.uanto no clima ,; v &ria~ :observ:i'~ôes conspira?·· 
a provar, que, as regiões &xistentes eritre. as z.onàs ' tem..r 
peradas saô •as mais' adàptadas- a prolóngllr a vidá; - ~!!i vez · 
daqui se collija , por que se ·encontra na Italia tadtos 
de huma .veÍhice et;trema, e por que geralmentE' as-
ilhas saõ mais ~auclaveis, qne os. continentes'·, s·eJ!do exem-; 
pios disto as cBenm ud,as .,-He outriis>: ··e'· h e h uma circun-
stancia a grada v el _r, . qúe nossa : propl'i~· ilha par'éce ·conter 
mais exemplos de longa existencia·,: do·que se imligirui~ 
O engenhoso Mr. Whitehurst por , alguns ' factos ·nos··as-
seliura , que os In·glezes , 'durao .' em gé·ra~ ::.mais .~ - que os 
Americanos Septenttfionaes s! e ' que á 'corlstiiuiÇ,aô ' Br'itaJ 
nica ' será mais vivedora ,-atne~mo ·naqtielle.s 'cliina& 'f do 
que hum · ~turn:L ;~orém deve • geralm'ê:Pté' concedér--.s'é'~ 

_que à CO~itituiÇaõ - huma'na J1e adaptauà_- ao e-st:1d0 1 e 
temperattn·~ partiG:uléÍr ·de cada clima ré'spe.ctivo:, de sor-
~a que apenas se póde <tlizer,, · que <~part'e ' algttma d'o glo-
bo hal:ii"tavel h e excessivftmente· q·tieiite~, :Ou ·excessivamen-
te fria . pavii. . seu,s.' habitantês·. Com' tudo, á fim aé· prolôi .....__ 

1nover 'hum comme'rcio amigavel ' entre - as regiões m~is-

remotas , o Aut.her da naturaz.a sabiamente possibilitou 
os_ ha.bitantes aJ s0portaYe~ !grande~ ', e espantosa.s ·mu-: 
danças de , ~e.mperat'ur-.."1· ,'· sem > • prej u1zb 'essenciá'l • • · 

Hem que :<tU mito • •mais> simples: forem ·os alínientos' 
e bebidas , mais acc01nmodadas ·Se -julgu·em para con..: 
servar. o corpo 'ein saude; com tudo he1 sem duvida, 
que se póde segurarrít>.me admittir ás vezes algqma ·va-' 
riedade, com. tanto ·que ·os homens c·ontenhaô seus ilp.l' 
peti-te~ dentrG> do~ ·limites . da -té.mperança; náq he pois 
de presúmir ~ qué ' a benigna Natureza espalhasse pr<i_.. 
fundamente .~aõ ricas . provisõe~' meran,ente para tanta~ 

\ 
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iisrtl'· à . especie .,hUm>l):la , obrando: llSSÍ11l' ' 00l1'Í Ó rÍlÍJdrR.StÇl 
cruel ~ 'eqJ·y·e.z de . m:ãi. i·n:U.tllj\eintê • . ,Além ~. dtisso sabem;0s , 
quf;), ~~:pel~ ,njl:~ravHhdsa ;disposi~aô •,dos,lorg.âroo >çliges'tivos·, 
varias is.~ths;t;;mcias llanimaesl·.e wége.~a.c:s 1, ·e p1:ínci;pios ···bein· 

. d.tsept-çl.anres · ~ ·.::saô JelízR110:11Hl'. -á-sshnil;;rdiDs '"m •·hun!;_j :íra"nclo 
dt~lo.lt(),mogeneo; por isso .conl raza'fl r parece de~confiar~. 

s,e: de~ses escFito:&es cyrúcos , . · q.u ;; rigidam:oote liinitau <.o 
g~·~erQ rh-U;Jiru~~~" ádHinn ·. si,t:m .p.le-~ ' p::r.aw,,, ; "! ma .. bebida á 
mertt d'tgJAa·tda f!tnt,e. ·ff.e .. Jv..en.l:ade .. qu;erra<-;N at:ure.za:. destl•; 
ngu , e>st~ JHu-i4o, ·· iüllipii:lpr; ~.fcomor dH·q.eqt~ ;univex:sal ; : e-' 
p,pr ~an\9 ~mais 1 1ad1Jli~ay:elm erlte:·. adaptado ·para' nessa· be-· 

. btda: C!.ia~i.lJ. j\1<;!st:a experã,erÍcia teri11 igua-ln1ente provado,. 
. q~Ied),S· liqt,~im:;esí.,V~~he.spsiJi e . éspirit!Ío:so.st~aõ §<lO.' t,; em . 

cc1·:ta~ : OÇ€M~~~Sr; .. -m~n_(l~(~a1Jd~v,€.ls" e ;bene>h.i,,ciis i · já·sérvtiri.". 
tJc?> P,!l:t;a s ,ust;c}~~áf•:·í Q i !Íl~IW) ·.:na~ dl'l,di-~ipbsi<;)ôe~ • ê fitdrgas 
~O.lfPOJ,I!e§ ":'-' já 1 ;par!!! t:co.n,ft)r.l-q.j:., t~ ') -espirfcu: · ·oprimid'ó ··'de 
p,es'!-dos . ir~fOI(~q~1ios, Por.épr, ,,ai- ;de mim ~ i.o : ·que:. a Natu-:-
1·eza mi~ist:r(l · P!I.r.a .iq_n~.G:.ent~S, ,)e ·,uit';ei:" ·cordií-tes, para 
llsa; -se, ~ó .. , o,1'·Ci!sj,.~~W·llll!e~te . ;~ .. e ;éonfor\'fl•e ós .M~~~~e~ d·a·· 
J.:azaô , q c,o,§.p,u;~e .,e : ,G1I:flT:Í~'Q:" tmTJ: rgFaÇluai-mefite,ma·ei'tuaul.O' 
á fa?r~ca .. lJ':'1111fl J{à. ,~l,~ i s~eiJ;açle. )!a,~:s mais.J •enoi.mj!~\e ·iles-· 
~rpctivos . ab, ~Isos<. t.• PaqL!i ,,póde cjmtam•en.te · · c0lli~ir-se• .; 
q~antpJ 1 ~ - g9•lodiçe 1 .. e :inkempera'I?--~il te.mS despoye~t\o · ~ 
mundo,11;ainda .mais d.o. rr.ue; . .a g•liicer:tà.,, r"l·,p '{}ste. , j, e •a .fome.-

1·'·· .. lt , . ~-..-~-..- ""'~ . ·-,, .... ~, i' .· 
-por tagt,o~- Jl~lé N,~rqpg,<:!it:a.; 1aqp~1ta , àn~igao~'rp;a• .i~ a··, " i.~Q.;" 

>J qus11 uttp~.d.:f B;)(, , p,~lzeft.c?rJ.ifo!.kmes4Út,qr;.e~b,t1~7n r; .• ex me': 
;)i, diça7/telf tO,(}J{Jll ~l/; llZJ;IJ,. ')>,, HhU ilnt_~ó\~ ~J·~r;f .\ 'q, .\.~ l r ~ 

·,. pingue;~n •. ,{!uYi_da· , ,; q!lle . !d : ,ex·ercioio ' y·;~<o , •repous-o ·, 
o sono ' e · ~s vig~lié!s .; sa'Ô -·cómliçôes ;·necessarias\ á .sa ucle 
e ~ lQngá yp:l~. ~- e . de-vem . ser ad<jptadii.s } a ~ctad€i ' tem-
p'eran}ento, , con:stitui1çaq , rterri'P~r:àtura í d

1

<i! ~ ,d AniJ ,, <_,et:c;· 
h '' ' I n ;l}\S ~s t!,Tii'\'J?, que : ·.a ~ especir: umana diar~aFente l;jOm-

ll!ettp !).est,e~ pontbs i ·.ven~ ·-a J>~r ;Jiuma óriiem :l f~éu~d~ 
• I f ~d 

I \I 
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'de· ;:tnolestias. Em quanto hms- 1icaõ inchados e frouxos· 
pela inacçaü e indolencia , outros emagrecem , e tor-
nao-se l' ijos ' por duros trllbalhos ', vigilias ' . e fadigas. 
Quando se: desempenháo devidamente as funções 'anii· 
maes , as secreçõ~s obraô regularmente; · e as differen.:: 
tes ~vácuaçôes · correspomlem trio exactam ente á quan.: 
tidacle dos alimentos. comidos, que, em hum tempo da':' 
do , .o • corpo .torna diÚiamente •quasi ao ~11esmo peso. 
Se açontece •·alg~nna · evacuaç:aô particular ~xtraordinaria-; 
merite diminuillo , oUJra proporcionalmente o augmen-
ta , e a:ssim ; commumi'nente· se conserva o equilibrió : 
mas irregularidades continuadas nestas importantes fun-
·çôes naõ podem deixar de ter 11inar .em m olestia. O de-· 
V·id!o regu·lamento das pajxôes talvez contribua · m fiis p aof 
ra a saude e longa existenela , do que seus chÇ>ques 'so-

' ·· brenaturaes. --As paixões animadas, como a a-legria , es-
peranç~ , amor, etc. , _quando se . cons,ervao d.entro de 
seu.s 'proprios limites , excitao docemente a infltlencia 
nervosa, promovem Ímína circulaçaõ ig~al , e saõ ass{l s -
conducentes á: saude ; entre tanto que as affecções op-
pressoras , taes como o terror , a afflicçaô , a desespe· 
raçao, produzem effeit.os contraries, e deixaô os ' fun~ 
damentos d as mais for~idaveis molestias. 

Pelas luz_es , que nos forn'ece a ,l1istoria , e igt.J,al-
mente pelas listas estralJgeiras de longas vidas , l1a toda 
a razaõ para suppor, que a louga €Xistencia he ·de al-
gum modo hereditaria ; e que pais sadios assás velhos _..-
transmittiráô commummente o mesmo á seus .filhos , 'naô 1 

l1avendo - intemperança, e err'os frequentes nas applica-
ções medicas , que .taô evidentemente tendem a abreviar 
a vida humana, Destas causas , e methodos sobrenntu-
raes de Vida procederá, que quosi .. ametadc d'ás criatt-
sas ' que nascem nas cidades capitaes da .Europa ' mo:.-

ra:ô 

o 



... 
raõ no · principio da infanqia ? A' que outra causa attri~ . 

buiremos ' .esta extraordinaria· mortalida(Íe ? Taô enorme 
proporçaô de morte~ prematuras he inaudita entre ·as . 
naç~es S'\lvágens , qu. entre OS filhos dos outro animaes.· 
Nas primeiras idades , •sabemos, que a. v•iqa humana se 
.prolongava extraordinariamente ; com tt~do , quaô pou.; 

~ cas p-essoas , nestes ulti:mos tempos,- chegaô ao período. 
que ~ · naturez~ parece hav-er clesignddo .! O homem h e 

' por natureza Jium animal iilvestre , e pare~e distinad.o 
a levantar-se ao nascer do sol , a pitssar hnri1a -grande 
parte ,do seu tempo i1;0 f!r livre~, á acostumar ~e-u. cor-
po A exercícios ~obpstos, e á incl~mencia das estações~ . 
e. {t usar de huma : simples natural coiuicla, · só qmindo 
~ ·fome. exige. Mas (l .;trte ·. tem estudãdámente ·alter;iicl'o· 
as_,. iútençôe~ -bençfica_s da natureza ; e , _subjugiu;H!lo-a á 
satisfaçaô dos sent~do.s. •· a tem reduzido facil vict;ima da, 
loucura ! e capri.chq, \ 

~~ ~\. r, 

, · : \· 
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'Q _U'Am-~~ - ;Be~s ·créou a Adaõ, pliu1tou ~ D.((l;~~ ~ se.:. 
· ' ' ~entes àáquellà Divinri Essencia, precisà p'ara ' pro"~ 

pagar ·a vida humana, -e a· alma. Os !heologos talvez 
me -contradigRõ- ,· e comtu'do naõ derregaref á '·sabe'"· 
d.oria e O:mnipotenciá do Creador , su·pponuo' , ',qué .. 
·eUe v·ene · so.bt:e ·-.a ·grávidi)çaô · · de: caga 'fe'meà lmÍna~ 

na ", e , por ••outros tantos ._ a,ctos sepnrad~s e disfin"-
~tos · do seu' -pod'er, dê ·viàa ,' espírito' e alma ao 'fe.to'; - ' 
,() Creadoi do'rHome~ -, :pÍ evendô ~ infinitamente ' os .fins-, · 
por hum . acro ·d-e sua -O:díni'potehéia unió em Adaô 'tç-: 
da:s -as faculdades cla-miture-za humana' e c!ileste ;' e' seflí . 
'duvida -, huma vez f~ri:nado, á imagem eipfessa de-Bebs ', . 
possuio -0~ meios de propàgar' -.p-or sua· prop~ia· êssen'-

, •ci~ J\ _enfes seu·s 'semell-Íántes~ éHe diffi'cil ·associar •a's ideas 
im-perfeitas da razaô htÍmana ,com o tneéanismo ~aa · sabe'-
·d0ria ,Divina-; ' COll)- tUUb ·~nOSiél compreh~nsaô ' JJÓde ~ni 
alguns-o gráos prescrutar ·oS' mysterios' ~da : ilat-urezá 1 por 
caru;às' e ·especu'làções, ·que, ,. a. propül'çaô que catiyrtõ _ 
•tióssos- s'e'rttidos ; ·e a'ugment:aô nossa· áélmirélçaô ·, ')excitao l 

•'eltl DQS lf•rttJ;Jla ,Profunda reverenéia1 ~elO ft\tur'o '/ ~ hnma , 
• f' • • • t:' . 

.;recpnhecida- ~ensi'bi~idade · pela 9ondâdé · ~ e inérêê·s .dd'-
quelle? '• que nos cleo o ser. ·. ·' · ' ·• 

Niª he esta '--h uma -hypothese n'ova; Muitos, ~Úthcr­
.res "de gJ!arides lu2iis· ~em éscr_it'o :sol:Ítê ·'este objecto; _e 
·-de ·lll:jm dos ' mais celebres ,escol-hi·: o-' seguinte :e:ir.tractif: -
~' -oeós, ,diz elle , repres_entou á m.eu espiritó a belFez'a 

i, ' . - . ' . . 
t~: .dq inundo primitivio :, , e o estado em qee- o-t-iFou elO' . 

.. ;.. ;J · - - · .·;éha;:.; · 

' 

J 
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, c11aos: tudo · era brilhante; transpar.en~e, e dàrdéjava:> 
, ·luz, .e -~ia incff<tvel. O corpo de Adaõ era maispu-
" · r o , e mais transparente , · que ·o cristal , e extrema_"· 
, mente agil ;- por todo seu ·corp?. ·viaô,.se VdSOS, e rios. · 
, de luz : que p1enetrÀvaô de derii:ro para fóra por .tb-. 
, dos os seus poros. Em alguns vasos êorriaô fluidos d~ 
~, tOdas as especies e córes , -excessivamenty . brilhantes . .; 
, e t.ota'ltnente d'iafancis. De .cada rnovimento nasCia a 
" : ~ais .~ncantad'0ra h~rm,onifl ;· nada .lhe re~istia ~ · n~n( 
·"· incommodava. Sua - esta,t,t~ ra. era. maior, do que . a :da 
, raça pres.ente Ç.os.'homens ; s.e,u cabello era:curto , an.-' 
" nelado , e de huma côr quasi negra ; .se.u .beiço :su., 
_, p eríor cuberto de .pequenos· cal.Jell~s, : ·e, em-lu·gar,das 

.. "
1IJqrtes , _ que a moclestia naô ·nos permitte nomear·, 

"' eta formftclO ,. com.O seráô llOSSO.S CÓrpO$ : ~a. vida eterna ,, 
~· o que paõ me atrevo á :rev~lar. -Nessa rcgia.iJ se dÚ'-:: 
" fundia r m~is diliciosa fragraucia' ·e perfumes; Jlaqui 
, procedEf iaô , todos os hot11ens, · tóclos cujos _princípios 
,,_IJ:te, saõ _inherentes. ;· ha,vja aqui: no'-system" .genitaL.hijm . 
_,, vaso • 9nde se for!Tlavaô peCL1}enos ,oyos ; I .é . outro clleio 
"· de hum fluido, que impli'egna~a, éstes ovo~. :· e ·) : qu_an~ 
,, do · o h<,)merr( se . inflama'\la , no · amor de Deos , .. o dé,. 
·" sejo "' que tinl1a. de que, alem delle - existi~~em ou.,. 

] ' · \ I \ .. 
" tras creaturas' fazia que o mencioriitllo .fluido conesse ' . . . '· \ ' •\ . . 
," sobre hum ou mais Çl.estes -O'{(I)S com inexp!icayel' pM-: 

· r '· . \ d r \\: , " zer; o qua , tenuo assnn· u:npr~gna o, a g,um .tempo 
.l/ depois ~ahia ~o homem _, ·por \ este C'\ pai ; . em ,figura · 
" de hUliJ- ovo, d'onde por gráo~ .insensíveis· se des.~n·. · 
, volvía hum homem perfeito. Foi a m.ulher .formada,- :.., . . \ . . -

- ~' leyando dd lado de Adaô o yasq , qu,e ?Ont.inf)fl os ovos ; 
., o qual ellã ain~a ppsspe , . como de~cO~!'eril :os Ana':l 

' '\ ,.. ~' totnicos.
1 

;) • • ~ ~ • > , }' • •• 

. Pela e,videncia. ela Escdtura. he incoh.tesfãvelm.ente . . . . \ . 
· ' lf~a-: 

\' I ...._ 
\. 

\ 



·claro, que as propriedades de macho e femea estiveraô 
originariamente combinadas na pessoa de Adaô ; como 
presentemente as .achamos em muitos dos animaes d6 
ipfima cl(lsse. Lemos . no Genesis, r. 27, «J)eos cremt 
.o homem á sua propria imagem '' , isto he , erp perfei·. 
-çaõ ; incluindo ou contendo o prolífico, {)U poder de 
gerar , o ·que. se distingue -pela expressaô de macho -.: 
e femea ; e "Deos os abençoou" , isto he , a estas pro-
priedades de. macho e feme,a ,- « e lhes disse ·, cresçao: 
.e multipliquem , e enchaô a terra ", ist.o he , de en-
.,es semelhantes á Adaõ ; por quanto ·esta bençaô, e es" 
te preceito foraô anteriores á formaçaõ .d.'Eva ,· disto s~ 
çonvencerá _qualquer qpe , ler a Eseritura. · . 

·. Por tanto nesta duplicada capacidade recebeo Adai'i. 
~ ~ençaô_ de De?s, quando- lhe disse , " Sê fr~ctifero, e 
~ultiplic~, enche a te~ra , e ~ommanda-a .;· , e domina 
sobre os peixes do mar , e sobre as ~ves , do .ar, . etc~-­

.Cor:r;pletáraô-se ?S seis dias da creaçaõ , , e . no setimo dia 
Deos desc11ncou ele toda sua .obra ; e tendo fonnaclo 

~ ' . . 
Aclaô , e so.prado nos seus nariz:es o halito da v.ida , tor-
~~~~-se _ ·Íwrr~a ai~ a viven~e. De os tambem, pla~tou .. 9 j?tr-4 
dim ,de E(le.n , e, collocpu nelle o .homem , para culti~ 

-vallo , e adorn~llo; impondo-lhe este .preceito, " De to-: 
9,as .as arv.ore.s ,do jardim pod,ei&. livremente comer , mas 
naô proveis da arvore da sciencia do bem ' e do mal; 

. ~(lr:··que ; no ,çl.ia , em que .a provares , segrtrcnnente '?~m:7 
r-ereis. >> G~n. 1 I. 17. 

· Note-se pois , que todos estes. fa-etos, ordens , ~ 
preceitos passaraõ antes da formaçaô de Eva, ou , por 
~utros ,termos , antes de separarem-se as duas essencias 
pe . macho e femea , ,e consti{uirem partes essenciaes 

~ de d!JRS .-· .. pessoas <;lislinc~as. A,nt.es . de .apsim acontecer , 
,Aclaô foi. . iguc~lmente designado vice-soberano de Deos 

1·:, N.uM. 1. I s~ ; ,.. 
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~bhre todas - as causas terrestres, tanto anfnimbs , como 
ina nimadas; todos os elem entos 'I11 € foraô· sujeitos , por 
que (~ elle tinha sjdo formado mai"s nóbre' ' que os an-
jos, e coroildo de _ ·glol'Ín e hom;a " ; istq l1e, temlo 
a vantage·m particular . de multipl'icar s'ua: propria rólça . 
SL;a fónlJII externa era rodeada de · l1u'm ar celestial', e 
l)or isso , aproxiinando-s.e , se·u corpo tlimanava raios ele 
luz e esplendor , quaes n os p·inta' nossa idea de Moyses 
e Eliàs' , depois Je sua entrevista com Deos~ Sua alma , 
e 'flJcultl ade de raciocinar·, panícipaô da essencia eterna, 
ou· emanaçaô da Divindade; explicimclb-se por sopro de 
Deos aqu-eila faisca de immortalidade , · que 'g·era a ai~: 

. ma_ ' e h~ o distinctivo caracterisÚco entre o hort1em ' e 
o bruto. Ainda que os brutos sejaô dotatlos dos cinco 
sentidos ' le de ~um instinctó ' que os dirige ' na ·esco• 
lha do alimento, e os impelle á própaga~a·0 da sua es-
pecif:l ; cqm tudo estes sentidos unicamente saõ forma·. 
dos dos. 1taatro' elementos · da · natu:r;eza , e· m.aô da ·essen,. 

1 cia on erpanaçaõ d·a 'Divindade , da quàl a 1~lma , o en--
tendimento ·, a raiaô ', os sentidos ,_ e· o p ensnmehto •. 
siíô . formados, e transferidos · á ·posteri.dade·: ,' 'PÓr que 
üas mesmps f:1ct!l'clacles· com que· Deos- reYésti:o ~o ho-. 

lt 1 • ]' I ' I \ ·r. rnem , co~u e -a s mu t1p 1cara sua raça. -» ... · · 
Das passagens precedentes; \se h~fhe , que \ ? Iw" 

mem orig~nari'11m.ente devia })ropagar súa ·alma' ; .. e\ sua 
iiüelligen~ia • racionaFás·' gerações futuras. ·Por · meio ' de . 
sua intetqgencia racionat ~ ou espiritó eternp- , ainda mrô. 
offtiscado pela deformid-ade· d·o· p'eccaclo·' c·dph eceo e per'! 
cebeo· a 1,1at il·reza , e ·;própri'eclad e ·de 'cada ·' ente anima-.. 
d6 ; e par' a ' ex·ercitl)r ' seu •iú.téndimento';. -Deos1 convocou - \ \ . 
perante· €fUe ·' tod'as as cota'sas · creadas, pàfa v,er como-eHé. 
•i;!s Ghama•,va•,· ·c<'·•e •·de nu'alcluer · sorte nu~t,'Aãaõ,l'as · Jppe-: 

"1 1 . "'1.. \\ " 

'lidasse·; (\!Sse · seri'u o··seu nome. , Conheceo! e pe1~cebeQ 
'I 
, ' a 

I\ 



:1. 'natureza de todos os animaes ; e, segBndo seu dis-
t ino c subordin11çaô aos ei~mentos externos, assim lh~s . 

assinou e.stes nomes , que tem sempre conservado ao 
de,pois. Adaô, no seu primeiro estado , naô era suj eito 
l1 íniluencia dos elementos .celestes., ou terrestres; mas, 
pelo contrario, estes eraô ~t1jeitos, ·ao seu arbítrio. Elie 
ern immortal , .. elles corruptíveis. Ell es procediaô do 
tempo , e eraô elementa.res ; elle procedia do limbo 

· da eternidade, e a divina essencia, ou .almas, que d elle 
se propagavaô, deviaô indisputave-lmente, voltar. á mes• 
ma eternidade. 

, .O homen1 , asstm honrado e immortalisaq.o , naõ 
· soffria. O fim da sua creaçaÕ era pre.enchet: o lugnr dos 

~'f)j os r ebeldes , e por i>so Lucifer t o-rnou-se seu mortal 
inimigo. Este espírito decahido entrou no Eden, e pro-
j-ectol:l ·seduzir a Adnô , quarido o Altíssimo constiluio 
o juramento de sua o bed iencia ; p ois." q.ue tendo-o dot11~ 

d o dé hmná livre vontade , d e. liUm innato poder de 
est,)olher o bem e <;> . mal, e de, multiplica~ o m~sm:o,. 
havin mais razaô ·para esperar delle l1UI11!1 , obecliencia 
implícita, e. huma descendencia <mg.elici!. Elle, q ue era 

· $ó eterno e .omnipotente, naô preví11. os.successos s~ b­
:sequentes ,· e · per;tencia á sua. suprema bonclaJe: ev ltnr, 
o mal, para prev-enir suas. Jr.m~stas consequencias. Pre-
vendo que a por,çaõ pr,qlifica , · ou essencia- e.ter:n.a da · 
fecunda,çaõ -podia s.er e,onta.rninada , i.qfundindo-se o mes-
lTIO espírito_ maligno de Lucifer no e~piríto de Adao, o 
qual entau, em vez de mu~tiplicar · huma. raça ang~!ica, 
geraria demonios, ; e-. q11e, cnhindo, o .homem na s,ua ça·' 
pacidade i~qiv-idual , , .naô. haver~ac. contra-parte . , n~m: 
llrincipio femineo , . por QUj 9 . me.lo· a oa.heça ~a- st;r pente 

fosse esma.g<Jda , 0,u encarna:ss,e- hum salvador:. p or •. huma 
aJttecipad.a . previcleAci~ , Ç-epois de cmnple.tas , &a ob ras.· da 

I 2 crea-



.t::reáçaõ, , dados os nomes aos animaes, formado o ho-' 
n'iem , e composto . de propriedades de maGlJO e femea , 

. disse Deos, Genes. I I ·. I8' )) Naô h e bem cp.le o ho-
mél}'l esteja só ; , façamos-lhe l1Um adjutorio seu seme-· 
lhante ; » por - isw , a costeHa, isto h e, a P.ssencia femi-
nea ou conceptiva foi tirada de Adaõ , e concentrada' 
ou adaptada á hum no.vo ente , chamado Mulluzr. A 
emi:ssaõ desta essencia feminea lançou a Adaõ em hum 
profundo sono ; · com tudo, quando elle despertou , co· 
nheceo que se havia separado delle ' h~m principio essen-
cial, e que a mulher era ,, osso de seu oss'o, e carne 
de SUil carne ·,:: , naÕ tendo sido creaJa 1 mas sim for·. 
mada delle mesmo , pelo que elle unicamente comer~-~;~ 

va _o principio animante, óu o poder activo da geraçai, ~ 
entretanto '! que os elementos , ou semeJ!tes dos entes fü-
turos foraq' addiclos á matriz da mulher. Cessou entaõ a' 
geraçaô in1lividual ,· e Aclaõ , sem a contra-parte de si 
mesmo, nnõ podia mais augrnentar ·1 e mult!plicar. As· 

. .tim se dividiraô as duas faculdade-s , ou divinas essen.: 
tias ' · que animao , e compoem a alma· e- o ~orpo ; e 
só por meio de huma réuniaô , ou contacto destas essen• 
cias, sé póde forma~ geraçaô. -Por este principio\ he__ que 

1 " I - I. ' . r·c . . o mac 10 , e 1emea vo tno· coNlmuame,nte su:1s a: leiçoes 
hum para o outro; e que o J esejo 'd'e amor, e ~uniaô 

I \ '\ 

tdô foiterriente penetra nodos os Individ<Ó>Os· da raça hu; 
\ ' . rnan.a. D<t(fui pro.cedeo • a rnzaõ, ' por que o' Espírito Ten-

tador eng~nou a Eva, e daqui o' secluctor · poder do 1t• 

mór, que resolv-eo a Ada \) a pa-rtecipar de todos os nor-
rores de Sf! U crime, taô affectuosa e patheticamente des.-: 
ciiptos. por Milton no seu Paraíso Perdido. : · 

· Sensjvelmente 'experiníentarnos , . e uhiversalrn:ente 
(;horamos as fataes consequencias da que'<Ia. · A t'erra ei-

\ 
tremeceo desde )Cus fund;Lmeutos. A ordem _da nàt1:1re2à 

: ., . \ .. 
\lU• 
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ihverteo-se absolutamente: Os elementos ,_ ethereo -e ter-.; . 
restre , : qtie anteriormente existiaõ em han;w'nia ' e o-: 
oravaõ . uniformemente ; saõ-ago.ra discordflntes ' destem-
P~fldos ~ e fudosos . . O brúto -acoinette o bruto, e o 
pássaro pilha o passaro. Os: frutos ; e ' H ores dillcios<'ts do 
Paraíso trocaraô-se em espinhos , e ·abrolhos. A sereni-
dade de hum transparente ,, e risonho firrriamen~o foi a~ 
balada pelos ·trovões de hum Deos -irritddo , pelo , re-
lampago rapido; pelo choque·· das estações ~ por véntos 
devastadqres , e · imp,·etuosas tempestades. G · lwmem, o 
ingrato homem ' do privilegio de dominar estes elemen-
tos passou a ser-l~es sujeito · , e a viver ex posto' {t to-
dos <;>s 'perigos , e infortunios da sua natureza-degradada.· 

Desde entaõ principiou o conflicto da§ paix.qes taô 
~tiolentas. , taô indomaveis , como 'os mesmos elementOs. 
Desde entaô as fadigas e · trabalhos do homem , •conde. 
nado » a grange~r seu sustento pelo suor de seu ros,to ; '~­
e as lagrimas· e afflicções ela -mulher ' » que pare COlll· 

peRas, . e dores. ,; Desde entaô igualmente datou o fu~· 
nesi:o: catalogo das infer~idades hamanas, dos males, e 
da mort·e, - corri tudo esta era, que deo _nascimento á 
nossvs multiplicados infortunios ' deve ser contemplada 
origem benigna , das consolaçà'es e ,cuidados, que a com.:. 
passiv,a• .maô ·da Providencia favÓrav.e1mente p~esta 'aos 
que ·se acolhem ú ella ' ; .por quanto ')) tem . lO Senho~F 
feito crecer medicamentes pela face · da •a:erra ; o; sa<bio 
naô os despresará: ' ' pois que com elles·_ cut~rá os ho-. 
mens ·, e os livrará de suas·- dores. nEcdes. , XXXVIII. __, 
4' 7· .r 

, Co in o; peJa · sua :queda , o homem ficou sujeito aos· 
elementos , . cleHes .recebe a constituiçaô de seu corpo·; 
mas·suà raza.õ, e .alma , saõ - dirivaclas ' da pura essen· 
.cia 1 -çm emanaçaõ. da Divjndade ~ infundida ori~inari~-' 
. '>· meu~ 

/ 
I 
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1uep.t~ p~ s~ment~ d.e Adaô •. ~ttribuimp;s ll$ desoFqen~· 
{t~ corpq á , vio~~nç;a , , ~ ,i~p,1,:ureza .dos elementos ; j!Js~a~ 

111~nt~ ·- ~.tTJF!Hi}rqQs ,as r,n ple~ tias P'\ al r!la. lts te9-ti!Çôes , ~ 
wgestões, d.o 1 ~emoqiq. Co,111 tudo '· p.re~tando a !l'ev-irla 
attençªô á 9-ossa faculdade dEl r dcipcip.ar , ng.p pe . diffi-. 
ci:l co~s~rv11r. a si!ude , .ou prplongçtr a vida , ao ter!l}p 
d!?, ~u_a n 01ttJr \l.l çlissoluÇi\Õ; ep1 quanto, pelas faculdade.s. 
J.g - e§pjdto ,, e ll)z _clg,Ev:aiJgeUw , pqdemos ·ainda esca~ 

p,<g; ao- ~e. r\eno do p.ec.c.íldo , · e yir , 11 ser me.n1hrqs · \li! !. 
qu tj}le eterPQ. r einQ. , ·que he a segur,a recon11Jensa do,, 
l;J,qm ' e, virtuoso. 

As imp,erfe!çÕf:JS • e mpl c;~,ti a s a; corpo 'princ_!pia.ndo .. 
ÇOI.l,l; 1\ddô , fo_Til;Ô C9n~eguig~~p18Çite . tr<tÍ"J,smittid.as á s!Jil , 
po~t.erill!ide; p_o d e_m diY,idir:-se .. ~11} 1ier'edittwias , e ttc.-
c;z:rJen.t,'a!Jfr As que,ix,~s , h~redi,té!x!as· procedem ·de hí.1m 
cer~o ,def'ei to das pot.ençias aniil:JdEs,, <>JI do estado. im-
perfeito_ <lo ·systema sanguine'o , ao te~po da copula. 
As. l}C<(i~e~taes c9n~taô l,le, toqas. as . enf(lrn~idades, , que, 
sa,õ qo~municS~da,s pelo estal~O cliscQrclante •,_. ,ou putri~lo 

(Lo~ eJe,nl,mtos, .. naõ só dura11.te o t.empo ,. fi•Ue o meni~1 
n,o se. consl)rva encerrac;lo na mat.riz , ma·s.'desde seu, 
nascimento até a ultima hora.! da su.a exi'sten'e)a. Obser.'!li 

' . 
ve-se mais, que o augmento \~>U diminuiçaõ, tanto . das '\I ,, ~ 

m olestias hereditarias , como ~as aécidenMes , depende 
quasi intei~an)ente da pçr~.za , \~u ,imp~·r:eza do S<)l1gue~: 
Pois .que' , ·se he pur:o, tanto no macho. ' como· na .fe~. 

mea , a9 tempo da copula, , o 1 feto será I naturalmente 
vigoroso , e sadjo .• Igualmente, se depois do 11'ascimen~l 

to·, e dur11nte a vida , houver cuidado ,em ~onserv·ar. Q. 

s.ª ng.ue, ~rp hqín .estado rincontll.mimdÔO ; e ftl~sticoJ_, naô 
só preverfiremos os ef~eito.s com.hJuns 4o, e~ces,sivÓ ,frio., 
Cfllo.r, e humidad,e , mas ai.nd.a e\dtarelv,os. as \\erriv.e,is· 
c.onseq~lçr~c.ias de molestias agurlas , com.n\unicu'da.s\· I?~lSl 

. I P,.O:" 



podridaô , e infecçaô ; ou , se por acaso nos "àuacassem. , 
seu effeito seria leve , e temporario. Esta circunstancia 
devia perpetuamente ser de. éande }Jeso · sobre os espí-
ritos daquelles , que conhecem qtiaô apteciavel thesou-
;ro he a saud~ : , ' ou que desejao gooat de h uma vida.. 
longa , activa, e aprazivel. 

F I M Í> o N. o I: 
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